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AÑO IÍ. Sábado 9 d© febrero ñe> 1889. Samtí* ápoüonia y santo Sabino. 
PERIODICO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA HABANA. 
TELEGRAMAS POR EL CABLE. 
S E R V I C I O P A R T I C U L A R 
DBIi 
D I A R I O D E IÍA MARINA. 
áJL DIARIO DB LA MARINA* 
Habana. 
T E L E G R A M A S D E L M I E R C O L E S . 
Nueva York, G de febrero, á l a s } 
7 y 50 ms. de ta mañana , s 
F r o c e d e n t a de l a H a b a n a h a l l e -
gado e l v a p o r C i t y of W a s h i n g t o n , 
Madrid, G de febrero, á l a s l 
8 y 15 ms. de la mañana . S 
H a s i d o r e c h a z a d a e n e l S e n a d o , 
p o r 6 6 v o t o s c o n t r a 6 3 , l a p r o p o s i -
c i ó n p r e s e n t a d a p o r e l S r . C u e s t a , 
a u m e n t a n d o l o s d e r e c h o s de i m p o r -
t a c i ó n á l o s c e r e a l e s e x t r a n j e r o s . 
Nueva-York, G de febrero, á l a s ) 
8 y 30 ms. de la m a ñ a n a . S 
E l C o n g r e s o h a a p r o b a d o u n p r o -
y e c t o de L e y a u t o r i z a n d o l a f o r m a -
c i ó n de u n a C o m p a ñ í a p a r a e l c a -
n a l de X T i c a r a g u a . 
Berlín, 6 dejebrero, á l a s ) 
9 de la mañana. S 
L o a p e r i ó d i c o s de e s t a c a p i t a l s e 
o c u p a n de l a m u e r t e d e l P r í n c i p e 
R o d o l f o do A u s t r i a , d i c i e n d o lo m i s -
m o q u e l o s de V i e n a , c o n l a e x c e p -
c i ó n de quo s u p o n e n q u e e l P r í n c i -
p e f u é m o r t a l m e n t e h e r i d o y m u r i ó 
á l a m e d i a h o r a . A g r e g a n q u e l a h i s -
t o r i a d e l s u i c i d i o h a s i d o i n v e n t a d a 
c o n e l objeto do o c u l t a r l a v e r d a d : 
q u e e l g u a r d a - b o s q u e s e h a b í a a lo-
jad, o d e l p a l a c i o , y e n e s o s m o m e n -
tos o c u r r i ó l a m u e r t e d e l P r í n c i p e . 
Viena, G de febrero, á las i 
9 2/10 ms. de la mañana , s 
E l E m p e r a d o r F r a n c i s c o J o s é c o n -
c e d i ó u n a a u d i e n c i a a l g u a r d a - b o s -
q u e d e l p a l a c i o de M e y a r l i n g , e l 
c u a l a s e g u r ó a l E m p e r a d o r q u e e l 
P r í n c i p e R o d o l f o s e h a b í a s u i c i d a -
do d e s p u é s de c o n c l u i d a u n a p a r t i -
d a d e c a z a . 
E l Taghlat t d a u n s u m a r i o d e l c o n -
t e n i d o de c i n c o c a r t a s d e l P r í n c i p e 
R o d o l f o . E n l a d i r i g i d a á s u p a d r e , 
l e p i d e t i e r n a m e n t e p e r d ó n p o r e l 
a c t o q u e i b a á r e a l i z a r , e l c u a l e r a 
i n e v i t a b l e . E n l a q u e d i r i g i ó á s u 
m a d r e l e e x p l i c a l o s m o t i v o s q u e l e 
i m p u l s a b a n á c o m e t e r u n a t e n t a d o 
c o n t r a s u v i d a , y l e r u e g a q u e d é á 
s u h i j a s u ú l t i m o a m a n t e r e c u e r -
do. 
Londres, G de febrero, ú l a s l 
9 ?/15 ms. de la m a ñ a n a . S 
S e g ú n n o t i c i a s r e c i b i d a s de C h i -
n a , h a n p e r e c i d o de h a m b r e e n 
C h a n g - K i a n g 2 5 0 , 0 0 0 p e r s o n a s . 
Nueva York, G dejebrero, á las ? 
9 y 20 ms. de la m a ñ a n a , s 
C o n t i n ú a n l a s c o n f e r e n c i a s e n t r e 
•1 m i n i s t r o d e E s t a d o y e l e m b a j a -
dor de A l e m a n i a e n e s t a R e p ú b l i c a , 
p a r a e l a r r e g l o de l o s a s u n t o s de 
S a m o a . 
Viena, G de febrero, á las ? 
9 y 40 ms. de la mañana . $ 
H a n s i d o m u y s e n c i l l o s l o s í t e-
r a l e s d e l P r í n c i p e R o d o l f o . 
L a p e n a s e r e t r a t a b a e n e l s e m -
b l a n t e de todos l o s q u e lo p r e s e n -
c i a r o n , s i e n d o i n m e n s a l a m u l t i t u d 
q u e a c u d i ó á e l l o s . 
Nueva York, 6 de febrero, á l a s * 
10 de \a mañana . S 
S e g ú n n o t i c i a s r e c i b i d a s de H a i t í , 
l o s b u q u e s de g u e r r a d e l g e n e r a l 
L e g i t i m e h a n b o m b a r d e a d o y d e s -
t r u i d o á a r a n d o - H e l e i n e , r e t i r á n d o -
s e d e s p u é s de h a b e r d e s e m b a r c a d o 
3 0 0 h o m b r e s q u e s e h i c i e r o n d u e -
ñ o s de l a p l a z a . 
L o s p a r t i d a r i o s d e l g e n e r a l H i p -
po l i t e a t a c a r o n y p a s a r o n á c u c h i l l o 
á S O O p e r s o n a s , n o d a n d o c u a r t e l á 
n a d i e . 
E l b u q u e d e g u e r r a d e l g o b i e r n o 
b o m b a r d e ó t a m b i é n á S A i n t - M o r c , 
c a u s a n d o m u c h o s d a ñ o s y o c a s i o -
n a n d o l a m u e r t e de d o s i n d i v i d u o s 
y l a s h e r i d a s de u n n ú m e r o c o n s i -
d e r a b l e . 
E l g e n e r a l C a m i n e , p a r t i d a r i o d e l 
g e n e r a l L e g i t i m e , h a s i d o p a s a d o 
p o r l a s a r m a s , a c u s a d o d e l d e l i t o de 
t r a i c i ó n . 
F a r i s , 6 de febrero, d tos ? 
11 de la mañana . S 
E l C o n d e d e L e s a e p s h a m a n i f e s -
t a d o q u e s i n o s e t o m a n t o d a s l a s 
6 0 , 0 0 0 a c c i o n e s de l a n u e v a c o m -
p a ñ í a d e l C a n a l d e P a n a m á , d e b e 
a b a n d o n a r s e l a e m p r e s a . 
S o l a m e n t e h a n l o g r a d o c o l o c a r s e 
9 , 0 0 0 a c c i o n e s . 
Boma, G dejebrero, á las t 
11 // 45 ms. de la m a ñ a n a . S 
E l ó r g a n o e n l a p r e n s a d e l P r e s i -
d e n t e d e l C o n s e j o d e M i n i s t r o s , s e -
ñ o r C r i s p í , s o s t i e n e q u e l a L e y S á -
l i c a e s t á v i r t u a l m e n t e a b o l i d a e n 
A u s t r i a , y q u e e l a r c h i d u q u e C a r -
l o s , h e r m a n o d e l E m p e r a d o r , y s u 
h i j o F r a n c i s c o s o n u l t r a - c a t ó l i c o s » 
y p o r tanto , o p u e s t o s á l a u n i d a d 
i t a l i a n a . 
P a r í s , G do febrero, á l a s l 
11 ?/ 55 ms. de to mawana. S 
D i c e e l JPlga/ro q u e d o s p r o f e s o r e s 
d e l I n s t i t u t o P a s t e u r h a n l o g r a d o 
s e p a r a r e l m i c r o b i o g e n e r a d o r de l a 
d i f t e r i a , y q u e s e e s p e r a q u e l o g r e n 
e n b r e v e d e s c u b r i r a s i m i s m o l a v a -
c u n a p r e a e r v a t i v a d e d i c h a e n f e r -
m e d a d . 
Nueva- York, G do febrero, á f 
l a s l2de ld ia .$ 
E l H e r a l d p u b l i c a u n t e l e g r a m a de 
M a d r i d e n q u e s e d i c e q u e e l P r e -
t e n d i e n t e D . C a r l o s h a a p r o b a d o l a 
r e o r g a n i z a c i ó n d e s u p a r t i d o , e s t a -
b l e c i e n d o j u n t a s ó c o m i s i o n e s de 
n o t a b l e s , l a s c u a l e s d e b e n s e r p r e -
s i d i d a s p o r h o m b r e s de a c c i ó n , co-
m o e l g e n e r a l C a v e r o y e l M a r q u é s 
de V a l d e s p i n a . 7 a g r e g a q u e l a 
s u p r e m a d i r e c c i ó n d e l p a r t i d o s e r á 
c o n f i a d a á u n a J u n t a S u p e r i o r q u e 
r e s i d i r á e n M a d r i d y a e r á p r e s i d i d a 
p o r e l M a r q u é s de C o r r a l v o . 
A l e l e m e n t o c l e r i c a l no' s e l e p e r -
m i t i r á e j e r c e r l a g r a n i n f l u e n c i a q u e 
h a t e n i d o h a a t a a q u í , y e l p a r t i d o e n 
l o a d e l a n t e t o m a r á p a r t e e n l a s l u -
c h a s e l e c t o r a l e s , u s a n d o de todos 
l o s m e d i o s q u e l e c o n c e d e l a L e y , 
m i e n t r a s n o h a y a n e c e s i d a d de a-
c u d i r á l a s a r m a s . 
Londres. G dejebrero, á la ) 
l y 4 . 0 ms. de la tarde S 
E l v a p o r Ol iucoe , q u e s a l i ó de L i -
v e r p o o l p a r a e s t e p u e r t o , s e h u n d i ó 
p o r h a b e r c h o c a d o c o n otro e n B o a -
o h y h e a d , y s e c r e e q u e l O O p e r s c -
n a s h a y a n p e r e c i d o . 
Eoma, 0 dejebrero, á las ? 
2 y 10 ms. de la tarde. S 
H a f a l l e c i d o e l c é l e b r e c a r d e n a l 
X i - ^ d o c h o w s k í . 
Nueva-York, G dejebrero, á las \ 
3 de la tarde. S 
L a " N o r t h R i v e r R e f í n e r y S u g a r 
C o m p a n y " h a a p e l a d o do l a s e n t e n -
cia d e l o s t r i b u n a l e s , q u e l a c o n d e -
Berlin, G deJebrero, á l a s } 
'S y 40 ms. d é l a tarde. S 
E l B e r l i n e r Nac l iHchten d i c e q u e 
s e e s t á p r e p a r a n d o u n p r o y e c t o de 
L e y s o b r e l a s p r i m a s de e x p o r t a -
c i ó n s o b r e e l a z ú c a r , e l c u a l t e n d r á 
p o r b a s e lo a c o r d a d o e n l a c o n f e r e n -
c i a c e l e b r a d a e n L o n d r e s . 
E l F r a n J c f o r f Ze l tung , p u b l i c a u n 
t e l e g r a m a d e R o m a , d i c i e n d o q u e 
e l P r í n c i p e R o d o l f o s e d i r i g i ó e n e l 
m e s de e n e r o d i r e c t a m e n t e á S u 
S a n t i d a d , s i n p o n e r l o e n c o n o c i -
m i e n t o d e s u p a d r e , i m p e t r a n d o s u 
p o d e r o s a a y u d a p a r a d i v o r c i a r s e 
d e s u a c t u a l e s p o s a , y q u e l e a u -
t o r i z a s e p a r a v o l v e r s e á c a s a r . S u 
S a n t i d a d e n v i ó d i c h a c a r t a a l E m -
p e r a d o r , d i c i é n d o l e q u e e r a g r a v í -
s i m o e l a s u n t o q u e e n l a m i s m a s e 
t r a t a b a , y s e c r e e q u e p r o b a b l e m e n -
te á e s t a s c o s a s h a y a o b e d e c i d o l a 
e x t r e m a r e s o l u c i ó n d e l P r i n c i p e de 
q u i t a r s e l a v i d a . 
T E L E G R A M A S D E L J U E V E S . 
Madrid, 7 dejebrero, d to ? 
8 de la m a ñ a n a , S 
D e u n s u e l t o q u e p u b l i c a JEH Globo, 
ó r g a n o d e l S r . C a s t e l a r , d e d ú c e s e 
q u e e l jefe de l o s r e p u b l i c a n o s po-
s i b i l i a t a s e s p a ñ o l e s v i s i t a r á á S . M . 
l a R e i n a p a s a d o e l m e s de l u t o p o r 
l a m u e r t e d e s u h e r m a n a . 
Nueva-York, 7 de febrero, á tos ? 
8 y 20 ms. de la mañana . S 
S e g ú n t e l e g r a m a de M a d r i d q u e 
p u b l i c a n l o s p e r i ó d i c o s de e s t a c i u -
d a d , e l g e n e r a l S a l a m a n c a h a s i d o 
n o m b r a d o G r o b e r n a d c r G r a n e r a l de 
l a i s l a d e C u b a . 
Madrid 7 de febrero, á las } 
9 y 15 ms. de la mañana . S 
X7n d i a r l o c o n s e r v a d o r a n u n c i a 
q u e d e l 1 6 a l 2 0 d e l c o r r i e n t e , p r e -
s e n t a r á á l a s C o r t e s e l M i n i s t r o de 
U l t r a m a r l o s p r e s u p u e s t o s g e n e r a -
l e s de l a i s l a de C u b a p a r a e l p r ó x i -
m o a ñ o e c o n ó m i c o de 1 8 8 9 - 9 O. 
Madrid, 7dejebrero, á l a \ 
\ d é l a tarde. S 
E l E m b a j a d o r de A u s t r i a y e l m i -
n i s t r o de B é l g i c a e n e s t a c o r t e , h a n 
c o s t e a d o h o y s o l e m n e s h o n r a s p o r 
e l P r í n c i p e i m p e r i a l de A u s t r i a , a-
s i s t i e n d o á e l l a s e l S r . M i n i s t r o de 
E s t a d o e n r e p r e s e n t a c i ó n d e l Q-o-
b i e r n o . 
E n l a s e s i ó n c e l e b r a d a a y e r p o r e l 
S e n a d o , e l S r . M a r t í n e z C a m p o s v o -
t ó c o n t r a e l Gt-obierno l a p r o p o s i -
c i ó n d e l S r . C u e s t a s o b r e l o s d e r e -
c h o s de i m p o r t a c i ó n de loa c e r e a l e s 
e x t r a n j e r o s . 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e s n a n a . 
DB CAMBIOS.—D. Guillermo Bonnet, auxiliar 
de Corredor. 
DE FBDTOS.—D. Manuel Várquer de las Heras, 
y D. Eduardo Pontanills, auxiliar de Corredor. 
KB copla.—Habana, 8 do ftiárero de 1889.—El Sín-
dico Presidente interino. José M* de Montáltán. 
Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
ol día S de febrero de 1889. 
O R O ) Abrltf a 286J4 por 100 j 
DEL [ e l e r r a d e 2 S 6 ^ a 2 8 6 ^ 
CUÑO ESPAfíOL. S por 100 a las dos. 
14 á lS pSD.oto 
T E L E G R A M A S C O M E R C I A L E S . 
N u e v a YorTc, febrero 0, d l a s 5% 
de l a tarde . 
Onzas españolas, a $15-70. 
Centenes, $4-92. 
Descuento papel comercial) G0 dfr. 4 a 
6 por 100. 
Cambios sobre Londres, 60 dir. (banqueros) 
a $4-86 cts. 
Idem sobre París , 60 dir. (banqueros) a 5 
ft-aucos 19% cts. 
Idem sobre Hamburgo, 60 djv. (banqueros) 
a 9 5 3 á . > 
Bonos registrados de los £stuUos <¡(Jnidos, 4 
l»or 100, a 128% ex-Interés . 
Centrífugas, n . 10, pol. 96 , a 5 9x16. 
Centrífugas, costo y flete, a 8 8 i l6 . 
Regular a buen refino, de 4% a 4%. 
Azúcar de miel, de 4% a 4%. 
IT'TendidoB: 3,800 sacos de azúcar . 
Los precios fijos. 
Mieles por llegar, 20^ . 
Manteca (Wilcox) en tercerolas, ft 7.40. 
Harina pateut Minnesota, $6.75. 
L o n d r e s , Jebrero 0, 
Azdcar do remolacha, a IS i lO. ' j . 
Azdcar centrífaga, pol. 96, a 16i. 
Idem regular refino, a 18i6. 
Consolidados, a 98 15(16 e x - i n t e r é s . 
Cuatro por ciento espifiol, 75% ex-inte-
rés . 
Descuento Banco de Inglaterra, 8 por 
160. 
P a r i s , febrero 6 , 
Senta, 8 por 100, a 83 ir . 7 2 ^ cts. ex-
in terés . 
— r — 
N u e v a YorJc, febrero 7, a las 5% 
de l a lardeo 
Onzas espafiolas, a $15-70. 
Centenes, ft $4-92. 
Descuento papel comercial, 60 d i? . , 4 i 
6 por 100. 
Cambios sobro Londres, 60 dir. (banqueros) 
a $4-85% cts. 
Idem sobre París 60 dir. (banqueros) ft6 
francos 19% cts. 
Idem sobre Hamburgo, 60 div. (banqueros) 
« 9 5 % . 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por 100, a 128% ex-Interés . 
Centrífugas n. 10, pol. 96, a 5 9[16. 
Centrífugas, costo y flete, a 8 8 i l6 . 
Regular a buen refino, de 4% a 4%. 
Izflcar de miel, de 4% a 4%. 
E l mercado quieto, pero ios precios se 
sostienen. 
Hieles por llegar, ft 2 0 ^ . 
tfanteoa (Wilcox) eu tercerolas, ft 7.40. 
Harina patent Minnesota, $6-75. 
L ó n d r e s , febrero 7, 
A.ztfcar de remolacha, ft 1 3 i l 0 ^ . 
Izilcar centr í fuga, pol. 96, ft 16l. 
Idem regular refino, á 13i6. 
Consolidados, a 98 15il6 ex-Interés . 
Cuatro por ciento espafiol, 75 ex-ln 
teréa. 
Oescueuto, Banco de Inglaterra, 3 por 
100. 
JParto, febrero 7 . 
Renta, 3 por ciento, a 83 fr. 6 2 ^ cts. ex 
interés , 
( Q u e d a p r o h i b i d a l a r e p r o d u c c i ó n 
de los te legramas m í e anteceden, con 
arreglo a l a r U 3 1 de l a L e u de F r o v i c -
COTIZACIONES 
O O U a i O D B C O R R B D O H H 8 . 
C a m b i e s . 
•BPAÑA 
i 1} á 4 p § P . oroM-
{i&Qol, «egdn pUsa, Bolm y oantWfld. 
INGLATEKBA. . . . . . . 17i í 18i pg P-I oro eBpsinül. & CO diT. 
) 4 á 4 J p g P . , oro M-psCol, á 60 dir. « á l pSP.,oroe»-
paflol, 6 8 dir. 
\ L B M A N I A . 
88TAD08-ÜNID08 
OBBOÜENTO 
T I L . . 
J U á 2i p 
1 í pafiol, 
í 7i á 8i p 
J pafiol. 
• j ei á 7 i 
8P.,oro 
6 8 dir. 
J g P oro 
" ftSdir. 
. pg P., oro 
( espafiol, á 60 dir. 
MERCAN-S 8 á 10 pg anual oro y 
, f bUlotM. 
M e r c a d o n a e l o n a l . 
JLZTJOABBI. 
Slaueo, trenea da Dorosne j 
itUllonx, baio á regnlu.. . . 
idom, idom, ídem, Ídem, bue-
no & superior... . . . . . . . . . . . 
Idom, Idem, Idem, Id., florete. 
'7o^ucho, Inferior ft regular, 
número 8 ft 9. (T. H . ) . . . . . . « Nominal. 
(dem bueno ft «uperlor, nft- f 
mero 10 ft 11, Idom • 
Quebrado inferior ft regular, 
número 12 ft Id, Idem » 
(dem bueno, n? 16 ft 16 i d . . . . 
Idem nuperior, n? 17 ft 18 id,. 
Idem florete n? 19 ft Sn i d . » . 
M e r c a d o e x t r a n l o r o . 
OBirTRIPüOAS D I OUABAPO. 
PoUriiaelón 94 ft SS.—Saooi: 6i ft 5J n , oro Arro-
ba, logán número.—Bocoyoo: Sin operaeionea. 




Benta S por 100 interés y 
uno de amortización 
anual 70 pg I>. oro. 
Idem, id. y 2 id 
Idem de anualidades..... 
Billetes hipotecarios del 
Tesoro de la Isla de 
Cuba 4 * 8 pg P. oro. 
Bonos del Tesoro de Puer-
to-Bioo • • . . . . > • . . . . . . 
Bonos del Ayuntamiento. «8 ft 60 pg D. oro 
ACCIONES. 
Banco KapaBol de la Isla 
de Cuba 2 ft 3 pg D. oro 
Banco Industrial -
Banco y Compañía do A l -
macenes do Begla y del 
Comercio.... . . . . . . . . . 
Banco Agrícola 
Compafifa de Almacenes 
de Depósito de Santa 
Catalina 
Caja de Ahorros, Des-
cuentos y Depósitos de 
la Habana.......-•>•• 
Cródito Territorial Hipo-
tecario de la Isla de 
Cuba... •••• 
Empresa de Fomento y 
Navegación del Sur.. 
Primera Compallía de 
Vapores de la Bahía... 
Compafifa de Almacenes 
Hacendados 
Compañía do Almacenes 
de Depósito de la Ha-
bana •• 
Compafifa Española de 
Alumbrado de Gas.... 61 ft 62 pg D oro 
Compañía Cabana de A-
lumbrado de Gas...... 
Compafifa Española da 
Alumbrado de Gas de 
Matan tas 4 5 í 4 Ü p g ü o r o 
Nueva Compafifa de Gas 
de la Habana.......... 
Compafifa de Caminos da 
Hierro de la Habana.. 61 ft 62 p g D oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Matanzas ft 
Sabanilla ••• 
Compafifa de Caminos da 
Hierro da Cárdenas ft 
Júcaro 11* ft 12} pg P oro 
Compafifa de Caminos da 
Hierro de Clenfuegos ft 
Vlüaclara 
Compafifa de Caminos da 
Hierro de Sagua la 
Grande. 
Compafifa de Caminos de 
Hierro de Calbarlén ft 
Sanotl-Spfritus 
Compafifa del Ferrocarril 
dol Oeste 
Compafifa de Caminos de 
Hierro de la Bahía de 
la Habana ft Matanzas. 
Compañía del Ferrocarril 
Urbano 8 ft 9 pg D oro 
Ferrocarril del Cobre.... 
Ferrocarril de Cuba..... 




Del Crédito Territorial 
Hipotecarlo de la Isla 
Cuba mmmmt 
Cédulas Hipotecarlas al 6 
por 100 Interés anual.. 
Idem de los Almacenes de 
Santa Catalina con el 7 







1 ft 2 p g D oro 
7 ft 8 pg D ore 
4 & 8 pgPoro. 
• • • • • • • • • • • • 
N0TICIA§ D E VALOKES. 
O R O í Abritf á 286^ P*r 100 j 
DBZ, < c o m í de 286'.i a 286^ 
auffo ESPAUOI.. f p0r ioo . 
FONDOS PUBLICOS. 
Billetes Hipotecarlos de la Isla de 
Cuba. 
Bonos del Tesoro de Puerto-Bico. 
Bonos del Ayuntamiento 
ACCIONES. 
Banco Espafiol do la Isla de Cuba. 
Banco del Comercio, Almacenes 
de Begla y Ferrocarril de la 
B a h í a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . i 
Banco Agr ícola . . . . . . . . . . . . . . • 
Compafifa de Almacenes de De-
pósito de Santa Catalina... 
Cródito Territorial Hipotecario de 
la Isla de Cuba 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del Sur 
Primera Compafifa de Vapores de 
la Bahía ., 
Compafifa de Almacenes de Ha-
cendados...................... 
Compañía de Almacenes de De-
pósito da la Habana....... 
Compafifa Espaüola da Alumbra-
do de Gas.... 
Compafifa Cubana da Alumbrado 
de Gas....... 
üompafiía Bspafiola da Alumbrado 
de Gao de Matanzas....... 
Compafifa do Gas Hlspano-Ame-
rioana Consolidada....... 
Compafifa de Caminos da Hierro 
de la Habana.. 
Compañía de Caminos da Hierro 
de Matanzas ft Sabanilla... 
Compafifa de Caminos de Hierre 
de Cárdenas v Júcaro . . . . . . . . . . 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Clenfuegos ft Vlllaclara, 
Compañía de Caminos de Hierro 
da Sagua la Grande 
Compañía de Caminos de Hierre 
de Calbarlén ú Sauot'-Spíritus.. 
Compafifa del Ferrocarril del Oestt 
Compafifa del Ferrocarril Urbano. 
Ferrocarril del Cobre... 
Ferrocarril de Cuba....... 
Boflnoria da Cárdenas... 
Ingenio "Central Hodouclón" 
Empresa de Abastecimiento de 
Agua del Carmelo y Vedado.... 
Compafifa de Hielo . . . . . . . . . 
Farrooarril da GuanUnamo. 
OBLIGACIONES. 
Del Crédito Territorial Hipoteca-
rio de la Isla de Cuba. 
Cédulas Hipotecarias al 6 p.g In-
terés anual 
Id. de los Almacenes de Sta. Ca-
talina con el 6 pg interés anuaL 




102i ft 110 V 
35 ft 87 V 
4£ ft 8 D 
16} ft 142 D 
J . . . . . . . . . 
80 ft 76 D 
33 ft 28 
96 ft 94 
62 ft CO 
SI} ft 28 
64 ft 48 
613 ft 50 i 
60} ft 60i 
1 D ft } 
m ft i 2 i 
6} ft 6 
4 ft 4} 
2 ft 6 
84f ft 84} 
14 ft 12} 
. . . « • • . . - . . « • • . . a 
98 ft 86 D 
SO ft 15 D 
• • • • • • • • • 
. . . . . . > . . . . . • • • . n t . 
Habana, 8 de febrero da 1889. 
DE OFICIO. 
ORDENAOION DE MARINA 
DEL APOSTADERO DE LA HABANA. 
ANUNCIO. 
Vacante uaa plazi do panadero en el cañonero 
Concha, dotada con el haber anual de doscientos 
ochenta y ocho pesos, pueden presentarse en la Orde-
nación del Apostadero, sita en el Arsenal, desde las 
once de la mañana hasta las tres de la tarda, todos los 
individuos quo >e conslderon con los conoolmieutos 
necesarios para desempeñarla. 
Habana, 24 de enero do 18S9.—El Secretario, Her-
menegildo Diego y Pclayo. 8-25 
Adfflluistraolón 
Central de Rentas estancadas. 
LOTERIA. 
A V I S O A L PÜBLICO. 
Desde el dia 9 dol corriente mes, se darft principio 
ftla venta de los 17,000 billetes de que se compone el 
sorteo ordinario número 1,2(2 que se ha de cele-
brar ft las siete de la mañana del día 21 de febrero del 
presente año, distribuyéndose el 75 por 100 de su va-
lor total en la forma siguiente: 
iVumero Importe 
depremioi. de lo$premioi. 
Ido 100.000 
1 de 50.000 
1 do 25.000 
1 de 10.000 
1 de 5.000 
10 de 1.000 10.000 
762 de 400 304.800 
9 aproximaciones de 400 
nesos cada una para los 
9 números restantes de 
la decena del primer 
premio 8.600 
2 Id. do 400 Idem para los 
núms. anterior y poste-
rior al segundo id 800 
8 Id. de 400 id. id. para 
los números anterior y 
posterior al torcer i d . . . 800 
Son.... 790 premios. $ 510.000 
Precio de los billetes: ol entero $40; el medio $20, 
y el cuadragésimo $1. 
Lo quo se avisa al público para general Inteligencia. 
Habana, 5 do feirero de 1889.—El Administrador 
Oantral. SfnrauÍM de Gaviria. 
BANCO ESPAÑOL DE LA ISLA DE CUBA. 
BECA UDACION DB CONTRIBUCIONKS. 
Para eviUr parjululos ft los contribuyentes del tér-
mino municipal de esta ciudad se recuerda que el 
plazo para pegar sin reosrgo la contribución del pri-
mer trimestre del aotuoi ejercicio económico, por el 
concepto de Fincas Urbanas, vence el día 13 del 
corriente, y que se ooncederá un último plazo de tres 
días hábiles, que empezará ft contarse deide el 14 de 
dicho mes, para que pueda efentusrgd dorante él el 
pago, también sin recargo, pues pasado el dia 16, in-
currirán los mororos deflnitivamonto eu el primer gra-
do de apremio, ó tea ol cinco por ciento. 
Habana. 7 de febrero de 1889.—£1 Sub-Uobema-
dor, Joe¿Ramón de Haro, 
188 M 
M O V I M I E N T O 
DB 
V A P O R E S D E T R A V E S I A ^ 
S E E S P E S A N . 
Fbro. 9 Ollvotte: Tampa y Cayo Hueso, 
o. 9 Nlceto: Liverpool y eucalas. 
wm 9 Habana: Nnevs-York. 
— 9 Carolina: Liverpool y esoalaa. 
. . 11 City of Atlanta: Nueva-York. 
w 11 Hutchlnson: N. Orleans ylescalas. 
M 11 Chateau Iquem: Varaonu. 
M 12 Isla de Luzón: Veracru y escalas. 
.« 12 México: Colón y escalas. 
. . 14 City of Washington: Nueva Tork. 
mm 14 NUgara: veraoruz y eaoalae. 
„ 14 Beta: Hallfax. 
wm 14 Elvira: Liverpool. 
15 Catalufia: C&dlzy escalas. 
wm 15 Kanuollta y María: Puerto-Bico y escalas. 
r„ 16 Saint Germain: Veracruz. 
17 San Agustín: Vigo y escalas. 
MÍ 17 Catalán: Liverpool y escalas. 
„ 18 Manhattan: Nueva-York. 
18 Miguel M. de PinUlos: Barcelona y escalas. 
mm 18 Gracia: Hamburgo y escalas. 
M 18 Clinton: Nueva Orleans y escalas. 
M 19 Panamá: Nueva York, 
•a 19 Eúskaro: Liverpool y escalas. 
M 28 M. L. VUlaverde: Puerto-Bico y escalas. 
M 24 Leonora: Liverpool y escalas. 
« 25 City of Colombia: Nueva-York. 
25 Alava: Liverpool y escalas. 
Mzo. 5 Manuola: Puerto-Bico y esaabu. 
S A L D R Á N . 
Fbro. 9 Ollvette: Cayo-Hueso y Tampa. 
M 9 City of Colombia: Nuevo Yort. 
10 Ciudad de Santander: Progreso y escalas. 
10 Manuela: Puerto-Bico y esoalaa. 
M 12 Chateau Iquem: Havre y escalas. 
m 18 Hutchlnson: Nueva Orlsana y oséalas. 
14 Habana: Nuava-York. 
14 Oitv of Washington: Varaorns, 
.. 14 Niágara: Nueva-York. 
14 México: Paerto-Bloo y escalas. 
15 Isla de Luzón: Santander y escalas. 
. . ¡5 Beta: Halifax. 
16 City of Atlanta: Nuava Tovk 
- 14 Saint Germain: St. Nazalra y escalas, 
m 20 Clinton: Nneva-Orleans y escalas 
M 20 Manuellta y María: Puerto-Bloo y escalas. 
20 Panamft: Colón y escalas. 
23 rjanlifcttan: :7n»Ta-Vork. 
27 K. L. Villavarde: Puorio-Bicu» y «auiei.-
V A P O R E S C O S T E R O S . 
S E E S P E S A N . 
Fbro. 10 Gloria: (en Batabanó) de las Tunas, Tr i -
nidad y Clenfuegos. 
. . 18 Argonauta: (en Batabanó) de Cuéa Manza-
nillo, Santa Cruz, Júcaro, Trinidad y Cien-
fuegos 
wm 15 M&nuollta y María: da Santiago da Cuba y 
esoalaa. 
. . 6 Josefita: (en Batabanó) de Cuba, Manzani-
llo, Santa Cruz, Júcaro, Tunas, Trinidad y 
Clenfuegos. 
M 88 M. L . VUlaverde: de Santiago de Cuba y 
escalas. 
Mzo. 6 Manuela: de Cuba, Baracoa, Gibara, Nuevi-
vitas. 
S A L D R Á N . 
Fbro. 10 Manuela: para Nuovitau, Gibara, Baracoa, 
Guantftnamo, Santiago de CubaV escalas. 
10 Josefita: (de Batabanó) para Cienfnogos, 
Trinidad, Tunss, Júcaro, Santa Cruz, 
Manzanillo y Cuba. 
. . 18 Gloria: (de Batabanó) para Clenfuegos, 
Trinidad y Tanas. 
. . 17 Argonauta: (de Batabanó) para Clenfuegos, 
Trinidad, Tanas, Júcaro, Santa Cruz, Man-
zanillo y Cuba. 
M 20 Manuellta y María: Para Nnevltas, Giba-
ra, Baracoa, Guantftnamo, Santiago de 
Cuba y escalas. 
. . 27 M. L . VUlaverde: para Nnevltas, Gibara, 
Santiago da Cuba y escalas. 
CLABA: do la Habana para Cárdenas, Sagua y Cal-
barlén. loe sábados, regresando les miércoles. 
P U E R T O D E L A HABANA. 
ENTRADAS. 
Día 8: 
Do Flladelfla, en 7 días, vapor inglés Wylo, capitán 
Bogers, trip. 21, tons. 978: con carbón, ft Luis V. 
Placó. 
—Glasgow, en 23 días, vap. Ing. Fort WUllam, ca-
pitán Pearson, trlp. 24, tons. 1,178: con carga ge-
neral, ft Higglns y Comp. 
Veracruz y escalas en 4 dias yapar amer. Sarato-
ga, cap. Curtís, trip. 78, tont. 1692, con carga ge-' 
neral, ft Hidalgo y C? 
SALIDAS. 
Día 8: 
Para Cftrdenas, gol. amar. Gertrude Abb^; C .MIIÜ' 
Johnson. 
M o v l a a i s n t e de p a s a j e r o s . 
SNTBARON 
En el vapor americano SARATOGA. 
De VERACRUZ: Sres. D. José Ritian—B. O. 
Sherman y 1 hermano—Micaela G. Rodríguez—Ra-
fael Martínez—H. L . Martlno—A. S. Pemftndez—W. 
B. Dodd. 
De PBOGBESO: Sres. D. Pedro Pastor Márquez 
-rG. Presten. _ 




D E L A 
A N T E S 
Dfl ANTONIOJOPÍZ V CP. 
B l v a p o r - c o r r e o 
. DE SANTANDER, 
c a p i t á n 
Saldrft para PROGRESO y VBBACBUZ el 10 da 
febrero, a las dea da la tarda, llevando la oa.-rospon-
dencla púbUca y da oficio. 
Admita carga y paaajeroa para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los blUetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los oocsignata-' 
ríos antes de correrlas, sin cuyo requisito eerftn nulas. 
Beoibe carga ft bordo haata el día 8. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. CALVO Y CP., Oficios 28. 
T19 81S-BI 
E L V A P O R C O R R E O 
M E X I C 
c a p i t á n C A R M O N A . 
Saldrft paraPONCE, MAYAGUÍfZ. POEliTO-
BICO, VIGO. CORDÑA, SANTANDER y L I -
VEBPOOL, al 14 da febrero ft las cinco de la tarde, 
llevando la correspondencia púbUca y de ofido. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertes. 
Loa pasaportes se entregarán al recibir les bUletea 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los ooneignnta-
cloa fthtes do correrlas, sin cuyo raquiaito oorftn nulaa, 
Booibe carga ft bordo hasta el áia 17, 
De más pormenores impondrán sus coneignatarios, 
M. CALVO y CP., Oficios 28. 
119 312-E1 
E L V A P O R - C O R R E O 
c a p i t á n Cí -OHOHDO. 
Saldrá para la COBüNA, SANTANDER, L I -
VERPOOL y el HAVRE el 15 d<. febrero é las cinco 
de la tarde llevando la correspondencia pública y de 
oficio. 
Admite pasajeros y carga general, incluso tabaco 
para dichos puertos. 
Recibe azúcar, café y cacao, en partidas á flete co-
rrido y con conooimlonto directo para Vigo, Qijon, 
BUbao y San Sebastián. 
Los pasaportes to entregarán al recibir los blUetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito sarán nulas. 
Beoibe carga á bordo hasta el día 18. 
D amáa pormenores impondrán ana consignatarloa, 
H . CALVO y CP., Oficfoa 38. 
119 8U-1B 
E L V A P O R - C O R R E O 
P A N A M A , 
capitán R E S A L T . 
Saldrá para Santiago de Cuba, Cartagena, Colón, 
SabanUla, Santa Marta, Puerto Cabello, Puerto-Li-
món y La Guaira, el 20 del oorriente. á las 6 de la 
tarde para cuyos puertos admite paaajeros. 
Becibe carga para Cartagena, Colón, SabanUla, 
Santa Marta, Puerto-CabaUo, Puerto-Limón, La 
Guaira y todos los puertos del Pacífico. 
La carga se recibe el día 18. 
NOTA.—Esta Compallía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta linea como para todas las de-
más, bajo la cual puedan aseguraría todoa los efectos 
quo se embarquen en sus vapores. 
Habana, 1? da febrero de 1889.—M. CALVO Y 
CP., OFICIOS 28. In 19 312-1E 
Línea de Colón. 
Combinada con las compañías del ferrocarril de 
Panamá y vaporea de la costa Sur y Norte del Pacífico 
SALIDA. LLEGADA. 
P l s n t Sfceaxnslxip I<ine. 
iShezt S e a R e n t e 
P A S A T A M P A ( F L O R I D A . ) 
CON ESCALA EN CAYO-HUESO. 
Los hermojos y ráplilc i vaporea do esta líne.* 







c a p i t á n S a n l e n . 
" Saldrá á la una de la tarde. 
Harán los viajes en el órden siguiente: 
OLIVETTE.. cap. Mo Kay. Sábado Fbro. 
OUVBTTE.. cap. Mo Kay. Miércoles „ 
OLIVETTE.. cap. Mo Kay. Sábado M 
OLIVETTE.. cap. Me Kay. Miércoles ^ 
OLIVETTE.. cap. Mo Kay. Sábado . . 
OLIVETIE. . cap. Mo Kay. Miércoles 
En Tampa hacen conexión con el SouthFlorlda 
Ballvai (ferrocarril de la Florida) cuyos trenes están 
en combinación con los de ha otras empresas ameri-
canas de ferrocarril, proporolonundo vis je por tierra 
desdo 
TALPA A SANFORD, JAHCSONVILLB, SAN 
AGUSTIN, SAVANAH, CHARLESTON, W I L -
MINQTON, WASHINGTON, BALTIRIORE, 
PHILADELPHIA, NEW-YORK, BOSTON, AT-
LANTA, NUEVA-ORLEAN8, DIOBILA, SAN 
LUIS, CHICAGO, DETROIT 
y todas las ciudades importantes de los Estados-Uni-
dos, como también por el rio de San Juan da Sanford 
á Jacksonvlllo y puntos intermedios. 
Se dan boletas de visie por estos vapores en cone-
xión con las líneas Anchor. Canard, Francesa, Guión, 
loman, Nnrddeuteoher Lloyd, S. S. C?, Hambnrg-
Amerlcan, Paker, C?, Monarchy State desde Nueva-
York para los princlpale] puertos de Europa. 
Se dan boletas de ida y buelta á Nueva-York por 
^90 oro americano 
Los dias de calida do vapor no so despachan pasajes 
después da l- s once de la mañana. 
La com.'vwlr.nfll a se recibirá únicamente en la 
administración General do Correos. 
De m6s pormoncres iiUD^iiiiráii sus consignatarios, 
Metcadoroa 35, L4.WTON HiCRMANOS. 
J. D. Hat-hagen, Agente del Este. ?6IBroadway, 
Nueva-Yoik. 
O n 100 M-id II 
Compañía C3-&neral 
J Trasatlántica de vapo-
res-correos franceses. 
Déla Habana.... día 20 
. . Sgo. de Cuba.. . . 23 
. . Cartagena 26 
. . Colón 28 
M Puerto Limón. M 29 
A Seo. de Cuba., día 23 
. . Cartagena..... , . 26 
. . Colón. . . 27 
. . Puerto Limen. . . 29 
Colon M „ 80 
S a l i d a s de cabota je . 
Día 7: 
Para CabaCas pailebot Cuba, pat. Klgó. 
Nnevltas gol! Crisálida, pat. Eitarell. 
Matanzas gol. Dos Hermanas, pat. Bonet-
Cayos Sotavento vivero Proíperidad, pat. Blanco. 
Dimas pol. Angellta do Mántna, pat. Moret. 
Bahía-Honda gol. Rosa María, pat. Suáres. 
Morrillo gol. Feliz, pat. Ensefiat. 
B n q . n e a c o n r e g i s t r o ab ier to . 
Para Falmouth, boa. norg. Neptune, cap. Toblasen, 
por Luis V. Placé. 
Progreso y Veracruz, vapor-corroo e«p. Ciudad 
de Santander, cap. Penzol, por M. Calvo y Co? 
Norta Cabo Hatteras, gol. amer. Elwood Barton, 
cap. Hltohons, por Hay ley y Comp. 
Del. Brskwater, berg. amer. J. F. Merry, capi-
tán Bradiey, por Conilly Comp. 
Puerto-Bico y escalas, vap. eso. Manuela, capi-
tán Ventura, ñor Sobrinos de Herrera. 
Lisboa, Comña y Havre, vapor francéi Cbateau 
Iquem, cap. Lechapelain, per Bridat, Mont' Bes 
y Comp. 
Del. Breskwater, gol. amer. Besolutlon, capitán 
Barton, por Conill y Comp. 
\ I B n q n e s q n e s e b a n d e s p a c b a d e . 
Para Veracruz y escalas, vap. amer. City of Alexan-
dría, cap. Me Intosh, por Hidalgo y Comp.: con 
efectos. 
Nueva-York, vap. amer. Saratoga, cap. Curtís, 
por Hidalgo y Comp.: con 100 sacos azúcar; 1,592 
tercios tabaco; 1.859,421 tabacos; 740 kilos pica-
dura y efastos. 
B n q n e a q u o b a n a b i e r t o r e g i s t r e 
b e j r . 
Para Cayo-Hueso y Tampa, vap. amar. Ollvette, ca-
pitán Mo Kay, por Lawten y Hnos. 
Nueva- Yojk, vap. amer. City of Columbla, ca-
pitán Me lutoah, por Hidalgo y Comp. 
E x t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 
d e s p a c b a d o s . 
Azúcar sacos 100 
Tabaco t o r d o s . 1 . 6 9 2 
Tabacos torcidos 1.359.421 
Picadura kUos l i d 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l d í a 
do fobrero . 
Aaácar sacos............... 
Tabaco torció 










L O N J A D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas eí 8 de Febrero. 
100 barriles \ botellas cerveza Globo. $13¿ bl. neto 
100 quesos Patagrds Venus $30 qtl. 
1000 sacos arma semUla amarillo 7J rs. ar. 
500 Id. Id. Id. blanco 7| rs. ar. 
200 Id. harina Flor de San Luis.... $12 uno. 
300 id. id. S. G. Buiz $12 uno. 
200 id. id. Inimitable $12 uno. 
160 id. café corriente bueno Bdo. 
57 id. id. id. id $21iqtl. 
100 tabales pescada.... $3} uno. 
200 Id. robóle $4i uno. 
220 Id. bacalao Halifix $5| uno. 
60 tercerolas manteca Lsón $12-40 qtl. 
65 id. id. Chicharrón.. $12f qtl. 
100 id. id. Imperial $121 qtl. 
36 os jas latas de 1 Ubra mantequilla, 
Velarde... $25qtl. 
20 cajas lates de 4 libeas mantequilla 
Velarde.... $25 qtl. 
10 cajas latas de 9 libras mantequilla 
Velarde $26 qU. 
10 bocoyes latas manteca León. . . . . $132 qtl. 
8 id. J id. id. id $14¿ qtl. 
7 id. i id. id. id $14| qtl. 
5C0 sacos sal moUda.. 14| rs. fang? 
2600 cajas latas luz Brillante... . . . . . . . 22 rs. csja 
Yapres ÍB irayeslas 
P a r a Nueva Orleaus con escala en 
Cajo-Hneso y Charlotte Harbor. 
Los vapores da esta línea saldrán de la Habana to-
dos los miércoles á las 4 de la tarde on el orden si-
guientA: 
CLINTON Cap. Stanlds Miércoles Fbro. 6 
HUTCHINSON. . . Baker . . 13 
CLINTON Staples . . . . 20 
HUTCHINSON. Baker 27 
Se admiten pasajeros y carga para los puntos arriba 
mencionados y para San Franoitno de California; se 
despachan boletas depoaaje para Hong-Kong (China.) 
Para más pormenores dirigirse á loa oonsignatarioi 
LAWTON HBBMANüS, Mercaderes 86. 
ÜB8C8 l - V 
' / l ^ o n . . . . . . . . . . . 









Corafia...... . . . 
Santander 
Havre..... . . . . . 
B E T O E N O . 
día 2 I Y Uega á Csrta-
«. * geaa........... 
. . 5 . . SabanUla 
. . B . . Santa Marta.. 
. . 8 . . Pto. CabeUo.. 
. . 9 . . La Guaira.... 
, . 11 . . Ponce...... . . 
. . 12 . . MayagUez..... 
. . 15 . . Paerto-Bico . . 
. . 29 . . Vigo . . 
. . 80 . . Corufia 
. . 2 . . Santander..••• 
. . 5 . . Havre 
. . Liverpool..... 
día 
N O T A . 
Los trasbordos de la carga precédante del Pacífloo. 
Colombia y Venezuela, para la Habana, se efectuará 
en Puerto-Bloo la vapor-correo que procede da .la 
Península y al vapor M. L . VillaverAt. 
y ». io t iB- i v 
NEW-Y0RK & CUBA. 
M u í Steam Ship Company 
H A B A N A T" N B W - I T O H K . 
LOS HBBMOSOS VAPOBBS DB BSTA COM-
PAÑIA. 
Saldrán como sigue: 
JOJB J T B W - Y O R K 
l e a m i é r c o l e s á l a s 4 d e l a t a r d e y 
l o s s á b a d o s á l a s 3 de l a t a r d e . 
CITY OF ALBXANDBIA Febrero S 
OITY OF ATLANTA . . 6 
OlTYOP WASHINGTON.- . . . - 9 
MANHATTAN M 13 
SABATOGA „ . . 16 
CITY OF COLUMBIA « 20 
NIAGABA wm . . 23 
OITY OF A T L A N T A - . - M 27 
D S 1LJSL M J Í B 
los j n e v o s y l o s s á b a d o s á l a s 4b de 
l a t a r d e . 
MANHATTAN Febrero 2 
SABATOGA..- 7 
CITY OF COLUMBIA M 9 
NIAGABA „ 14 
CITY OF ATLANTA. . . ^ 16 
CITY OF A L B X A N D B I A . . . . - . . 21 
MANHATTAN - 28 
CITY OF WASHINGTON - 28 
Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes co-
modidades para pasa] aros en sos espaciosas cAmaras. 
También se Uovan abordo excelentes cocineros es-
pañoles y franceses. 
La carga se reciba en el raualle de Caballería hasta la-
víspera del día de la salida y se admite carga paaa In-
glaterra, Hamburgo, Brémen, Ametordam, Rotterdam, 
Havre, y Ambéres, con conocimientos directos. 
La oorrespondenoia se admitirá únicamente en la 
Admlnltraolon General de Correos. 
Se dan boletas de viaje por los vaporea da esta linea 
directamente á Liverpool, Londres, Southampton, 
Hnvra y París, en conexión con la línea Cunard, 
Whlta Star y con especialidad con la LINBA FRAN-
CESA para viajes redondos y combinados con las 
lineas da St. Nasaire y la Habana y NCTT York y el 
Havre. 
Z<ínea e n t r e N o w - T o r k y C i e n i n ® -
808, c o n e s c a l a e n N a s s a n y B a n -ago do C u b a , I d a y v u e l t a . 




Balen en la forma siguionte: 
De Nueva-York. 
SANTIAGO. . . . . . . . . . . ..Febrero.... 
CIBNFDBGOS 
De Oienfaegros. 
CIBNFUEGOB. . . . . . . . . . . . . . . . . Febrero.... 
SANTIAGO 
De Santiago de Cuba. 
SANTIAGO Febrero- 2 
CIENFOEGOS . . . . — . . 16 
¡SPPasaJe por ambas líneas á opción del viajero. 
Para fletes dirigirse á LOUIS V. PLACE. 
Obrapía n? 25. 
Da más pormenores Impondrán sus oonslgnatariot, 
Obrapía número 2K. HIDALGO y CP. 





COMPAÑIA GENERAL TRASATLANTICA 
Vspores Correos Franceses. 
LISBOA— PORTUGAL 
C 0 R U M — E S P A S r A . 
HAVRE FRANCIA. 
Saldrá para dichos puertos directamente 
aobre el día 7 de febrero el vapor-correo 
francés 
Chateau Iquem, 
e A » i * a n L E C H A P E L A I N . 
Admite carga para la Cornfia, Lisboa, 
Bordeaox, Havre, París y con trasbordos 
rápidos para Amberes, Rotterdam, Amster-
dam, Hamburgo, Londres y demás puertos 
de Europa, asi como para Rio Janeiro, Mon-
tevideo y Buenos Aires, á precios muy re-
ducidos. 
Admite pasajeros para la Corufia, Lisboa 
y Francia á precios módicos. 
L a carga se recibe el 5, firmándose co-
nocimientos directos para todos los puer-
tos.—De más pormenores Informarán sui 
consignatarios, Amargura número 5.—Bri-
dat, Monf roa y Oí 
1350 X0*-a7 XOd-S» 
S a l d r á p a r a d i c h o s p u e r t o s d i r e c -
taiaaents s o b r e e l d í a 1 6 de f e b r e r o 
á l a s 9 de l a m a ñ a n a e l v a p o r - c o -
r r e o f r a n c é s 
S T . G E R M A I N , 
c a p i t á n H T 7 F É . 
A d m i t e c a r g a p a r a S A N T A N -
D E R y t o d a E u r o p a , E í o J a n e i r o , 
B u e n o s A i r e s y M o n t e v i d e o c o n 
c o n o c i m i e n t o s d i r e c t o s . L e » co-
n o c i m i e n t o s de c a r g a p a r a R í o J a -
n e i r o , M o n t e v i d e o y B u e n o s A i r e s , 
d e b e r á n e s p e c i f i c a r e l p e s o b r u t o 
e n k i l o s y e l v a l o r e n l a f a c t u r a . 
L a c a r g a s e r e c i b i r á Unicamente 
e l 1 4 de f ebrero e n e l m u e l l e de 
C a b a l l e r í a y l o s c o n o c i m i e n t o s de -
b e r á n e n t r e g a r s e e l d í a a n t e r i o r e n 
l a c a s a c o n s i g n a t a r i a c o n e x p e c i f i -
c a c i ó n d e l p e s o b r u t o de l a m e r c a n -
c í a . L o s b u l t o s de t a b a c o p i c a d u r a , 
le*, d e b e r á n e n v i a r s e a m a r r a d o s y 
s o l l a d o s , s i n c u y o r e q u i s i t o l a C o m -
Ít a ñ í a n o s e h a r á r e s p o n s a b l e á l a s a l t a s . 
N o s e a d m i t i r á n i n g ú n b u l t o d e s -
p u é s d e l d í a s e ñ a l a d o . 
L o s v a p o r e s de e s t a C o m p a ñ í a s i -
g u e n d a n d o á l o s s e ñ o r e s p a s a j e r o s 
e l e s m e r a d o t ra to q u e t i e n e a c r e d i -
tado á p r e c i o s m u y r e d u c i d o s , i n c l u -
s o á l o s de t e r c e r a . 
L o s S r e o . E m p l e a d o s y M i l i t a r e s 
o b t e n d r á n v e n t a j a s e n v i a j a r p o r 
a s t a l í n e a . 
L a c a r g a p a r a L o n d r e s e s e n t r e 
g a d a e n 1 6 ó 1 7 d í a s . 
F l o t o 216 por m i l l a r de t a b a c o . 
N O T A . — N o s e a d m i t e n b u l t o s de 
t a b a c o s do m e n o s d e H J á k i l o s 
bruto . 
D e m á s p o r m o n o r e a isayomax-Aa 
s u s c o n s i g n a t a r i o s . A m a r g u r a O. 
B R I D A T , M O N T ' R O S T C P . 




capitán D. MANDE L GINESTA. 
Este hsrmoso y rápido vr.por hnri 
V i a j e s s e m a n a l e s á C á r d e n a s , 
g u a y C a i b a r i ó n . 
S a l i d a 
Saldri de la Habana todon los sábados, á las seis de 
la tsrde y llegará S CÁRDENAS y 8AOOA los domín-
aos, y & CABARIGN los lunes al amaneo». 
R e t o r n o . 
Saldrá de CAIBABIBN los martes directamente para 
la HABANA &laa I I de la mafiana. 
Ademfa de las buenas condiciones do esto vapor 
f iara paosja y carga general, so llama la atención de os ganaderos 4 las especiales quo tiene para e! tras-
porte de ganado. 
T a r i f a r e f o r m a d a . 
Víveres y ferretería. 










C o n s i g n a t a r i o s . 
Cárdenas. Sreo, Ferro y Cp. 
Sagua; Sres. García y Cp. 
CHibarlén; Sres. Alvarez y Cp. 
En combinación con el ferrooan-li da la Chinchilla 
este vapor admite carga directamente para los Que-
mados do Güines. 
Se despacha por SOBRINOS DE HERUEKA. 
San Pedro 26, plaza do Lns. 
1-18 812-1B 
VAPORES-CORREOS 
D S L A 
Gompafiía Trasatlántica 
A N T E S 
DB A S T 0 1 0 LOPEZ Y CP. 
LINEA DB NBW-TOBK 
• a c o m b i n a c i ó n c o n l o s • l a j e a 
E u r o p a , V e r a c r a s y C e n t r o 
A m é r i c a . 
Serán trea viales mensuales, saliendo los vaporea de 
este puerto y del de New-York loa dias 4, 14 y 24 de 
cada moa. 
E L V A P O E - C O R R E O 
H A B A N A , 
capitán V I L A . 
SALDRA P A M NEW-VORK 
• l día 14 del febrero á las cuatro da la tarda. 
Admito carga y paaajeroa á loa qne ae ofrece el buen 
trato que esta antigua Compallía tiene acreditado en 
BUB diferentea línena. 
También rsolbo carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Amatar dan, Botterdam, Havre y Amberes, 
con conocimiento directo. 
Bl vapor catará atracado al muelle da loa Almace-
nes da Depósito, por donde reciba la carga, asi como 
también por el muelle do Caballería, a voluntad de 
los cargadorea. 
La carga se recibo hasta la víapeia de la aalida. 
La oorreapendonoia aolo ae recibe en la Adminla-
traotón de Correoa. 
NOTA.—Esta oompa&fa tiene abierta una pólica 
flotante, así para cata línea como para todas las do-
máa, bajo la cual pueden aaegurarao todoa loa eíeotoi 
que ae embarquen en sus vaporea,—Habana, 6 de 
enero de 1889.—K. CALVO V CP. Oflcloa 28 
i so in»-Ri 
Empresa de Vapores Españoles 
CORREOS DE LAS 
ANTILLAS Y T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
DE 
SOBRINOS D E H E R R E R A . 
V A P O R 
M A N U E L A , 
c a p i t á n D . F e d e r i c o V e n t u r a . 
Bate vapor saldrá de orto puerto el día 10 de febre-
ro á las 12 del día, para los de 
N u o v i t a s , 
G i b a r a , 
B a r a c o a , 
Q u a n t á n a m o , 
C u b a , 
P u e r t o - P l a t a , 
P o n c e , 
M a y a g ñ e z , 
A g u a d i l l a y 
P u e r t o - K i c o . 
Nota.—Al retorno este VAPOR hará escala en 
PORT-AU-PKINOB (Haití.) 
Laa pólizas para la carga de travesía sólo so admiten 
haata el dia anterior de su salida. 
CONSIGNATARIOS. 
Nnevltas.—Sr. D. Vicorto Rodrigue*. 
Gibara.—Srea Silva y Rodríguez. 
Baracoa.—Srea. Monda y Cp. 
Quantánamo —Sres. J. Bueno y Cp. 
Cuba.—Estánger, Meia, Galleiro y Cp. 
Port-au-Prince.—Sres. J. E. Travieso y Cp. 
Puerto Plata.—Sr. D. Josó Ginebra. 
Ponce.—Sres. E. P. Salazar y Cp. 
MayagUez.—Sres. Sohulze y Cp. 
Aguaailla.—Sres. Valle, Eopplsoh y Cp. 
Puerto-Rico.—Ludlving Daplace. 
Se despacha por SOBRINOS DB HBRBBBA, 
San Pedro 26, plaza de Luz. 
I 18 B12-1B 
V A P O R 
M O R T E R A , 
c a p i t á n D . M a r m o l Z a l y i d e a . 
Este vapor saldrá da estep uerto el dia 16 do febrero 
á las 5 de tardo para los do 
X T u e v i t a s . 
P u e r t o - P a d r e . 
Gribara . 
M a y a r i , 
B a r a c o a , 
GrUDntáf iamov 
C u b a , 
CONSIGNATARÍOS. 
Nnevltas.—Sr.D. Vicente Rodríguez, 
PaMto-Padre.—Sr. D. Gabriel Padrín, 
Gibara.—Sres. Silva y Rodiígez. 
Mayari.—Sros. Gran y Sobrino. 
Baracoa.-Monéa y Comp. 
Quantámo.—J. Bueno y Ogm .̂ 
Cuba.—L. Roa y Comp. 
Se despachan por SOBRINOS DE HERREBA.— 
SAN PEDRO 26, PLAZA DB LUZ. 
118 818-1B 
V A P O R 
Capitán DRRDTIBBASCOA. 
S A L I D A . 
Kaldrá los miércoles de oudu aomana, á las ssls de if 
tardo, del uiuolle de Luz. y Uogarft á Cárdenas j Ma-
gua los viernes, y á Caibarién 1er. sábados por la ma-
ñana. 
R E T O R N O . 
Haldrá do Caibarién para Cárdenas los domingos 
regresando á la 2ra6ono los martos por la maüana 
NOTA.—En combiaaoióa con el íerrocdrrll do Za-
la, so despachan conocimientos especiales para los 
ps/aderos d^ Viflas, Colorados y Placetas. 
OTRA.—Estando m combiuaoién con el fertooartil 
de ChinohiUa, ae dospachan no^ooiraientos dir^otoa 
psra los Qaomadca da GUinea. 
So doeparha á bordo, é iEforman O'Reilly n. 50. 
C n. 193 1 F 
E M P R E S A D E O M N I B U S 
U 6&VI0Tá. 
Desde el din 17 dol oorrieuto regirá en esta Empresa 
la clgaiento 
TARIFA. U. B. 
Del Corro al Pnento do Hierro Laa Puentes. 10 ota. 
Del Pnente de H'erro Laa Pu«Tites al Para-
dero del F. C , Cftiba lu ots. 
Del Panelero del F. C, Calba, á la Iglesia 
Los Quemados 10 ota. 
De I i IgloMa, Loa Qaemadoa, á Ln Lisa, Ma-
risnao 10 cti. 
Vi-jo directo dol Corro á La Lisa, Marianao. ÍO cts. 
Do La Liiu, Mariano, á ln Iglesia. Las Qao-
mados 10 ota. 
De la iglesia. Loa Qnemados, al Paradero del 
F. C, Coibn 10 ota. 
Del Paradero del F. C, Ceiba, al Pnento do 
Hierro, Las Pnentea. 10 ota. 
Del Puente do Hierro. Lis Paontea, al Cerro 10 cts. 
Vinje directo de La Lisa, Mariana», al Cerro SO cts. 
Pnentes Grandes, 7 de fobrero do )8S9.—John A. 
Me Lean. Cn 2H0 l-8a 8-04 
CANCO HISPANO - COLONIAL 
de Barcelona. 
Delegación de la Isla de Cnba. 
Acordado por el Conarjo do Adminlatración de esto 
Banco ol dlvldondo do sesenta y dos pesetas y cin-
cuenta céntimos por acción, los tenedores do ellas 
so proeontarán á hacer efectivo el capón número 11, 
do ellos; aoonipuRamlo tiipllaada factura, que se facl-
litatá gratis on etta Delegación. 
llábana, febrero 7 de 1889.—M. Calvo y C?. Ofl-
clus 28 O 223 1R-8F 
Compallía del Ferrocarril de 
Sagua Fa Grande. 
BKOBETARIA,. 
l i i Junta Direaliva ha unordado auo el día qulnoa 
dol corriente se proceda id cobrn del 9? décimo de laa 
tocioces suacrltas para la prolongación á Catosjnoní y 
ramal del Calabatar, y ol día 28 al cobro del último 
décimo, cn el oonoopto de que ol sascritor quo lo do-
BO », podrá paî or loa dea décimos oonjuntamento. 
Habana. 5 d« fobrero de 188"».—El Saoretailo, .Be-
ni</HO Del Monte. C 317 20-6 
HEDAIiGO Y OOMP. 
25, OSHAPIA 26. 
Hacen pagos por el cable, giran letras á corta y lar-
ga vlata. y dan cartaa de crédito aobre New-York, 
Philadelphia, New-Orloana, San Franciaco, Londrea, 
Paria, Madrid, Boecoloni' y demás capitales y ciuda-
des importantes do los Bstados-Dnidos y Buropa, así 
como sobro todos loa puebloa do España y BUS perto-
nenoiaa. On. 156-1 B 
L. RTJIZ & C 
8, O ' R E I L I i Y , 8 
ESQUDÍA A M E R C A D E R E S 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 
Facilitan cartas do crédito 
Giran letraa sobre Londres. New-Tork, New-ür-
loans, Mlllán, Tarín, Boma, Veneola, Florencia, Ná-
polon, Llaboa, Oporto, Gibraltar, Bromen. Hambur-
go, París. Havre, Ñau tes. Bardóos, Marsella, Llllo, 
Lyon, Méjico, Veracruz, San Joan de Puerto-Rico,>k. 
E S P A S A 
Sobre todas laa capitales y pueblos: sobre Palma do 
Mallorca, Ibiza, Mahon, y Santa Crnz do Tenerife. 
Y E N E S T A I S L A 
sobro Matanzas, Cárdenos, Bemodios, Santa Clara, 
Caibarién, Sagua la Grande, Clenfuegos, Trinidad, 
Sanoti-Spíritus, Santiago de Cuba, Ciego de Avila, 
Manzanillo, Pinar del Bio, Gibara, Puerto-Príncipe, 
NnnviUi. «to. O n 3» 1R6-1 B 
Comisión Liquidadora del Banco 
Industrial. 
S é p t i m a d i s t r i b u c i ó n . 
Do conformidad con lo dispuesto por la Jnnta ge-
neral do aoaionlstas quo so celebré el 8 de Julio do 
1887 y acuerdo do la extraordinaria colebrada en 28 
do mayo de 1888, la Comisión Liquidadora ha acor-
dudo hoy que so distribuya á loa sefioros acolonlataa 
UN CÜATKO por ciento dol capital social, j ha fija-
do el día 7 dol próximo febrero, para quo deado él 
puedan percibir loa indicadoa aeüores en laa ofl olnaa 
del Banco, callo de la Amargura número 3, lo qne 
cada uno corresponda on la referida repartición, de-
biendo los aoOoroa aooioniataa preaentsr los títnloa da 
ana acciones on loa qne habrá do anotarse la entrera. 
Habana, 29 do enero do 1889.—Por la Comlalén 
Liquidadora del Banco Industrial. 
Fernando I l las . C 184 
m Prealdento. 
15-3F 
CAMARA DB COMERCIO 
Industria y Navegaotón de la Habana. 
Por el presente ao convoca á loa Sres. Aaooladoa 
á una Asamblea general ordinaria, qne tendrá lugar 
á laa siete de la noche del día 12 del corriente, en ol 
salón do sesiones do la Corporación, y onyo objeto 
será: 1? eiogir la persona que debe desompeCar ol 
cargo de ProBidonto, por cecar el que auacribe on 
virtud del sorteo verificado con arreglo á la regla 6" 
dol artícnio 1? del B. D. do 19 de noviembre do 1880 
y ai 28 del Beglamento do la Cámara, debiendo pro-
cedorse segnidamonto por cada una do las Seaeionoa, 
á la olooclún do tros vocales y nn suplente, de sn pro-
pio seno, para roomplasar á los que ooaan en dichos 
oargoa por loa mi*moa motlvoa mdloadoa; 3? lectura 
Bdisensión do la Msmoria do loa trabajoa do la Jante irootiva durante el afio aoclal que termina; y 8? el 
nombramiento de la Comlalén de gloaa provenido en 
ol artícnio I I del Beglamento. 
Habana, febrero 1? do 1889.—Firmado—JVdrcíio 
Oelafs. Cnl87 8-2 
GIRO DE LETRAS 
C U B A NUM. 43 
E J V T I I E 
On. 98 
O B I S P O 1* O B R J L F I J l 
J . A. B A N C E S 
B A N Q U E R O 
OBISPO 21, HABANA 
GIBAN LBTBAS on todas cantidades á 
corta y larga vlata sobre todas laa princi palea 
plazaa y pueblos de esta ISLA y la do PUB K-
TO-BICO, SANTO DOMINGO y SAINT 
THOMAS, 
B s p a ñ a , 
I s l a » B a l e a r o s , 
I s l a s C a n a r i a s . 
También sobro laa prinolpaiea plazaa de 
F r a n c i a , 
I n g l a t e r r a , 
M á g i c o y 
L o s B s t a d o s - X T n i s o s 
31, O B I S P O 31 
C n 25 1BS-1B 
N. 
l O S A G U I A R , 108 
E S Q U I N A A A M A l l Q U I t A 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o 
7 g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
aobre Nneva-Yok, Nueva-Orleans, Voraornz, Méji-
co, San Juan de Puerto-Bloo, Londres, ParÍB, Bnr-
deoa, Lyon, Bayona, Hamburgo, Boma, Nápoloa, Mi-
lán, Genova, Maraolln, Havre, Llllo. Nantea, St. 
Quintín. Dioppo, Tolonse, Veneola, Florencia, Pa-
lermo, Turín, Meaina, &, así como sobro todaa laa 
capitalea, y puebloa do 
ESPAÑA E I S L A S CANARIAS 
01118 158 
Centro de la propiedad rústica y nrbana 
del término municipal de la Habana. 
OFICINAS: BMPBDBADO 46. 
Bn aoilón ordinaria celebrada el dia 27 del oorriente 
por la Directiva do esto Centro, ao acordó nombrar 
al Sr. D. Carlos Sierra procurador Público para que 
ao entienda con todoa loa doihaucioa quo promuevan 
loa aooios do esta corporación contra sus Inqnllinos, 
cuyo cargo fné aceptado; y solo cobrará por cada de-
salojo qne llevo á efecto Judicialmente ocho peaoa cin-
cuenta centavos oro por todoa loa gaatoa, y si logra di-
cho desalojo on ol término de 4 dias por la vía eztra-
jucicial aolo cobrará aeia peaoa treinta y alóte centa-
vo» oro. Loque se anuncia para oouoolmlento de loe 
salloreB- oaonladoa.—El Proaidonto, Miguel O. Hoyo, 
o aro in-ju 
C o m p a ñ í a d e l F e r r o c a r r i l 
e n t r e C i e n í u e g o s y V l l l a c l a r a . 
SEOBBTARIA. 
La Junta Directiva do eato Compa&fa ha acordado 
convocar Jnnta general ordinaria do aeflorea aocionla-
taa para ol once do febrero próximo, á laa doce del 
día, on la casa callo do Aguacate número 128, esquina 
á Mnralla, á fin do dar ouenta del informe de la Co-
misión do glosa nombrada últimamente. Ha acordado 
asimismo la Junta Directiva convocar á los sefíoraa 
accionistas para ol propio día, con objeto do celebrar 
Junta general extraordinaria, á fin de someter á au 
aprobación loa proyectos do ramales á Parque-Alto y 
San Juno de las Lleras, y los medica do arbitrar loe 
roouraos nooosarios para llevarlos á cabo. Bata Jnnta 
extraordinaria ao celebrará oonolulda que aea la ordi-
naria á que ae ha hecho antea reforencla. 
Habana. 17 do enero de 1889.—Bl Secretarlo, «An-
tonio S. de Bustamante. 
Cn. 11>t 90-10 K 
FERItOCARRIl Dfl LA BAIIIA. 
A d m i n i s t r a c i ó n . 
Deado ol dia 1? de febrero próximo, á todas laa car-
gas que se trasporten do la Habana á Cieufnegos j 
vioo-vorsa so les luirá nn rebajo do 80 por 10U con 
respecto á los precios oonalgnados en la tarifa qne 
rige actualmente. 
A partir del dia mismo 1'.' de febrero so despacharán 
cargas do la Habana y Begla á Cárdenas y vico-vene 
conforme á la sigulonto tarifa provisional. 
B. PIS8N Y COMP. 
1 2 . A M A R C T C r B A 12 , 
H A C E N F A G O S F O R C A B L E 
GIBAN IÍÜTBAS 
A C O R T A Y A "LARGA V I S T A , 
aobre Londres, París, Berlín, Nueva-York, y demás 
Elasaa impottantea de Francia, Alemania y Batadoa-fnldoa; aai como aobre Madrid, todaa las oapitaloa de 
firovinda y puebloa chlcoa y grandta do BapaQa, ilaa Balearca y Canarias. 
C210 a Hma. d Bma.—8F 
J . M . B o r j e s y C 
B A N Q U E R O S 
A 
^ 9 
ESQUDÍA A M E R C A D E R E S 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 
Facilitnn cartas do crédito 
y g i r a n l e t r a s á coxta y l a r g a v i s t a 
SOBRE NEW-VOK, BOSTON, CHICAGO, SAN 
l'KANCISCO, NIIIÍVA ORLEANS, VERACRUZ 
micj ico, SAN .MÍAN me iMnwtTo-Kiro, I'ON-
CE, M A Y A G U E Z , I . O N I I I M C S . P A R I S B I J R -
DSOS, 1-YON, BAYONNE, llAiUBCRGO, BRE-
MEN, BERLIN, VII'.NA. A H I S T I Í R O A N , B R I J . 
SKI.AS, R O M A . ÑAPOLES, MILAN. «JIÍNOVA, 
ETC., ETC., ASI COMO SOBRE TODAS L A S 
CAriTALES Y PUEBLOS DE 
ESPAÑA É I S L A S CANARIAS 
ADEMAS, COMPRAN Y V E N D E N RENTAS ES-
PAÑOLAS, FRANCESAS ÍC INGLESAS, B O N O S 
DE liOS ESTADOS-UNIDOS Y CUALQUIERA 
OTRA CLASE DE VALORES PUBLICOS, 
l i l i IM-I.II 
FUNDADA E N Ela AÑO 18S9. 
de Oierra y Qomex. 
tatuada en la calle del Baratillo n. 6. eoquinm 
á Justis, bajos de la Lonja de vivaras. 
Bl martea 12 del corriente ao rematarán en cata 
venduta á laa 12 del dia, 150 docenas mantas algodón 
(Motilla), 15 piezas con 818.' yardas dril hilo rayadi-
llo, militar, todo en ol catado on que se halle.—Sierra 
y Gómer. 1775 3-9 
M E R C A N C I A S . 
1? CLASB. 
Bopa, sedería, quinoalloría, miscehinoa, 
almidón, tabaco en rama y torcido, 
vinos y lloorea, mueblea do todaa oia-
aoa y artículoa do poao 6 volumen no 
expeoifioadoa on 27 y 87 claao , 
POBOB. 
2? CLASE. 
Artículoa manufacturadoa do hierro, co-
bro ú otroa metalea, fundición, hierro 
bruto, cabillaa, planchaa, ilejes y tu-
berías, conservas, dulces y otros co-
mestibles no oxpecifioados, azúcar, 
harina, cafó, arroz, frijolea v otroi 
granea, tasajo, bacalao, paacado, car-
ne aalada, Jabón, volaa y alfarería.... 
8? CLASB. 
Cada 10 @ 
ó 10 piéa cá-
blcos. 
60 
Papas, cebollas, frutas, viandas, íldoos, 
galletas, maíz, sal, carbón animal j 
vegetal y papel do empaquetar 40 
OB8EBVACIONB8. 
No podrá girarse ningún conocimiento por menos 
cantidad de 40 centavos, ó soa el importo do 10 pióa 
cúbicos por mercancías de 3? claso. 
Habana v enero 20 de 1889.—Bl Administrador, 
Anto7iio Vilaseea. 
C 172 15-80 15-80K 
Se admitan propoBioionea por el local y 
armatoetoa qao ocupó la Joyería L A A C A 
C i é ; San Mignel enquiña & Manrriono. 
I " formarán en el almacén de J O Y E B I A 
1 2 - S A N R A F A E L — 1 2 , 
17G0 6-9 
VOLUNTABIOS DB LA HABANA—BATA-ilón do ArUiletía n*.' 2—27 Corapafiía—Uorres-
pondiéndolo á oato Batallón rovistorae el próximo do-
mingo 10 dol corriente mos y habiendo ocunido on ol 
din de hoy ol fnllocimlonto del cabo furriel de la misma 
D. Sevorlano Fuentes, cito por esto medio á todos loa 
individuos da la Compafiía para qne se sirvan concu-
rrir el expresado domingo á las sola do la maOana al 
parque de la l i dia do uniforme con armamento, po-
lainas y barbnqur jo.—Habana, 7 do febrero do 188H. 
—Bl Capitán, Manuel Póroz. 
1732 3a-8 Id-H 
y 
CENTRO DB DETALLISTAS 
D E V I V E R E S . 
Por acuerdo de la Junta Directiva so convoca á 
Junta general extraordinaria para el domingo 10 del 
oorriente mea, á laa doce del dia, on la Lonja do Vf-
verea, calle de Lamparilla n. 2, para tratar particu-
lares relaolonadoa con laa imposlcionea qne ae exigen 
para la entrada á la Lonjay una petición do 25 aocioa 
referente á billetoa de Banco. 
Siendo do interés general ao recomienda la asiaton-
ola do loa induatriales portonecientea á loa gremios de 
fondas, panaderías, oafós y bodegas. 
Habana, 4 do febrero do 1889.—Kl Secretarlo. Juan 
Cobo. Cn 234 s-7a 8-8d 
C o m p a ñ í a d e l F e r r o c a r r i l e n t r e 
C i e n f a e g o s y V l l l a c l a r a . 
Secretoria. 
Impreso j a al pruyooto da ramalea do Palmlra á 
Parque Alto y do Banohuolo á San Juan do laa Lle-
ras, pueden loa aefioroa accionistas recoger el ejemplar 
quo los correspondo on laa oflolnaa de la Bniproa», 
Aguacate número 128, esquina á Muralla. 
Habana, 7 de febrero de 1889.—Bl Saoretario, An-
tonio S. de Bustamante. 
0339 3-9 
C A J A D E AHORROS D E L A H A B A N A . 
Se vende un crédito de dicha Caja aacendunto á 400 
pesos oro. Informará Francisco Bcfojo Moroaderea 
13, de 12 á 3. 1614 4 6 
Regimiento Tiradores del Príncipe . 
3 ? de C a b a l l e r í a . 
Autorizado esto Cuerpo por la Hnbinapeooión del 
Arma para proceder á la venta en anbaata pública, da 
335 bocado, ae hace público por oato medio, para quo 
los quo deiéen adquirirlos, concurran al cuartel do 
Dragonea, do una a trea do la tardo dol día 18 del mea 
actual, on que tendrá lugar la referida venta. 
Habana, 1? de fobrero do 1889.—Bl Jefe dol De-
tall, Andrés Saliquet. 
1406 K-V 
ÜL SALON DB L A MODA. 
(¿uoda abierta la auBorición do esto acreditado pe-
riódico pura ol afio do 1889. Sin rival on sn clase por 
sus especiales condiciones material y económica. 
Reparto ologontoa figurines iluminados en todos loa 
números que so publican, con ana correapondiontoa 
patronea. Magnínooa auplomentoa de regalo, de mnoho 
mérito; caprichoaoa intercalados en ol texto, primo-
rosos trabajos do agnjr., al crochet y Quipur; «spooiar» 
lidad para toda clase do bordadoa y todo cnanto puoüa 
exigir el guato múa delicado do la moda. 
Lectura amena é instructiva, Intereaantea novelas, 
revista do toatroa, etc., oto. 
PBBOIOS DB BDBORIOIOH.—Por un afio, 96-80.— 
Semestre, 93-50.—Números aueltoa, 80 ota.—Paga 
anticipado en oro. 
PUNTOS DB BDBOBIOION.—Bn la Habana, su agea-
nla general, Noptuno 8.—Bn el interior, 1a« sncuna-
loa do esta agenda. 
Se repo'̂ '-.n grati) loa protpoctos A qnlen los rol 
con 
H A B A N A . 
T I E B N E S 8 D E F E B B E K O D E 1889 
U L T I M O S T B L B G H R A M A S . 
Madrid, 7 de febrero, á l a s } 
7 do ¡a noclie. S 
E n l a s e s i ó n d e l C o n g r e s o de hoy-
a n diputado r e p u b l i c a n o p i d i ó a l 
G o b i e r n o que s e l i m i t e e l e m b a r q u e 
de los s o l d a d o s p a r a l a I s l a de C u -
ba, desde e l 1 ° d e oc tubre a l l O d e 
febrero, y q u e s e n o m b r e u n a c o m i -
s i ó n p a r a q u e e s t u d i e l a m a n e r a de 
a c l i m a t a r l o s . 
Berlín, 7 de febrero, á l a s ) 
7 y 30 yus. d é l a noche, s 
M r . W i l l i a m B i s m a r k h a s i d o 
n o m b r a d o G o b e r n a d o r de H a n n o -
v e r . 
P a r í s , 7 de febrero, á i a a i 
8 de la noche, s 
H a n b a j a d o c o n s i d e r a b l e m e n t e 
l a s a c c i o n e s de l a C o m p a ñ í a d e l 
C a n a l de P a n a m á . 
Sobre loa presupuestos de esta Isla. 
Según ol telegrama de nuestro servicio 
partlonlar, fechado en Madrid ayer 7 y qne 
Inserto en el ALCAKCS de esta tarde, se re-
produce en el presente número, el señor 
Ministro de Ultramar, al decir de un perió-
dico conservador, presentará á las Cortes 
del 15 al 20 del presente mea los presupues-
tos de la Is la de Cuba para el ejercicio 
económico do 1889—1890. SI es cierta la 
versión del periódico, quedará fuera de du-
da que los centros oficiales y las corpora-
ciones que aquí deben suministrar datos y 
evacuar Informes respecto del futuro presu-
puesto no habrán contribuido á Ilustrar 
oportunamente tan importante asunto, ni 
que se haya elevado á la superioridad el 
aoostumbrado ante-proyecto. Respecto de 
esto, ea bien conocida nuestra opinión y la 
hemos manifestado con toda claridad, siem-
pre que hemoa tratado do nuestros presu-
puestos y en ocasión muy reciente (DIAEIO 
DB LA MARINA del 17,18 y 19 del pasado 
mes de enero.) De antlgao hemos creído que 
á la formación del presupuesto en el Minis-
terio de Ultramar debía preceder el estu-
dio por nuestras oficinas y acoplo de los 
datos que debieran servir de base y punto 
de partida para el proyecto ministerial. 
Temblón hemoa aconsejado la discusión pú-
blica por medio do la Imprenta de todo lo 
que ee relacione con esta materia, si bien 
comprendemos que nuestro deseo y el de 
cualquiera que Intentase acometer seme-
jante e sómen y estudio, se había de estro 
llar con los iuoonvenlentea de la falta de 
una racional c&tadíetloa, y de loa recursos 
que proporciona la publicidad, que no ee 
acostumbra sino á medias, en nuestras ofi-
cinas. 
Así os que cuando en laa fechaa cltadaa 
noa ocupamos en estos asuntos afirmando 
que el déficit era Indudable en el primer se -
mestre del ejercicio y que sería mayor á su 
liquidación final, no faltó quien noa arguye-
ra, aostenlendo que no sabíamos ni podía-
moa saber si existía ese défioit. SI aemejante 
ignorancia se deriva de la ausencia de da-
toa complotoa que aquí no ae publican sobre 
recaudaclonca ó Inversión de fondos, obli-
gaciones satisfechas y pendientes de pago^ 
etc., pudiera pasar eso de que no noa cons-
taba á ciencia cierta la existencia del défi-
cit en el primer semestre del ejercicio ao-
toalí ñero do aue existía er* n n » pmoba 
fehaciente el que por fin do diciembre ex-
perimentaban ol considerable atraso de tres 
meses laa atenolonea del personal y mate-
rial. Habíamoa Indicado también que la 
falta de equidad en la repartición de laa 
cuotaa tributarlas y el violóse y rutinario 
sistema en eate particular eran causa de 
que la mayor parte de laa clases contribu-
yentes so hallase agobiada bajo un peso 
superior á ana fuerzas: y del propio modo 
que reapeoto del déficit se Intentó oontrade-
olrnos, suponiendo que on la lela de Cuba 
se pagaba poco, y que estas provínolas eran 
muy ricas, y que circulaba en ollas mucho 
oro. NI entóneos ni ahora hemos querido 
replicar á semejantes extravagancias, con-
tentándonos con poner por testlgoa y jueces 
á los contribuyentes de este país, que ol su-
fren grandes earg&s, no lea puode servir de 
oompausaolón el convencimiento de que sus 
aaorifiolos son proveohocoa. Por el contrario, 
ellos saben que á paaar de todo, el déficit 
aumenta y la deuda sube ó subirá en lo su-
cesivo como una amonan santo marea. 
T a lo hemoa dicho otras veces, y lo repe-
timos ahora á Impulsos de la más firme con-
vicción:—ea Indispensable romper los antl 
guoo moldea, y adoptar métodos nuevos; es 
preciso, para normalizar nuestra situación 
económica, acometer con mano fuerte la 
tarea de llevar á cabo grandes economías 
en todos loa servloloa, cen excepción de loa 
reproductivos, y para conseguir esto ae hace 
asimismo necesario almpllfioar la complicada 
máquina administrativa, en la aetualldad 
más dispendiosa de lo que correspondo ai 
estado del pata Naestro deseo y el de ooan-
toa de baena fo y con recto eapírltu ae ocu-
pan de estas cesas, sería que nuestra ad 
minlstroción en todo su conjunto volviese á 
aquel sistema de modesta sencillez de otras 
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de 
épooaa en que la Isla nadaba, como suele 
decirse, en la abundancia, al contrario do lo 
que sucede en la actual. 
SI tales reformas se efectúan y laa consi-
derables economías que reclama nuestro ca-
tado económico, y ae distribuyen dlaoreta y 
equitativamente laa cargas públicas, y ae 
establécela fiscalización y la estadística, 
que es su auxiliar indispensable, garanti-
zándose de esta suerte el aumento de las 
rentas y su buen manejo, y al por último, 
ae ordena y regulariza y aclara todo lo que 
anda desordenado y obscuro en nueatra vi-
da administrativa y económica, entonces 
loa que formen, discutan y aprueben loa 
presupueatoa, podrán catar aeguroa de que 
en la práctica darán ol resultado propuesto, 
con tal de que en su formación hayan pre-
valecido cálculoa exactoa y prudentea, y no 
los arbítrarloa y hasta fantáatieoa á que ea-
tamoo acostumbradoa. ¿Se qulére que no 
sobrevenga el défioitl Puea ea preelso evi-
tarlo con medica eficaces y sobre todo prác-
ticos. Pero si por ahora, y á pesar de cuan-
tos eefaerzoa se hegan es Inevitable seme-
ante contradicción, el déficit aubaiste, lo 
que conviene es que se diga con franque-
za, y con el firme propósito de estudiar 
el modo de extinguirlo en lo adelante, en 
ugar de loa acostumbradoa equilibrios y 
combinaciones numéricas para hacer apa-
recer los preaupuestoa nivelados. Los de-
aengañoa aufrldoa son parte á que con este 
arbitrio no ae convenza á nadie; cuanto 
más, que no tarda en descubrirse el artifi-
cio, y el mal ae empeora, como sucede con 
laa heridas que se cierran en falso. 
Mientras refisxlonamoa para explanar o-
tro día más concretamonte eetaa Ideaa con 
el recto designio de que sean examinadas, 
si no favorablemente aoogldaa, donde co 
rreaponda, vamos á reproducir (lo que ae ea 
cribe en perlódlooa pronto se olvida) algo 
de lo que acerca del presupuesto futuro es-
tampamos en el DIARIO del 19 de enero úl-
timo, dlrlgléndonoa ai Sr. Ministro de U l -
tramar y á loa Bepreaentantes de Unión 
Constitucional en las Córtes: 
"SI también dlrlglmoa nuestro ruego al 
Sr. Ministro de Ultramar, lo hacemoa con 
toda confianza, persuadidos do que aue cua-
lidades do carácter, en Indlaputablo talento 
y au espirita eminentemente práctico, no ee 
prcatará á mistificaciones. E l Sr. Bacerra 
conoce muy á fondo la oltuaclón do esta la 
la, y do seguro que en la confección del fa-
taro prera puesto no perseguirá ol bello Ideal 
Itnpoalblo que con tan poco éxito persiguió 
ron sus antecesores: la nivelación. Ni ae a-
auataiá del fantasma del déficit} antea blon, 
60 reflolverá á combatirlo por ¡oa óalcoa mo-
iios íiOBlblíj-'! de acabarlo, cuales son, refor 
nana raúlcaloa en lossarviolos. Aeí lo espe-
ra el naís do la t^odenoia reformista del ac-
tual Ministro de Ultramar. 
De nuestros representantes en las Cortea 
esperamos también que ayudarán á la bue-
na obra oonsagrándoao con ardor á la inte-
resantísima tarea del futuro presupuesto. 
L a triste experiencia del anterior, aaí como 
el clamor general de estos habitantes, de-
ben serviries de estímulo para subsanar 
pasados errores. E l déficit & cuya extinción 
ae sacrificó todo cuando ao formó el preeu-
pueato vigente, continúa y continuará por 
tiempo Indefinido, al no ae pone con deci-
sión el dedo en la llaga y ae desechan loa 
medios que ha condenado la práctica." 
/Cont inúa . ) 
Recorrían las calles de ¿rbolea, respiran-
do con delicia el aire libro, aln hablar y en-
oantadoa como ai ae dijeran laa coaas más 
agradables; hasta tal punto aentian BUB co-
razones llenos do felicidad. Sentado á la 
orilla do un foso, al pié do una añosa enci-
na, por cuyas ramaa ae filtraban los rayos 
del ool. Lula pasaba horaa enteraa contem-
plando fartlvamente á Elena, sentía impul-
aoa de arrojarae á ana pléa y decirla quo la 
adoraba y pedirla que le correspondiese, 
pero el esfuerzo que tenía que hacer para 
hablar, la Indecisión de su carácter y el te-
mor da turbar la armonía de aquellos días 
felices le detenían. "¿Para qué?—pensaba. 
—Tengo tiempo. ¡Se: ó tan feliz cuando sea 
mi mnjerl ¿Qué dicha más grande podré ex-
perimentará" Y no deseaba á Elena. Por la 
primera voz de su vida su amor era casto y 
tenía algo de fraternal. Admiraba y quería 
á la joven sin que se turbaran sus aentidoa. 
Hubiera podido perderae en loa bosques y 
Saaar toda la noche con ella en la cabaña e un leñador aln qne se le ocurriera co-
gerla en ana brazos. AI pensar que podía 
perderla y que ella proporcionaría á otro 
los goces morales que él disfrutaba, ae hu-
biera entregado & la más violenta desespe-
ración. L e era ya indispensable para la vi-
da y, oln embargo, no hubiera hecho cada 
por poseerla. Había en ella una majestad 
virginal quo le Imponía. L a miraba en cier-
to modo como & una diosa, con la cual los 
mortales no tenízn derecho á propasarse. 
Vapor francés. 
E l Ohateau Iqttem, que fué detenido en 
Yeraoruz por mal tiempo, no saldrá de ese 
puerto sino en la tarde de hoy, y llegará á 
la Habana el lunes 11, saliendo para Euro-
pa ol martoa 12. 
L a carga ae recibe únicamente el Innea 11. 
Oomité deJaiuoo. 
E n la llata que publicamos del Comité de 
Unión Constitucional de Jaruoo, electo en la 
reunión del domingo 3 del actual, ae omitió 
consignar el nombre de nuestro diatlnguldo 
correligionario el Sr. D . Agustín G-ulllama 
Linares, reelecto Yocal del expresado co-
mité. 
La señal del medio día. 
Por el Negociado de Inscripción Marítl 
ma de la Comandancia General del Apea 
tadero, recibimos ol aigolente Interesante 
anuncio: 
Desde el 15 del corriente se Izará diaria-
mente una bola negra en el aata de bandera 
de la Comandancia general de Marina, diez 
mlnutoa antea de laa 12; la que se arriará 
en el momento preciso del medio día medio 
del meridiano do dicho edificio, que corres-
ponde á laa 5h 4m 343, 45. t. m? del de San 
Fernando y á laa 5h 29m 233, 55 del de 
Greonwioh. 
SI por cualquier causa no cayece la bola 
en el momento oportuno, ee izará una bau-
lera azul en la misma aata que Indicará 
error; y volverá á Ízame á laa 12ti y 50 ml-
nutoa, dejándola caer á la I h OOm GOa. t. m? 
Lo que por diaposlclón del Excmo. Sr. 
Comandante general del Apostadero, se pu-
blica para noticia del público, y de loa ca-
pitanea de buques del comercio. 
Habana 7 de febrero do 1889. 
Lui s O. Oarbonell. 
Siniestro marítimo. 
E l día primero del presente mes varó en 
loa Bajea de los Colorados, á unas 14 millas 
al Oeate de Pauta de Alela» y & conaeouen-
oia de las fuerüoa corrientes, la barca no 
ruega Meltón, la cual oe perdió totalmente. 
Dicho buque fué despachado en Jamaica 
con cargameubo de palo tinte, con destino á 
on puerto de leglaterra. L a tripulación 
íaé salvada por el vivero pcaoador Emilio, 
patrón Pazoa, quien )oa condujo á loa Arro-
yos de Mantua, embarcándose loo náufra 
goa con destino al puerto de la Habana á 
bordo del vapor Quaniguanico, á fin de pre-
asntarse al cónaul de su nación. 
Su amor ienía mucho de respeto, y aquel 
respeto, q m jamás le había Inaplrado nin-
guna mujer joven y bonita, le hacía enmu-
decer cuando la contemplaba extaslado. 
Sin embargo, era Imposible moatrarse 
máa Bencllia, máa alegre, máa comunicativa 
que lo era Elena. Su altivez que era en gran 
parte cortedad había desaparecido. Trata-
ba á Lula como á un hermano, como á un 
oamarada, con algo de deferencia nacida 
de la gratitud de aquella alma delicada ha-
cia el hijo de la que la había colmado de 
beneficios. Sentía una profunda ternura 
compuesta de loa enaueñoa de otros tiempos 
y la realidad del preaonto. Siempre era pa-
ra ella el jóven delicado y pálido que atra-
vesaba el patio del hotel, enlutado por la 
muerte de au padre y á quien ella aeguía 
con loa OJOB Henea de afectuosa compasión. 
En ól veía el mismo paao Indolente, la mis-
ma grada un poco afeminada, la misma 
dulce mirada. No había cambiado; aunque 
ya no estaba triste volvía á encontrarle tal 
como le había adivinado; débil en la parte 
moral, pronto á dejarse dominar, pero ca-
paz do todas las violencias cuando se veía 
apoyado. Hombre sin dejar de ser niño 
quo tenía necesidad de alguien que le guia-
ra para no ser víctima de tontos y malva-
dos. 
Elena conocía ya la importancia de laa 
fuerzas Industriales, puestas en aquella ma-
no débil, por haber oído hablar de ellas 
hasta la saciedad y veía con sentimiento 
que cataban abandonadas. ¿Cómo era po-
sible que el hijo de un gran Industrial de-
jara la dirección de ana talleros á extrañoa 
y viviera en la molicie, en lugar de poner 
por sí mismo en movimiento todos loa re-
sortes de la inmensa máquina? |OhI SI ella 
hubiera aldo hombre y le hubiese tocado 
en suerte cata tarea, ¡con qué pasión habría 
consagrado á cumplir au deber todos loa re-
cursoa de au Intellgenclal Algunas vecea 
hablaba delante de él en eate sentido, con 
discreteo tulramlentoa para no herirle con 
la expresión completa de au pensamiento, 
Ferrocarril de Villanneva. 
Días pasados publtoamoB la noticia del 
aensible accidente ocurrido en el expresado 
farroearril, y hoy nos ea satisfactorio oon-
algnar, que desde loa primeros momentos 
de ese suceso tomó laa máa oportunas me-
didas ol inteligente y célese administrador 
de la Empresa Sr. Ximeno, secundando loa 
propóaltoB del digno Prealdente de la mis-
ma, nuestro querido amigo y correligiona-
rio el Sr. D . B s m ó n ArgüelleB, quedando 
expedita la vía y remediándose laa averías 
experimentadaa, que fueron de poca con-
aideraclÓD, no revlatiendo la importancia 
qne en un principio ee creyó. Y esto oon-
aignado, diromca también que loa heridos y 
contuaos van curándose perfectamente, en 
térmlnoa que algunos de elloa catán ya tra-
bajando. 
Serenata. 
Como anunolamoa oportunamente, en la 
noche del miércoles se efectuó la aeronata 
con que obsequió el Batallón Cazadores de 
Jesús del Monte á su digno y entusiasta 
Teniente Coronel Sr. D . Blcardo Narga-
nes. 
Todos los Jefes y oficiales, una represen-
tación de cada compañía y la escuadra de 
gastadores, que llevaba hachones ericendl-
dos, formaban la comitiva militar, acom-
pañando á éata varloa amlgoa del Sr. Nar-
ganea. 
Perfectamente ordenada salló la fuerza 
de la calle del Príncipe Alfonso, acompaña • 
da de la música dol cuerpo que iba dirigi-
da por el inteligente profeaor Sr. Baluy, y 
recorriendo las callea del Aguila y Gallano, 
llegó á la do Dragonea, penetrando en la 
caaa número 38. 
Allí fué presentada al aeñor Narganea 
por el Sr. Comandante D . Joaé Novo y Car-
ola, que prealdía la manifestación. 
PraaoB carlñoaae y eataslaataa ae cam-
biaron entre amboa Jefes; y deapuéa fué ob-
aequloda la coneurrenola, espléndidamente, 
mientras la música tocaba eacogldaa pie-
zaa. 
A laa diez ae retiró la tropa, quedando 
loa Brea. Jefea y ofielalcB y varloa amigos, 
qnlenoa en unión del Sr. Narganes y otraa 
peracoaa de la buena aoeledad, entre las 
que figuraban dlatinguidan señoraa y aeño-
rltaa, permanecieron hasta laa once. 
E l batallón Yoluntarlos de Jeoús del 
Monte ha dado una prueba más con esta 
demostración de cariño, del aaber apreciar 
on lo que vale au digno Teniente Coronel 
primer Jefe. 
Riqueza peonarla. 
Nuestro apreclable colega E l F a n a l de 
Paarto Príncipe ha publicado, en au núme-
ro del 23 del pasado mea de enero, y bajo 
el mismo epígrafe que va al frente de catas 
limas, un artículo que no debe pasar Inad-
vertido para cuantos ae ocupan de la ex 
presada Induetrla, que conatituye una fuen-
te de riqueza, hoy en aenalblo decadencia 
paraelpaía, y que puedo adquirir Importan 
oia y vigor s i loa pjopóaltoa deaquellce ga-
na^oroá de exportar ¡as reoea á loa Estados-
Unido?, dan el resultado que ae prometen. 
Prftvlaoian eaenolaimento ganaderas laa de 
Poerto-Ptíocipe y Santa Clara, ea natural 
qne asan ellas laa máa interesadas ene la -
s rinto, puesto que son también laa que sufren 
ana oonaecuenolaa por la depreclaolón que 
tiene en ana precloa el ganado y loa pioduo-
toa que de él proceden. "Semejante altua-
clón, cEcribo con esto motivo E l Fana l , 
paulatinamente viene hacléndoae máa in-
aoatenible, y para mejorarla ae quiere máa 
fuerza de voluntad de la deaplegada haata 
aquí y que haya en ana hacendadoa y gana-
deroa quienes tomen la iniciativa." Que 
cato ee ha efectuado lo dicen loa algulentea 
párrafos del artículo de E l F a n a l á que 
noa referlmoa: 
No de otro modo lo han comprendido 
rmootroa diatingnidoa amigoa D. Jenaro 
Fernández y D . Bernardlno González. E l 
primero cabemoa por buen conducto que 
ha escrito & la respetable oaea de Menéndez 
Rodríguez de Nuova-York, con la que le 
ligan intimas relaciones, pidiendo datoa 
exactoa de lo que en aquel mercado puede 
sacarse de una rea de 15 á 16 arrobas, queson 
máa ó menea laa que tienen de peao nues-
tros ganados cebados de 3 años de edad, con 
lo que una vez plenamente oeroloradoa de 
lo que as pretende Inquirir, aaí como loa de • 
rechoa allí eatablocldoa, tanto de introduc-
ción, muellage, conducción al raatro, loa 
coatoa de aaoriflolo, beneficio, etc., fácil no a 
aerá saber con todoa eatoa datos la produc-
ción líquida quo queda en cada una rea. 
Por lo pronto, so sabe de muy poaltlvo, que 
en la actualidad, la libra de carne con hue-
ao, en el referido mercado, ae detalla á 18 y 
20 oontavoa metálico 6 sea de 18 á 20 pesos 
quintal. 
Además, también el Sr. Fernández, pido 
ae averigüe con loa encomenderoa del ras -
tro y mercedo de Nuova-York loa precloa á 
que pagarían nueatraa reaes en pié, con el 
peso y edad que dejamoa mencionado. 
E n cuanto al Sr. González noa cenata que 
este honrado y activo comerciante, está ha 
ciando dlligenclaa para fletar un vapor que 
por vía de ensayo dé uu viaje al Indicado 
mercado de Nueva-Yo?k; por lo que oree 
mee que ai laa noticias que adquiera el ao 
ñor Fernández son aatlefactorlas, juzgamos 
convenlentf, y al ce quiere, de Imprescindi-
ble necesidad, que nueutroa hacendados en 
mancomunidad con loa de laa Villas, ad-
quieran ó compren un buen vapor que reú-
na todaa laa condiciones necoearlaa para 
conducir cómoda y desahogadamente á 
Nueva-York 500 resea en cada expedición, 
y que acá de uu andar cuando menea de 12 
á 14 millsa por hora, á fin de que haga la 
travesía en trea y medio día á lo aumo, con 
objeto de que no desmejoren en ella las re 
a£a y lleguen en buen estado ó condición 
para ¡a mataeza. 
Ahora, oonnldcrando las tendencias de 
loa Sreu. Fernández y González de auma 
conveniencia general para laa dea provln-
alaa qoe dejamoe Indicadas y muy partiou 
isrmeniti para ios hacendadoa y ganaderos 
de )aa mismas; excitamos el fraternal pa-
Edotismo do todoa con el fin de que coad-
yuven á la realización de dlchaa tenden-
cias, contribuyendo, cada cual, arreglado á 
saa fuerzaa ó ganadoa que ceben, para la 
adquisición, ó compra del precitado bu 
que, ol que haciendo ana viajes de Nuovi-
tas, Sagna y Calbarlén, conduzca á Nueva-
York todo el ganado que exlata excedente 
on ambaa provínola?; con lo quo, una vez 
realizado el presente plan, oreemos qne 
nuestros hacendados y ganadero?, en lo 
Bnoealvo, no deban apurarae porque sua ga 
nadoa gordoa so lea queden por vender para 
el consumo público de la Jala, teniendo co 
mo tendrán expedito el mercado de Nueva 
York, en el que ea público y notorio que laa 
resea grandes son las máa preferidas, y por 
ello, como ea consiguiente, de mayor ren 
dlmlento ó producido. 
que contenía una recriminación grave. Pro-
curaba ©xtlmíilarle y despertar en él un ac-
ceso de entuslaamo, diciendo: 
— L a primera virtud de un hombre ea 
el trabajo. ¿Qué ea un hombre que no hace 
nada? 
E l respondía sonriendo: 
—Un hombre que no hace nada, ea un 
hombre que goza de la vida, que corre por 
loa boaquea, quo deacansa á la sombra y que 
pasa la velada hablando con usted; es nn 
hombre feliz. 
—¿Pero es útil? 
—Muy útil á sí mismo. 
—¿Y eso es bastante? 
—Según loa guatos. 
—Pero ¿y si fuera uated pobre, señor de 
Herault? 
—Haría lo que todos, procuraría dejar de 
serlo; pero afortunadamente mi abuelo y mi 
padre trabajaron para mí. 
—¿Y uated deja abandonado el gran pa-
trimonio que heredó? Toda fortuna qne no 
aumenta disminuye, como decía la otra tar-
de el aeñor de Lereboulley. ¿Quiere usted 
acabar por arruinarse? 
-Siempre tendré bastante y por bastan-
te tiempo para mí. SI tuviese herederos, ai 
llegara á mi vez á ser jefe de familia, cam-
biaría acaso de modo de pensar. Pero ahora 
¿por qué me he de preocupar? A mi no me 
guata el trabajo por el trabajo. Trabajar 
por un sér querido, para una mujer, para 
un hijo, se concibe; pero hacerlo únicamen-
te por agitarse, por ganar, no; no tengo esa 
vocación. 
Emilia solía poner término al debate di-
ciendo con irónica sonrías: 
—Lulslto, tú no eres más qne nn deca-
dente del grande y del mediano Hérault. 
T ú acabarás en la miseria, á menoa que una 
mano enérgica te aoatenga. E n el fondo no 
deja de ser profundamente moral que el 
gran montón de oro que poaeea, sin haberlo 
ganado, vuelva á la masa de todoa loa que 
aufren y ao agitan en el trabajo diarlo. No | 
te aaufites ni me aouees de Eociallsta. Está 
E l Archidnqne Rodolfo. 
E l desgraciado príncipe que acaba de mo-
rir de un modo laatimoso en Mlerllng, carca 
de Badén, á doce millas de Ylena, se lla-
maba Bodolfo Francisco Cérica José, y na-
ció el 21 de agosto de 1858, hijo dol Empe-
rador de Austria, Franclaco JCEÓ y de la 
Emperatriz Isabel, hija de Maximiliano de 
Baviera. 
Hablaba, aegún dicen, diez idiomas era 
bastante instruido, cobre todo en olenolae 
naturales, y hasta dló á la estampa una 
monografía sobre íaé águílaa y una relación 
do "qulnco días de cacería en el Danubio." 
Hizo extensos viajes por Europa, Asia y 
Africa, y fué casado con la princesa Estefa 
nía Clotilde, hija de loa reyea de Bélgica y 
nieta del último palatino de Hongíía. De 
cuyo matrimonio deja una niña, Isabel Ma-
ría Enriqueta, nacida en septiembre de 
1883. 
L a inesperada y repeotlDa muerte del 
Archiduque Bodolfo eaueó general oonater 
nación en Viena; y aunque la primer notl 
oia oficial fué quo había muerto de apople 
gía, deade el principio corrieron mlaterlo-
aoa rumorea, que después se ha víate qne no 
carecían de fundamento. 
Unoa decían que había perecido en un 
duolo, otros lo cnponían victima de una 
desgraciada contingencia en una caceiía, y 
algunoa creían que el deadlchadc príncipe 
había atentado él mlemo contra tu vida. 
Eata última versión ea ya la oficial, peroné 
faltan motlvoa para soapecbar que alguna 
de laa otraa dos pueda aer la verdadera. 
Club de Ajedrez. 
Ayer, en el Casino Español de la Haba-
na, ae celebró la décima partida del macht 
Stelnltz—Tchlgorlne. Comenzó á laa doa de 
la tarde, haciendo Mr. Stelnltz, que tenía 
iaa blancas, la apertura Irregular de Zuker-
tort, segoláa de un vigoroso ataque del que 
au contrlDcante ao defendió con singular 
denuedo, terminando el juego á laa seis 
meaos cuarto, con la rendición de laa ne 
gras. 
Estado del macht. Juegos ganadoa. 
Stelnltz 6 
Tohigorlne-— 4 
Esta noche en el Unión Olub jugará el 
aeñor Capitán Maokenzie,' almultaneamen-
te, con cuantoa afielen adoa aa presenten 
como competldoroo. 
Mañana, sábado, á laa dos de la tarde, 
también en el Unión Olub, continuará el 
macht Tehigoriao—SteiuKz. 
Higiene. 
Á. L03 QUE BBBEN VINO. 
Loa lectores del OZABÍO DE LÉ. MABINA 
queso hayan ent-arr.do de loe resultados tan 
aatlafactorioa obtenidos hasta la focha por 
nosotroa en preatmcla do perltoa de mereci-
da fama, con nuestro reactivo, al que hemos 
titulado juatamente E l explorador de los 
vinos, ocn el cual ao aabe in promtu 6 do 
improviso lo que ea vino de lo que no lo ea, 
para después averiguar un interosado al di -
cho vino de dudosa procedencia contieno 
partículas deletéreas ó meramenta insalu-
bres, entregándolo á alguno do nuestros 
conooldoB y hábilea exploradores haata el 
fin del fin, para que por un prolijo examen 
de laboratorio diga lo que haya de cierto 6 
incierco respectio de eatoa doa extremos que 
nada tienen que ver con nuestra vulgar ó 
popular manera 6 modo de operar en la me-
sa, en el mostrador, en el muelle, on el de-
pósito y hasta en las fondaa y reataurants; 
á todoa loa que catán perfectamente conven-
cidos y persuadidos del éxito que hemoa 
alcanzado respecto al oouoolmlento Inaíun-
taneo do todo líquido que sin aer vlno^.F'í 
afirma que lo ea, h& dejará de agradariea 
saber que el arte de falsificar loa vinca por 
loa que elaboran cao líquido de mala fe y lo 
expanden del mismo modo; con máa, el de 
adulterarloa con eustanclae, quo al no con 
venonosas, son insalubrea á la larga, ae re-
monta al alglo X I V , echando en el vino 
plomo metálico para comunicar un aabor 
dulzaino y corregir el ácido ó agrio que 
esa bebida adquiría por au fermentación 
E«to se relata en el antiguo Tratado de Po 
licía de Salubridad pública, de Da la Ma 
rre. 
Beglatrándoae na precioso libro publica-
do por la primera vez en 1698, aa encuentra 
el nntable caso de haber aldo ejecutado uu 
Individuo que envenenaba el vino con ese 
metal y con el fin aludido, aabléndose un 
alglo despuéa de eae procedimiento, por lo 
que de él ae dice en un ilbro publicado en 
Altona, titulado: Pour conssrver au vin sa 
saveur, i l j a u t y mettte troislivres deplom 
be. Verdadea qae ya entre loa hebreos, 
eglpolos, grlogoa, romanos, ibaroa y celtíbo 
rea, había la maulado adulterar sua vinca 
de peraa y manzanas con la mandrágora que 
ocaalonaba una muerto aparente, cayo vino 
se llamaba morión, contando las ofónloaa 
de esa feoha que no eícoacaron casca de eae 
género ó forma de muerte engañosa, de la 
misma manera quo hoy el doral, eae doral 
de Follet, anunciado en las esquloaa, que 
sa bebe Impunemente, aln disposición fa 
cultatlva, provoca un estado oatalépfcieo, 
pero tan oaracíeristico, qae se llama en el 
tecnicismo de la medicina la narcosi del 
doral: hay que tener macha prmíencía con 
cae doral, tan variado en aun cfootoa, da-
daa laa distintas Buacoptibiiidaden y recep-
tlvlaadoa de loa afioionadoB á osa bebida 
qce cada cual aa propina aln indicación 
facultativa, el cual ae ha echado á algunoa 
vinca en Bnaia, donde ae elabora muy ba 
rato y beben muchas gentaa del pueblo, fa-
uáticas é incultas, que comen con delicia 
pescado crudo, que ae embrutecen con al-
oohol do patata clorado y trabajan maqal 
nalraente, cuyo vino empieza por deagober-
dár ia economía de eaoa iníelicsa, al decir 
del higienista ruso Dr. Mlchol-Nloolalvltch, 
ecenemía que ae enferma lentamente, cuyo 
punto de partida ea el cerebro y ana de-
pendencias los dcm&a órganoa, y oauaa (el 
vino clorado) de muertes repentinas del 
míame cerebro, etc. 
E n JOB tlempoa que corren, entre laa mate-
rias máa nocivas á la caiud figura el yeso 
que se asocia á los vinos picados, por cuan 
te esos vinos enyesados abren las puertea á 
determinados malea por aer cea preparación 
aelenltoeade laa máa difícllea de arrojaré 
eliminar. 
probado que en loa tiempsa en que vlvimoa 
laa fortunaa no doran trsa generaciones. E l 
padre la gana, la conserva el hijo y el nieto 
la derrocha. Tú eres el nieto Lula Hérault 
Gandón y tienes baena disposición como lo 
haa probado comiéndote la herencia de tu 
madre. L o mismo harás con la de tu padre, 
ai no te ponen uu buen freno. 
—Gracias ¿Te debo algo por la conaulta? 
— E s gratuita. Aprovéchala si puedes, pe-
ro no ee probable. 
Algunas vecea Lula eatrechado por loa 
argumentos de laa doa mujeres, aolía decir 
con gravedad: 
—Está bien; aerán ustedes satlsfechaB. 
Me marcharé hoy mismo á Paría y á la fá-
brica. 
A lo que contestaba Emilia: 
—No hagas tal cosa. Tomarías calor en el 
camino de hierro, Irías esta noche al círculo, 
perderíaa mil lulses al baccarat y volverías 
aquí mañana á la hora de comer. De modo 
que el viaje seria inútil. 
Lula se echaba á reír y los tres iban á dar 
un paseo. Pero Elena no estaba satisfecha, 
porque creía que Emilia no tomaba baatau-
te por lo serlo á Luis. E l empaño de tratar-
le siempre como á un niño grande, la mor-
tificaba; parecía que ae la hacía una ofenaa 
dudando de laa cualidades del hijo de au 
bienhechora. Habló de esto á la señora de 
Hérault que le dló la razón. También la 
bondadosa anciana deseaba ver á su nie-
to haciendo vida de hombre y probando que 
corría por ana venas la sangre vigorosa de 
su raza. 
Siempre había esperado que después de 
arrojar á la corriente de la vida el sobrante 
de su juventud, Luia ae haría razonable. L a 
rápida metamórfoala que ae había operado 
en él desde algunas semanaa antes, anun-
ciaba la evoluolón final. E r a evidente que 
iba entrando en el buen camino, pero no se 
le debía pedir todo de un golpe. Iba to-
mando el gusto á la vida de la familia, pues-
to que el antes corría sin cesar de un lado 
para otro, en verano á Tronville, en invier-
L a Juehsina arsenical, por m á i que ae 
diga que ae depara de eate veneno, ella ea 
causa de enfermedad&a que bajo dietlntas 
f'Aaca aniquilan en detalle á loa que beben 
vinos yucksinaios. 
Otra do las materias con qae ee coloran 
loavinoa artifiolalea, loa vinos tarciadoa ó 
de composición ea la psllgroea fictolaca de-
candra, la oaril quebrAnts, t\ no en masa 
ea detalle, orgenlsmoa robas-tos ó do todos 
rangos y de todaa clcce?; alendo muy difícil 
raeletlr á la tentación ó atractivo de esta 
oifise de tintara vinosa, que no vino, dado 
qne es el vino qae más resiste á la prueba 
íie la colorimetría. Cuenta un médico de 
Wuitemberg qne un peraonaje de eso lugar 
ae había habituado de tal manera al vino 
elaborado con laa bayaa de esta planta ficto-
laca, porque á medida que aa faé aooatcm -
brando á este brevaje, tirablón teñldot ex-
perimentaba un delirio durante el cual ae 
conceptuaba on plena poaeslón de todos los 
esplendores que" constituyen la gloria dol 
hombre. Esta falsificación es tanto máa pe-
ligrosa cuanto que el vino oon fictolaca es 
un vino drástico ó como el dijéramos un 
purgante de Le-Boy. E a España se persigno 
mucho á loa contraventorea de vinca de eata 
clase y también en Portugal; on Suiza so 
conaume mucho de este vino peligroBíaimo. 
Otro día continuaremoa eate punto de hi-
giene bromatológica por falta hoy de espa-
cio, bajo loa puntea de vista que reclaman 
desdo laa dolenciaa máa bonlgnaa ooaslo 
nadas por los vinos ligeramente Insalubres, 
hasta aquslloa vinos como el máa parecido 
al de mandrágora ya citado en eate artícu-
lo, que por BU nao puede haata simular una 
muerte aparente. Deapuéa proaegulremos 
del mismo modo nueatra campaña vinícola 
haata que loa contraventorea, que no ios 
honrados vlnateroa, hayan descendido del 
haata hoy insuperable polo da au mala, 
peor, pésima y do mal guato industria vi-
nícola, tan reprobada por los importadores 
formales', que eaperamoa se conjure por 
cuantos medica reclama un mal nada bien 
Intencionado dentro da la máa severa hi-
giene, tan de acuerdo elempre con el aano 
prloeipio Saluxpopül i , suprema lex. 
A. CABO. 
C R O N I C A G E N E R A L , * 
Procedente de Filadelfia entró en puer-
tf) c-n la mañana de hoy el vapor Inglés 
Wglo, con cargamento de carbón. También 
ha llegado el vapor do Igual nacionalidad 
Fort-Will iam, do Glasgow, con carga ge-
neral á loa Sres. Hlgglns y Cp. 
—Por el Gobierno Civil ae ha dispuesto 
que el celador de policía do 1* clase, D. An-
tonio Hevla, pase á prestar sua aervlclos á 
Guinea y el da igaal clase D. Francisco de 
P. Baeza, á San Antonio de les Baños. 
—Prooedeota deVeraeruz y eeoalaa, entró 
en puerto á lan seis de la tarde de hoy, el 
vapor americano Saratoga, con carga gene-
ral y 9 paeajeroa para é ita ciudad y 5 de 
tráualüo. 
— E a la tarde de ayer, detuvo el celador 
D, Abelardo Pí lm, que presta ana a*rvlcioa 
al Pilote-luapactor Sr. Solano, á un ludl-
vidao blanco, que trataba de marcharse de 
peta ciudad con nombro aupussto a bordo 
dol vapor americano Oit§ of Alexandtía que 
ee hizo á la mar en la noche de ayer con 
rumbo á Veracruz y eacalaa. 
—A> er tarde aalló para Veracruz y ea 
0 daa, el vapor amerloano City of Alexan 
dria. 
— E l vapor Alava, que efectúa sua vlajea 
entre cato pretto y lea de Cárd«Daa y Cal-
bariéi , y vi ce-vena, aaldrá ea lo BUCCSÍVO 
loa miércoles de oana semana, en lugar de 
1 a jueves, oon objeto de favorecer á loa car 
gadores, que aaí lo aollcltan. 
—A laa ocho y media del día de mañana, 
sábado 9, ae efectuarán en la Iglesia de 
Gaadaiupe, honrea por el primer aniversa-
rio d» hí maerte de la Sra. D" María Luisa 
Pamela Piquero do Pérez, m&dríi <iei Se. 
Ldo. D. Claudio Pérez v Piquero, Jaez Ma-
aicipíd del distrito de JCCÚ'B María. 
—Por el mlniaterio do Ultramar ha sido 
nombrado e.^tedrátioo, an propudad, ríe 
Escultura y dibujo del antiguo griego, en la 
Academia de Saa Alejandro, oí Sr. D . Luia 
Mendoza y Sandrlno, discípulo que ha aldo 
do loa señorea Ferrant y Claneros, cuando 
fueron eatoa dlrectorea de dicha Academia 
y que lleva veinte y trea años de aervlcloa 
en la mlama. 
DAuioaic con tal motivo la enhorabuena 
—Danpvéa de haber permanecido anéente 
de este paíu üe au uaciadento, carca de dkz 
años, ha regresado á Cuba con el título de 
ingeniero de minas, obtanldo en la Escuela 
Politécnica de Brnselaa, el joven D . Pablo 
Ortega, hijo de nueatro antiguo amigo par-
ticular el Sr. D. Manuel Ortega y Macettl 
Sea bien venido. 
ill día 5 se vendioxuu en Uárdenaa 100O 
caeos centrífuga, pol. 96, á 5 64(100 realee 
y 29 bocoyea Ídem pol. 96, á 5 20Í100 realea 
la arroba. 
—-Ese mismo día ae vendieron en Sagua 
1,000 eacoa centrífuga, polarización 96°, del 
ingenio Esperanza, á 5.81 realea arroba, en 
Carahatas; 206 boooyoa regular refino, dol 
ingenio Estrella, á SÍ leales, oro, arroba 
en la boca y 200 bocoyea Idem Ídem del in 
genio San Francisco V., á 4 i . 
—Do E l Español de Sevilla del 15 de 
enero: 
Ha corrido por loa porlódloos una noticia 
que ha afectado extraordinariamente, no 
sólo á la familia de un ilustre general de la 
armada, eino al país que sigue con anhelo 
laa manifeatacionea del aaber. 
Cuando eate pensábamos, noa vemoa 
agradablemente aorprendldoa al saber que 
la esipecle no era cierta. Se ha dicho que el 
general González Hontotla padecía un acce 
iio de enagenacloa mental, y no hay nada 
de cao. Según noticias fidedignas quo de 
Sanlúoar recibimos, oomprobadaa por la 
aalsteuda mél ica , el aeñor González Han 
coila padece una exaltación nervloaa, efeu 
te del con&tante trabajo á qne ha dediciado 
au clara inteligencia; y tanto ea aaí que no 
ha dejado ni un momento de dar Instrucdo 
noa pura laa pruebas do la srílllería del 
Pelayo, y otraa de ana cañonea de 24, 28 y 
32 centlmetroa, que deben verificarse en 
breve. 
E l mal que aqueja á tan diatlnguldo jefe 
de la armada, ea cosa de fácil remedio, ao-
gun loa médicos. Basta oon un buen régi-
men de vida y el daseanao natural á Intell 
genola que tanto trabaja. 
—Dice E l Porvenir de Sevilla del 16 de 
enero: 
Ha fallecido en Pilas uno de loa célebrea 
niños-hombres. Se llamaba Pedro Benítez 
Campo, y tenía 39 añoa, había recorrido 
laa prinolpaloa capltaiea de España y del 
extranjero, causando admiración en todas 
partea el fenómemo de la naturaleza que 
en él ae amalaba, do tener en au cuerpo y 
estremidadea el doaarrollo de un niño de 
sois años y la cabeza do ñu hombre en la 
edad viril, y muy volnmloosa. 
Qaeda subsistente au hermano Gabriel 
que ea otro ej ampiar exacto ten iedo eola 
mente máa edad. 
—Según cartas reeibidaa de Busia, es tan 
inutnso ol f. io eate invierno, que ni loa máa 
auciauoa recuerdan heladaa aemejantaa. 
E n la Lipc-nla ha bsjado el termómetro 
30 grados, y en laa orlhaa del Báltico, don 
de la temperatura suele ser máa benigna, 
ha descendido & 15, hallándose congelado 
dicho mar. Para remediar laa doagraclaa 
quo el ftio produce en muchas cludadea, se 
no á Monaco, jugando, cenando on alegre 
compañía, viviendo enfiesta perpetua, y se 
le encontraba en todaa partos menea en au 
oaaa, ahora no ae movía do ella y parecía 
aatíafecho. Había en esto tal progreao que 
no BO le debía pedir máa por miedo á per-
derlo todo. 
—Sí, hija mía, decía la eeñora de Hérault, 
aquí le tenemos seguro y en París bastaría 
una mala Inspiración para que cometióse al-
guna Imprudencia. Allí eetá el círculo don-
de loa amigoa le ganan el dinero, y hay otraa 
cosas peores... Nada, nada, conservémosle 
aquí, que esta es su salvación. Mientras lo 
tengamoa entre laa dea no corre ningún pe-
ligro. 
L a anciana ausplraba y miraba á la joven 
aln atreverae á completar au pensamiento, 
pero eu el fondo hacía fervientes votos por-
que Luis ae decidiera á casarse con Elena. 
¿Qoé Importaba que no tuviese fortuna? Su 
razón firme y la Infiuenola cada vez mayor 
que ejercía cobre Luis valían más que uu 
do ta. Aquellos eran blcnoa inalienables 
que producían á guisa de intereses la segu-
ridad y la dicha. Además dar á la señori-
ta de Gravllle una parte de la fortuna de la 
oasa Hérault era pagar la deuda contraída 
setenta años antea con ana ascendientes. 
Este pensamiento la aguijoneaba, pero no 
se atrevía á confiarlo á au nieto por miedo á 
cambiar ana buenas disposiciones, ni á Ele-
na por no herir su saacoptlbllidad. Conta-
ba para obtener el reaultado que apetecía 
con la Intimidad del campo y la expanalón 
de aquellu vida al aire Ubre, 
Entre tanto para no hacer de Boisslse una 
Tebaida, recibían, y con la ayuda de Lere-
boulley la existencia era muy agradable. De 
loa caatilloa veclnoa aelatían algunoa coneu-
rrentea y la guarnición de Evreux enviaba 
ausmá» brillantes oficiales. Se organiza 
b.-m reunionea todaa laa semanas y había 
p.i'cldas de campo y de pesca, tiro de pi-
chan, música y baile 
L eg^ el Tries de agosto y Luis decidió dar 
una gran fiesta el día 10, aniversario del Da-
ban organizado rondas de salvamento de 
helados, y en otraa BO han enoandldo ho 
gueraa públicas para que puedan reanimar 
loa transeúntes aua ateridos cuerpos. Ade-
más, se han paralizado muchas obras públi-
cas y la miseria afiige como nunca á iaa 
las ea proletarias. 
—Leemos en L a Ilustración Oatólica: 
S-gun deseos del difunto Emperador Fe-
derico I I I de Alemania, la tumba en qna 
han de descansar sus restos, qua ha de oona-
truirue en la iglesia de la Paz, de Postdam, 
tendrá por modelo el aepulcro del Cardenal 
Tavera, que ee halla en Toledo. 
E l saroófago eetará adornado en sus cua-
tro lados con bajos relieves que representen 
eplsodioa de la vMa del Emperador, y en 
los ángulo^ águilas oon laa ala?, reoogldaa. 
Sobre ol aarcíf ^g.• repcas tendido aobre au 
manto, y i l va puesto nalfcrme y coraza; 
sua manos, aobre el pecho, soatienen la co-
rona de laurel que la Emperatriz colocó 
aobre BU féretro, y cubre sus pió J el manto 
imperial, que cae sobre el aaroófago. 
— E l oblapo electo de Cebú, Bdo. P. He-
vla, pertenece á la órden de predicadores, 
y ea un religioso aumamento Instruido, que á 
la muerte del procurador general que fuó 
de dominico?, P. Larralde, fué elegido pa 
ra su reempluzo en la corte, cargo que no 
llegó á deaenpeñar por haber pedido per 
telégrafo toda su faligrefiía en masa á Su 
Santidad y al ministro ae Ultramar, que no 
se le relevaaa de su pueato, y es hace ya al-
gunos añoa, cura de Tondo íjunto á Maní 
la), que tiene máa de 60.000 almas. L a elec-
ción del P. Hevla ea tan acertada como 
justa. 
—Hay muchas líneaa íérreaa en España 
que admiran por lo difícil de ena trazados. 
Curvas, revueltas, pendienteí , cuanto oom-
tltnyo esa especie de lucha establecida en-
tre el arte humano y loa acoidentea de la 
n»ituritlaza, lucha de la cual aale vencedor 
siempre el hombre proclamado asi ol poder 
de la ciencia. Por lo miatno caucan aaombro 
un dato relativo al forro carril de la Airó 
tica meridional; dato que ha comunicado á 
la Sociedad de íngenleroa civilea de Paría 
persona entendida en ia materia de obraa 
públloaa. E n la línea férrea que va dcefío 
Ruónos Airea á loa Andea hay nn trayecto 
332 kilómetros sin la menor curva, en igual 
y perfecta derechura. E n todo el trayecto 
no hay un aolo puente, ni una trichera y el 
tren camina al ral del suelo aln elevarse 
aobre ól ni un metro. ¡335 kilómetroa de vía 
reet í ! 
—Copíame a de L a s Provincias de Valen 
ola del 17 de enero; 
Ha llegado ya de Viena el magnífico ál-
bum de viataa fotográficaa de Valónela, qae 
deafclna la Diputación provincial á S. M 
la Boina Begente, y que fué enviado á aque-
lla capital para eu encuademación. Esta ha 
reaultado de un gusto irreprochable y de 
nn lojo que noa plazo mucho, porque ea el 
lujo del arte. 
E l álbum tiene forma de libro, de gran 
tamaño. L a s cublertaa de chaorín, de ante 
muy claro, y están adornadaa oon planchas 
de brono?, de esqulalta la ver, dorado, ni-
quelado y eamaltado. 
E n el crmtro do la tapa delantera eatá el 
escudo de la casa Beal española, de esmsl 
te. Los muchos cuarteles de ejte blasón, 
ka hjraldoa que sirven de tenantoa, las 
banderas de eatoa heraldos, todo eatá det i 
liado de una manera admirable. E n la parco 
auperior eatá el eacudo de loa Hapaburgoe; 
en la loferior, el de Valenolfl; en laa esqui-
nas fiores de lia E n la tapa posterior, mAb 
sencUia, paro tamb'óa do muoh^imo gCB^o, 
se ven laa inioiatea M. C , y en iaa eaqni-¡a« 
leoneay caatlllos. iüa una encuaiernación 
modelo, digna en verdad de las fo tograf ía 
modeto, hecha» por el atñor Girc ia , qne 
contiene ol álbum, y de laa cualea noa he-
moa ocupado con el debido elogio. 
L a porcada ea dibujada á pluma, con mu-
cha limpieza por el h^bil calígrafo D. E r -
nesto Larroaa. Dloe: Escuerdo de Valencia: 
á S.M. la Reina Regente María Cristina: 
la Diputación provincial. 
— E n la Administración Local de Adua-
naa de eate puerto, ae ha recaudado el 
día 8 de febrero lo algulente: 
ImporcacWfl « 5 22 753 16 
Exportación 2,101 58 
Navegación 00 00 
Depósito « ' . . . 00 00 
Toneladaii ». 190 90 
Impueeto cobre bebidas.—^, 2 659 86 
Pasaje « - 171-08 
Cabotaje 00 00 
Onrne f r e f l e a — — « o » - . . 00 00 
Multa» 80 88 
Impuesto de Muc-gtw .̂. - 9 9 88 
Impuesto de descarga - - -v ,^ -»o 764 69 
25 ota. por p a s a j e r o s . . . . . . . . . 28-50 
Eeaultaa de 1887 á 88 00 00 
Total 28,855 51 
C O R R E O E X T R A N J E R O . 
FRANCIA—iParía, 29 de enero.—"L* liga 
boulangiata ce propone, á lo que parece, 
permanecer tranquila por ahora, en espera 
de ia calda del Gabinete Fioquet, para aa 
car partido do cualquier eventualidad fa-
vorable á BUS proyectoa. Se dice que M. 
Goblet y M. de Freyoinet aapiran á auplan-
tar á M. F.oqaec, y haata hay quien corra 
la voz do que M. de Preydnet eatá dio 
pueato á ealenderae oon el general B^: 
langer. 
M Belnaeh pide (on la RepubliqueFraii 
Qaise) que ae eatablezoa algún Gobií: 
oapaz do defender la libertad, refrenan r 
la licencia y oponiéndose eficazmente á i 
conatoa de dictadura; y "para la formacíói 
do semejante Gobierno, dice, no debor; 
contar con loa radicales." 
M. Clemenoeau ha declarado que ea ami 
go del boulaupdsmo, pero qae no quiero 
combatir á M. Fioquet. 
Parece qae ia ineanerada mayoría obta 
nlda por el general Bonlanger en laa últi 
nx&n eleocionea empieza á inspirar dcason 
fianza á los monárquicos y á loa bonapar 
tietaa. 
P a r í s , 30.—Se ha visto que gran número 
de votos fueron anuladoa porque los elec 
torea hablan puesto "ex-mlnlstro de la gao 
rra" debajo del nombre de Bonlanger, domo 
deque, centando con esos, habría pasado d 
den mil votos la mayoría obtenida per c 
geneml Bonlanger. 
E l Prealdente Carnet ha enviado al em 
parador Francisco José un telegrama de 
pésame por la muerte del archiduque Bo-
dolfo. 
Dos accloniataa de la Compañía del Ca-
nal de Panamá han pedido judlolalmente 
su liquidación. 
Parece que la popularidad del general 
Bonlanger aumenta de día en día: ha eldo 
extraordinariamente aplaudida en una c-a 
pléndida fieata oon que lo obsequió M. Du 
gné do la Fauconnerie. 
París , 31—Loa repr caen tan tea de todoa 
loe partldoa políticos catán conformea en no 
provocar coefiietoa mlnisterialea en laa pro 
eentea elrcunatsnclaa. 
E l Nouvelliste áe Roñen publica una in-
teresante correspondencia de Paria referen-
te á una conversación del corresponsal de 
dicho periódico con eles-prealdenta Grévy. 
Becuorda M. Grévy que siendo él Presiden-
te, adivinó loa ambloioaoB pro.vcctoa de 
Bonlanger y en varias ocaaionea contrarió 
BUB intentos que más tiraban á oaptarae po-
pularidad que á cooperar al aervlolo público. 
M, Grévy opina que ios peligroa qne en la ac-
tualidad amagan á Francia dimMian prin-
oimiento de la aeñora de Hérault. Se hicie-
ron invitaciones hasta en París y el castillo 
se llenó de convidados por primara vez en 
aquella temporada. Parecía que habían 
vuelto loa tlempoa de Pedro Hérault en que 
loa huéapedea do Bolsalae ae renovaban por 
sérica todoa laa aemanaa como en les domi-
nios reales. E l programa de la fiesta diurna 
y nocturna había sido dispuesto por Luía y 
Emilia. Baile campestre debajo de una 
gran tienda de campaña que llenaba toda 
la plazoleta del parque; fuegos artifiolalea, 
ouyoa árboles cataban puestos desde la vis 
psra; en los lagos barcas con farolea á la 
veneciana, donde ae altuaron laa orqueataa 
quo animaban el conjunto con ana grataa ar-
monías y en el comedor un banquete de cua-
renta cubiertos. 
A laa cinco de la tarde, en medio de la 
mayor animación do todoa loa jóvenea apa-
reció Lereboulley que no perdía nunca la 
ocasión de consolidar au lufiuenela aobre loa 
maridos, haciendo la corte á laa mujeres; 
ae presentó veatido con pantalón gris, cha 
loco blanco y frac azul, que según la expro-
alón de Emilia resultaba á la vez elegante y 
digno en medio de loa fraques encarnados 
de loa muchachea. Deapuéa da loa primerea 
oumplldoa y loa saludos obligados, atravesó 
una pradera en que ae habla entablado un 
partido de pelota entre jugadores afamadoa 
y dijo dirigiéndose al grupo en que estaban 
la señora Hérault y Elena: 
—Quizás dirán ustedes que soy indiscreto, 
pero he invitado á comer á una persona oon 
quien no contaban. Si no hay sitio para él 
le pondremos uoa mealta oon Emilia. 
—¿Quién ea?—preguntó la anciana que no 
adivinaba á quien podía tratar oon tanta 
confianza. 
—Thauziat—respondió el senador. 
Hubo en el grupo un silencio embarazoso. 
Todos los que lo componían cambiaron en-
tre sí miradaB que expresaban oon claridad 
sus pensamlentoa. Durante nn segundo, 
Luis, Emilia y Elens- a i mostraron tan de 
acuerdo qne no lo hubiesen estado más, si 
clpalmente de desaciertos del Ministerio, y 
sobre todo de yerros en qne incurrió el ge-
neral Ferrón cuando fué ministro de la 
Guerra. No cróe qne el triunfo alcanzado 
por Bonlanger sea efecto de la liga de los 
realiataa, sino qne ea reaultado de un mo-
vimiento de la opinión popular, no sólo en 
Paría sino en Francia, movimiento que no 
ae detendrá mientras no desaparezcan las 
causas dol deacontonto que le da impulso. 
Si hemos de creer lo publicado por el Oau-
lois, M. Spuller (Ministro que fué de Ins-
trucción Pública en el Gabinete presidido 
por Gambetta) opina quo Paría es republi-
cano, no obatante la reciente votxolón con-
traria á la república, y loa Jefes del r a -
dicalismo han perdido BU antiguo aaceu-
dlente sobre ios radicales; que el boulan-
glamo gana terreno en todaa dlrecdonea, 
y algunoa lo atribuyen á que la gente jo-
ven eatá ansiosa de Jaire la revanche, eato 
ea, do deaquitarae y vengarae de las pérdi-
daa y derrotaa de la última guerra con Ale-
mania; pero la reatauraoión monárquica ea 
ya imposible, y ai llega á desaparecer la 
república parlamentaria y liberal (la de 
Thiera y Gambetta) co habráen Francia 
máa gobierno qne el de la reptiblica dictato-
r i a l 
M Clemencoan, jefe de loa diputados ra-
dlcale?, dice que al ver obreros qne escon-
dían BUB votoa el dia de laa elecciones, com-
prendió que iban á votar por Bonlanger. 
Qae no hay modo de reilatirae á aemejantea 
movimientoa de la opinión pública de Pa-
ríf?; nuea ci cabe reslatenda á la opinión de 
las provlooias, cuando ae cuenta con la do 
Paría, "hay que buscar otro aiatema" cuan-
do tanto la da Paria como la de laa provin-
ciaa eon advorsaa. 
M. Joaeph Belnaeh, otro amigo de Gam-
betta, onlna que "el radicalismo Inventó y 
creó á Bonlanger, y ahora, con laa mejores 
Intenolonea del mundo, ol radicalismo ea 
Incapaz de anular á Bonlanger." 
E l ex comunero Fél ix Pyat, representan-
te de Marsella, dice: "Cuando Dantón hizo 
decapitar ol Bey, no ae apoyaba más que en 
veinte y dos dopattamentoa. Loa radica-
les ae Jactan de ser representantea de toda 
la nación, y no ae atreven á tocar ni un 
pelo de la cabezo de Bonlanger. jPorquéf 
Porque ellos fueron los que le dieron aer. 
Clemenoeau aembró el clavel boulangista 
en una copa de champagne; Fioquet la re-
gó con sangre de pariaiensca el día del entie 
rro de Eudee; y Ferry lo abonó con dinero 
mol adquirido." Según M. Hériasé: "Sea 
cual fuere el Gabineío anoeaor del de F io -
quet, quo ya puede dorae por difunto, no le 
quedará otro raenrao que la disolución." 
M. Andrlaux, diputado y director de L a 
Petite Rcpublique, no le ve á la altuaolón 
preaente otro remedio qne la "dlBoluolón". 
E l bonapartlata M. Paul de Caaaagnao, di 
w ctor de VAutorité , creo qna el Gobierno 
hará algo, porque no debarís haoor nada, 
y que á aua adveraarloa (loa dol Gobierno) 
ies'oonvicno catar en espera de lo que sobre-
venga. 
E l Marqués de Breteull, realista y dipu-
tado por el departamento de los altee Piri-
neos, sostiene one el reaultado de laa eleo-
oiones del dia 27 pone al Gobierno en la ine-
ludible necesidad de disolver la Cámara. 
E l Conde de Kereanaon. también realista, 
dice que la elección del General Bonlanger 
elgnlflea el triunfo do los hombrea de bien 
y la derrota de loa bribonea. 
M. D íve l l e ae figura que el Gabinete Fio-
quet no hará dimisión, paro cree Infalible 
au celda. 
M. Jalee Simón, ex-Mlnistro, académico 
y Sonador, no quisiera "ver al Maestro Bou-
líir gor aaDtsdo en el trono, convertido eu 
Napoleón I V " y aconseja que ae adopte una 
poIUloa moderada y sensata, para hacer 
frente al boniangíemo. 
E n la Cámara de Diputadoa M. do Jou 
vencel interpeló al Gobierno, preguntando 
qué dotermlnaolonea se han adoptado ó ao 
vau á adoptar para contener los progreaoa 
del bonlacglsmo, y pidiendo que el G 'bier-
no responda á loa ataques do loa que lo vili-
pendian: porque la Ubertud de imprenta y 
de palabra han degenerado ya en licencia, 
y el cúmulo do Injurlaa y oalumniaa lanza-
das dlail?>mente al Gobierno, aln quo los 
Mmlotroa conteaten á loa calumnladorea, 
han acabado por malear la opinión pública. 
M. Fioquet, Presidente del Concejo de 
Mlniatroa, pidió permiso para proponer á la 
Cámara un proyecto de restablecimiento del 
eaerutlnlo por diatritoa (scrutin á'arrondis-
sement) y M. Canéo d'Ornauo, bonapartla-
ta, lo interrumpió gritando que "la única 
resolución poaible ea la dlaoiuolón do la Cá-
mara". 
Hubo luego algún desorden y coníuelón, 
ptro cuando so restableció el silencio habló 
M. Fioquet. Expuso BU proyecto, manifestó 
que el Gabinete está dispuesto á hacer di -
misión si ia mayoría de la Cámara lo oree 
conveniente, y concluyó pidiendo un voto de 
confianza* L a Cámara otorgó el voto pe • 
dldo. ( E l General Bonlanger no aslatló á la 
acslón. 
Par í s , 1? de febrero.—E[ Diario Oficial 
publica el escrutinio reotlfloado do la vota-
ción on qne, de 568 diputados presentes, 288 
manifestaron tener confianza eo el Gabina 
te Fioquet. Cnareata y tres ae abacavieron 
de votar, y de loa 237 do la minoría, 169 
son realiataa y bonapartlstas, 54 repnblioa-
noa y 14 boulangiotaa 
L a Presse, pauoi bonlangieta, pregona 
me ia calda del Gabinete Fioquet ea Inmi-
nente. 
L a Liberté anuncia que pronto ha de ha-
ber cambios eu ol Mlniateri;). 
E l Temps manifieata deasaa de qne va-
ríe la poiulca del Gobierno, para realizar 
y concolldar la unión de loa republloanoa. 
E l Journal des Debáis afirma que el ac-
tual GabhiX'te durará pcoc. 
Ea do eaparar que no baya dleolnoión y 
que las oleoolonea generalas no se verifiquen 
hacta octubre. 
E n las cercanías de la casa del General 
Boulangei y de la Cámara de Diputadoa ae 
congregó un gentío enorme, oeparanzedo en 
lúa habría do admirar al "bello Ernesto" 
yendo á la Cámara en an laudan desoubier-
cój pero Bonlanger no calió. E n el Palacio 
de la ladcatrla estaba un grueao doetaco-
mento de la Guardia Bepubllcana, prepa-
rado á reprimir enérgicamente cualquier 
desorden que hubiese ocurrido. 
AUSTRIA-HTJNGBÍ A.—Viena, 29 de enero. 
— L a Nouvñlle Pressa Libre dice que "laa 
tnaldlclonos de todoa loa pueblos del mundo 
o&erán sobre la nación responsable de ia 
próxima guerra on Europa". A Bonlanger 
lo llama aventurero político y no orea que 
Francia incurra en la degradación de come-
terse á su gobierno. 
E l Fremdenblatt oonviQne en qne Fran-
ela, por culpa do loa radicales, aa ha puesto 
en peligrosa situación y opina que "la Be-
pública parlamentaria debe oponerse al dic-
tador y al pretendiente, y cambiar su Go-
bierno radical por un Gobierno ooneerva-
dot". 
L a Presse quiere que el Presidenta Car-
net salga de la reserva en qne eatá encerra-
do, para que ol boulanglsmo no se enseño-
rée de Francia antes de que pasa un año. 
L a aristocracia aaatrlaoa abriga eepsran-
zaa da que ol boulanglsmo triunfante d é 
cuenta de las inatituciones republioauas en 
Francia. 
Pcsth, 29,—La dieta húngara, al cabo de 
trea aemanaa de borrauooaaB dlscnalcnsa, ha 
sancionado el proyecto de ley militar. Los 
estudiantea, opueatoa á la creación de nn 
ejército nacional, hicieron una tumultuosa 
manlfeataclón contra el Ministro TIBÍB. 
proyecto de ley fuó aprobado por mByor a 
do ciento veinte y eeis votos. 
Viena, 30.—Ha muerto repentinamente 
el Archiduque Bodolfo, presunto heredero 
del trono de Austria Hungría- Murió en 
Meyerliog, ocrea de Badén , á doce millas 
de Viena. 
Pesth, 30.—El pueblo amotinado co ugol-
pó á la entrada do la Cámara de represen-
tantes, para protestar contra la ley militar 
recientemente aprobada por la Dieta hún-
gara, y para dispersarlo faé preciso que un 
escuadrón de húsares les diese nua carga 
de caballería. 
Viena, 31.—La Nouvélle Presse Libre ha 
aldo recogida por haber publicado qne el 
Archiduque Bodolfo murió de resultas de 
nn tiro recibido en Meyerllng. 
Viena, 1? de febrcro.Sohtk divulgado la 
noticia de que el Archiduque Bodolfo puso, 
él mismo, fin á ana días. 
INGLATBBEA.—Londres, 30 de enero.— 
L a Beina Victoria y el Príncipe de Galea 
han dado el pésame, por telégrafo, si E m -
perador de Auatria por la muerte de au hijo 
el Archiduque Bodolfo, á ouyoa funeraiea 
asiatirán probablemente el Príncipe de G i -
les y el Daqno de Edimburgo. Se dioo que 
el Arehlduque Bodolfo era Intimo amigo de 
M. Clemencaan. 
E l Guardian, de Manoheater, da por ae-
guro que Lord . Saliaburv mandará retirar 
de la ooata oriental de África loa buques de 
guerra ingleses, tan pronto como Alemania 
principie á operaren el litoral. 
Da Anokiand (Nueva Zelandia) dicen que 
loa alemanes han declarado la guerra 6 Ma-
taafa, en Samoo, y allí oreen que todos loa 
habitantes del país ea reunirán contra loa 
alemanes. 
Londres, 31.—Un telegrama de Anckland 
(Nueva Zelandia), refiriéndose & noticias de 
Samoa, dice quo loa alemanea han preveni-
do á les cónsules extranjeros que todoa los 
buques que lleguen á esas islas serán regle-
triaca para ver ai conducen contrabí<ndu de 
guerra. 
Loa alemanes han prohibido la publica-
ción del Samoan Times. 
A nn pasajero del vapor inglóa Wainui 
lo redujeron á pilsión porque v i s i t ó el cam-
pamento de Mataaf&; y para obtener au l i -
bertad feé necesario que IntervlnleBO el oón-
DUI ing ióv . 
A laa órdenea de Mat aafa es tán unoa acia 
mil hombres bien atrincherado!?, y BU nú-
mero va aumentando. 
Muehaa peraonaa notables en Londres, a -
ondleron á Waterloo Statión para deapodlr 
al Mlniatro do loa Estados-Unidos, Mr. 
Phelpa y á su esposa. E n Southampton lea 
aguardaban el Mayor y loe regidorca que 
loa l levsrün á la Caaa Consistorial y allí los 
obsequiaron oon un banquete de antemano 
preparado. Deapuéa loa acompañaron á 
bordo del vapor alemán L a h n , qne salía con 
rumbo á Nueva York. 
E u B&malade, á tres millas de Aaoot, en-
traron ladronea en eaaa de Mr. Henry W h i -
te, Seroetario de la Legación de los Eatadoa-
Unidos, y robaron prendas por va lor de 
treinta á treinta y cinco mil pasos. Loa la-
drones, val iéndose de una escalera de mano, 
entraron por una ventana en el tocador de 
Mra. Whlte, á horas de comer, á tiempo qne 
la famil ia e s taba en l a mesa , y ae retiraron 
aln ser vistoa ni oldoa. £1 hecho ha movido 
gran escándalo. 
Hay huelga de marinoroa en el Clyde. 
Veinte vapores catán detenidos en Glasgow 
por falta de tripulación. 
Dubl ín . 31.—Mr. John O'Conner y Mr. 
Thomaa Condón, miembros del Parlamento, 
repreauntantea de TIpperary, han aido oon-
denadoa á cuatro meaea de prielón, por ha-
bar incitado á algunos arrendatarios á no 
pagar lo qne deben de renta. 
Mr. Wiliiam O'Brien ha entrado en la cár-
cel de ülonmel, á cumplir la pena ese cua-
tro mest-s de encierro & que fué condenado. 
Se realatló á deaaudaree ae la ropa qae lle-
vaba puesta al entrar eu la oéroel, y a veBtlr 
el uniforme de la prisión. Hubo quo dea-
nndorlo á la fueríia, y eetá en camiaa, por 
quei no quiere ponerae el trajo que le emre-
garon cuando le quitaron el suyo. 
Londres, 1? de yebrero.—La Comisión en-
cargada de informar cobro ias últ imas ma-
niebrae navalea, c p l n a que loa buq; c¿ oe la 
armada ingleaa, oon pocas excepolo^o, co 
reúnen laa condlcionea que deberían reunir 
p a r a poder combatir con ventaja ea la épo-
ca actual: de donde resulta que l a l i a n a a 
de guerra inglesa no es hoy bastante fuerte 
para aer dueña de leseares , en oac-o de gue-
rra 
Un telegrama de Anckland (Nueva Ze-
landia) trasmite noticias de Sataoa; et gún 
las cuales: Tamasese no cuenta con más da 
oohodentoB partidarios; ios alemanea están 
prontos á reconocer la soberanía do Mat&s-
fa, al éste BO aviene á reinar bajo la tutela 
de Alem&nls; y los cónauloa do Inglaterra y 
Estados-Unldoa ee niegan á reconocer 
en loa alemanea autoridad para proclamar 
el catado de sitio. 
Dublin, 1 ? — E i gobernador de la cárcel 
deCloumel ha notificado á M r . O'Bilen que 
el él mismo no so viste oon el uniforme de 
loa preeoa, lo vestirán contra au voluntad. 
Mr. Sheehy, representante de Galvray en 
el Parlamento, ha aido condenado á cuatro 
meses de prisión, por haber pronunciado 
dlBcnreos Bedldoaoa. 
ALEMANIA.—Berlín, 29 de enero.—La o-
lección del general Bonlanger ha causado 
viva aenaación en Alemania, donde muohoB 
creen qne cao es s íntoma de la desmorali-
zación do Francia . 
L a Gaceta de la Alemania del Norte opi-
na que la actitud indecisa del Gobierno 
francóa, despuÓB del triunfo da loa boulan-
glataa, y laa repetidas oonaultaa de las di -
versas agrupaciones republicanas, demues-
tran absoluta carencia de iniciativa y de 
autoridad personal. 
Se ha averiguado que en Ital ia existen 
crea coplas de l diario del Emperador Fede-
rico: el Bay Humberto tiene ñna , o t r a está 
an poder del príncipe Amadeo, y la tercera 
se encuentra en el archivo de los Papelea 
de Estado de Italia. 
Berl ín, 30 .—La muerte del archiduque 
Rodolfo de Austria, ha hecho muy doloroaa 
imprealón en el Emperador Guillermo. E n 
cuanto recibió la noticia fué á viaitar al 
sondo Sz&ohenyl, embajador de Auatria en 
Berlín, y en seguida mapdó el algulente te-
legrama al principa Enrique: " E l príncipe 
heredero Bodolfo ha muerto do aneuris-
ma." 
E l Eelchstag ha aprobado el proyecto re-
lativo á la costo oriental de Africa. 
Berlín, 31.—Eu las islas Samoa hay en la 
actualidad trea buquea de guerra alemanes, 
qne pueden poner en tierra tresolentos hom-
brea; pero no principiarán las oparaeionea 
militares mientras! no hayan llegado á Apia 
los refuorzos neoaaarloa. 
Berl ín, 1? de f e b r e r o . — G a c e t a de Ja 
Alemania del Norte, comentando las noti-
cias recibidas do Samoa, dioa que ni el cón-
sul ui lea oficiales de marina están autori-
zadoa para declarar la guerra en nombre 
de Alemania; que Tamsseae es amigo de los 
alemaucQ, pero no es rey reconocido por 
Alemania, y dec larar l e la guerra aeria re-
conocer su aoberanís; quo laa fuerzaa ale-
manas , por vía do reprerallaa, ó en justa 
defensa, pueden hostilizar á los indígenas 
sin que por eso haya verdadera guerra, y 
lo hicieron aln esperar órdenea ni iastruc-
elones. para oaetlgar á loa partidarios de 
Mataafa. 
L a Gaceta de Colonia dice quo si el Con-
hubleran hablado doa meses seguidos de lo 
que pasaba en sus almas. L a imprevista lle-
gada de Clemente era para todos ellos mo-
tivo de angustia. Luis temblaba á la idea 
de que au amigo iba por Elena. Emilia pen-
saba con amargara que Thauziat preparaba 
alguna tentativa suprema para oonqulatar 
el corazón de la aeñarita de Gravllle. Elena 
vela en la aparición de aquel hombre una 
amenaza para la seguridad de Lula y para 
un dicha. Lereboulley continuó dando ex-
plicacionea: 
—Acaba do llegar en el expresa. Ha te-
mado habitación en Evreux y ha entrado en 
mi gabinete cuando me diaponía á salir. Yo 
he querido traerle deade luego, pero no ha 
oonsentldo ea ello por temor de parecer In-
discreto. . . . Como ai no fuera aquí, lo mis 
mo que en mi casa, poco menea qne nn hi-
c . . . E n una palabra, he convenido oon 
ese oeremonioao caballero en que al ae le ad-
mite le enviaré mi coche, y ai no comerá 
aolo y vendrá á vernos esta noche. 
—Envíele usted el ceche al momento— 
dijo la señora de Hérault. Nos estrechare-
mos un poco, pero ea preelso que sea de los 
nuestros. 
Lula se volvió hacia Elena y nn poco pá-
lido fijó on ella sus ojos suplicantes. Nunca 
había demostrado tan claramente que la 
amaba. Una gran alegría invadió el corazón 
de la joven, que se atrevió á eonreirle oon 
la cabeza erguida y la mirada fija, como pa-
ra decirle: "No temas, yo soy tuya, nada 
más que tuya y no hay en el mundo ningún 
don Juan que sea capaz de impedirlo." Él 
bajó la frente oon tristeza. Conocía á Cle-
mente y tenía miedo. Elena tuvo compasión 
de BU angustia y dijo á Emilia: 
—¿Qulére uated dar una vuelta oon noso-
tros por el salón de baile, para ver si está 
todo como uated ha dispuesto? 
Tomó el brazo de Luis , sin esperar á que 
sa lo ofrooiei a, y los tres, como de costum-
bre, ee internaron por las avenidas del par-
que, reoegiéndese en el recuerdo delicioso 
de los días sin nubes, á fin de cobrar fuer-
zas para arrostrar Ja torn-enta. Oían loa 
gritos alegres de loa jugadoras, y la muda 
tranquilidad da la calle de átbolea, freaca y 
perfumada, lea parecía encantadora. NI si-
quiera llegaron haata la tienda donde ee 
debía dar el baile, pues todos cabían que la 
proposición de Elena no era más quo un pre-
texto, y sin hablar regresaron despacio 
ouando ya no lea fué poeiblo permanecer 
más tiempo lejos de la fiesta. 
Cafa la tarde y los salones del castillo es-
taban ya iluminades. Subieron la escalinata, 
entraron y la primera persona que vieron 
en pie delante de la chimenea hablando con 
la aeñora de Hérault fué la que ocasionaba 
todos sus temores. Había adelgazado de 
suerte que parecía máa alto. Su roatro cata-
ba algún tanto demacrado, y hacia Iaa ale-
ñes algunos hilos de plata brillaban en sn 
negra caballera. A l ver á su amigo y á las 
doa jóvenes sonrió y sus ojos ee iluminaron. 
Sa adelantó á Luis , tendiéndole la mano, y 
ae la estrechó con efusión do indudable leal-
tad. 
Acaso BO proponía conquistar á Elena, 
pero era evidente qne lo haría frente á fren-
te, á roatro descubierto. Debía tener espe-
ransa, porque estaba radiante. Elena no le 
había visto así nunca, porque desde que le 
conoció alempre le había encontrado inquie-
to y preocupado. Entonces vió aparecer al 
Thauziat de loe grandes triunfos, el qne po-
seía una elegancia soberana, nn ingenio bri-
llante y una grada poco menos que Irresis-
tible. Hasta aquellas hebras blancas en sua 
cabellos á los dos lados de la frente le da-
ban una dulzura que antes no tenía, y qui-
tándole algo de su aspecto diabólico le ha-
cían máa humanamente bello. 
— L e encuentro á usted un poco cambia-
do—dijo Emilia oon tristeza.—¿Ha estado 
usted enfermo? 
—Sí, he tenido preocupadonea g r a v e s . . . . 
Pero he tomado mi rcBoludón, y ya pasó 
todo. 
(Cont inuará . ) 
wmmmamm i 
greao de Washington toma la defenso de 
los uoouaooa (io Mataafa, ó pretendo poner 
obstñoolofl á iMemnnia m Hamoa, do ohl 
pnoden orlgiuarise oomplioaoloaes lutjr, !> 
clon ul ya. 
El Gobierno alemAn ha adoptado para ÍV 
ejóro)to ÜÜ uuevo rifle do Invención ameri 
eana 
BátGiOA—Bruselas , 30 de enero—1** 
reina Mari» Enriqueta ha tenido gran po 
oadambre eón lf> noticia de la mnerte del 
arohidnqao Rjdolfo de Austria, oaendo con 
BU hija la princesa Entefania. 
Bruselas, 31.—El Rdy Leopoldo y la reí 
na María Enriqueta han ealldo para Vía 
na. 
RUSIA.—-¿fon Fetersburgo, 29 de enero.— 
E l QraaManin califica de enigmática la 
conducta del general Boulanger y predice 
que su encumbramiento en Francia será 
preouroor da la declaración do guerra á 
Alemania. 
E l Diario de S m Fetersburgo y el Novosti 
oreen que el resultado de las reoientea eleo 
clones en Paría, es una notiflcaolón hecha & 
la República para que mire por sí y defien-
da au ezlstenola. 
EQ la corte de San Petemburgo suponen 
que no habrá guerra esca año, & no sor que 
Boulanger so haga dictador ó que el Go-
bierno francés se vea obligado & convocar 
á olecolonoB generales antes del otoño. 
E l Novoo Vremía predice que ha de ha-
ber agitaciones qua demorarán la apertura 
do la Exnooiclóu y terminarán con la dimi-
sión dsl PrfBldente C&rnot. 
E l Svst an^ma que Bunlaogor constituirá 
na gobierno faerta que mantenga la pae en 
Earopa, imponiendo respeto á los onomigos 
de Franoia. 
L a Oaeeta de San Fetersburgo declara 
que confía en lu fjsnaatez del pueblo fran 
OÓÍ; y parece que el Gobierno ruso ve con 
gueto la cl-colento popularidad do Boulan-
ger, do quien no promote uaa puluíoa re-
auelcamonto anti- alemana. 
San Feteraburgo, 31 de enero.—lili Orash-
d m i n aludienoo t\ archiduque Rodolfo y al 
Emperador Federico, dice que "Parece que 
la fatalidad se empeña en impedir que los 
filósofos so sienten en tronos." 
ITALIA . .—Bom», 29 de enero.—Muchos 
periódicos Italianos expresan temores de 
que la eleooien del general Boulanger sea 
preludio de acontaoimientosquo hagan ine-
vitable la guerra. Créese que esto haré que 
la Cámara de Diputados oouoeda los crédi-
tos pedidos por los ministros de Marina y 
de la Gnerra. 
Correspondencia del "Diario déla Marina." 
C A R T A S D E I T A L I A . 
Roma, 20 de enero. 
Dentro de una oemana abrirá el Rey el 
Parlamento de Italia, llamado á discutir 
importnntlslmaa ouestiones á la orden del 
día, y entro las ouales habrán de obtener la 
preferooola laa fiianoioraa y las relativas á 
1H eitaaoión oreada á los italianos en el Mar 
Rojo. Sobre laa primeras no parece se quie-
ran adoptar resoluciones supremas, como lo 
sería un empréstito que amortice loa déflolta 
6 el rentableoimionto del Impuesto sobro la 
molienda de oréales, cay a impopularidad no 
as atreve á desafiar el gabinete Crispí. Se 
rebajarán alganos gastos, ce detendrá nn 
tanto ol impulso dado á los f srrooarrllea, de 
los cuales apenaa deja de abrirse alguna l i -
nea todoa loa mesee; so recargarán algo las 
coutrlbuclonea directas y se cubrirá el dea 
nivol entre los g»atoa ó ingresos por medio do 
expedientes del Tesoro, hasta ver si ae aclara 
la situación de Europa, á la cual, según dijo, 
el Rey Humberto en BU discurso de primero 
año ha ofrecido la paz. 
Difícil será también resolver sobre lo que 
deba hacerse en Afric», donde la situación 
se complica todos los días. Impopular la 
aventura qne llevó á loa Italianos á Maa-
flonali y nrrieegadíaima toda expadloión en 
el M vr Rojo, ea todavía más peligrosa una 
guerra contra la Ablalnla. E l l a impondría 
nú inmenso eaorlfioto á Italia, debilitándola 
en Europa. Y , r-in embargo, no ee cabe oó-
mo retroceder con honor en la eenda em-
prendida, cuando cada vapor que nos llega 
de aquellas reglones trae una noticia daño-
sa ó «1 oródito de Icalia 6 á la seguridad de 
au coloaia en Massouah. Ayer miamo ae te • 
nía la confirmación de que el Conde Ante 
nelli, explorador del -Africa, gran amigo un 
d í a del Roy Monelik, en quien Italia creyó 
encontrar un aliado contra el Ray Juan de 
Abialnia, había sl-lo preso por la tribu do 
loa Anfaris de Anasa, cosooatráodoló uua 
caravana que llevaba dos mil fusllea para 
ano de aquelloa reyozuoloa que ao creían 
amigos de Italia; siendo lo peor que tan 
Imaginario aliado como el mlemo rey Mone-
lik y el rey Gogglam, todoa habían heoh o 
ana paooa con el Negus ablainio. 
Aparte la mala fe de loa africanos, que 
loa alemanes están probando hoy en Zanzí-
bar, como Jos ingleaes la experimentaron en 
el Sudán, exlafio una explicación un tanto 
p l a u B i b ' e de au oonduota. Cuando ao cenia 
Inminente la guerra entro Italia y Ablalnla, 
el gobierno Itálico, para croarse aliados en 
el mar Rojo, dió grandea oaparanzaa y alien 
toa .á estos reyezueloa, que abandonaron 
más tavd-:, cuando ce eatobleoió uua oapooie 
da tregua entre el Negoa y el Riino itálico 
y hoy han debido temar la venganza del 
Soberano abUInlo. L a reoonclllaolón tuvie-
ron que conquistarla con aotoa hostiles á 
Italia. 
Más gravo podría aer el hecho, un tanto 
mlstcrioao todavía, de una misión sacerdo-
tal militar y propagandista á la vez, que 
viniendo de la Moaoovla so ha dirigido á la 
Abislnia. E n ol año último y cuando la ouna 
del Imperio ruso colobraba el arilversarlo 
centenar de lo Introducción dol criatianlB-
mo en Moscovia, el Soy Juan de Abislnia 
envió varios prelados de BU Iglesia griega 
eon algunos Ras, 6 generales, á felicitar a l 
Czar Alejandro, y asistir á laa solemnida-
dea religiosaa de Kiew que he deserito en 
estas cartas. Se oréa que la mialón partida 
ahora do Moacow y que cenata de 150 per-
Bonas, sea una reapuosta á tal diputación. 
Vienen en ella, Junto á eacerdotea grlegca y 
prelados eslavos, el general ruao NIcolaJeff, 
que se batió ea Plewna en la guerra turco -
rasa, y el coaaoo Aachlnoff, con una aspeólo 
de centuria do oosaooa también, que aun 
cuando paaando por obreros, rovlaíon una 
capeóle de organización militar. Da Igual 
manera loa peregrinos y aun ion monjea del 
monaaterlo ealavo del Monto Athoa, on laa 
alturaa do la Maoedonla, aon una verdade-
ra cruzada que extiende la Influencia rusa 
en aquelloa reglonea do Orlente. Los oo 
sacos do Arohlnoff pretenderían hacer lo 
mismo on Ablalnla, respondiendo á loa do-
eeoa dol Negoa, qne va en la Rúala au 
mejor aliado contra la Italia. L o singular ea 
que eata mialón se haya embarcado á bordo 
de un vapor del Lloyd, compañía do nave-
gación que en cierto modo tiene alguna de-
pondonola con el gobierno auatro-húngaro. 
Dlriglóronae en primer término á Obook, 
puerto 6 estación de Francia en ol Mar Ro-
jo, y aln tocar en Maenouah, & dondo habían 
dicho irían también para alojar las ooape-
ohaa dol Auatria do que lutentaaon nada 
contrario á Italia, ó para cohonestar au do-
aembaroo en Obock, se han oncamin&do ha-
cia Ablalnla, dondo el oblapo Aba, que al 
volver do Jeruaalem tuvieron algún tiem-
po loa italianca prlaiouoro on Maaaouah, ha 
eldo el principal (autor do eataa mialonos 
ruaa y ablalnla. 
Naturalmente, entra el Jefa del gobierno, 
Crispí, mlniatro do Negoolos Extranjoroa, y 
loa Embojadorea de Austria y Rúala, eate 
últ imo llegado reolontemente á Roma, han 
mediado expiicaclonea que parecen quitar 
cierta gravedad á loa últimos Inoldentua. 
L a política exterior habrá do ser uatu-
ralmonte tratada en loa próximos debatea 
parlamentarlos, aunquo preoluo ea rooono-
cor quo en Italia todoa loa partldoa monár-
qulooa tienen grandíaima prudencia, cuan-
do so tratado laarelaoionea eztoriorea de la 
patria. No ea poalble negar que do algún 
tiempo á esta parte ao nota como una reac-
ción contra la estrecha alianza de Itolia y 
lea Imperios germánicos, alando lo máa aln-
gular que cato haya ouoedldo después de la 
vlalta dol Emperador Guillermo á Roma, 
que tanto lisonjeó el amor propio de loa Ita-
lianos. Puede explicarse tal tendencia, no 
á romper con Alemania, pero ol á conquis-
tar una independencia y una neutralidad 
oomo la de Eapaña, que eatá aln embargo en 
condioionoa geogrflflcaa muy diferentes, á lo 
costoso do loa snorlfioloa que al pueblo ita-
liano Imponen loa grandes armamentoa na-
valea y terroatre», que parecen aconaejadoa 
por el Príncipe de Blsmarok y laa iluatra-
oionea milltaroa gormánioaa; á ciertoa aotoa 
de dictadora del gran Canciller que en loa 
últlmoa lucldontea europaoa lo han creado 
grandea antipatías; y principalmente á la 
propaganda qne loa republicanos, radical ea 
y Boclallataa Italianca, haoen en favor de la 




Esto me lleva naturalmente á tratar de 
loa oomlclaa popularas celebrados durante 
toda eata eomana en Milán, Legnamo, Pra-
to, Parma y hoy miamo en Nápoles. E l de 
Milán revistió carácter verdaderamente In-
ternacional, puea que á él vinieron do Paría, 
Lyón y Marsella numerosoa ropreaentantea 
de la Francia, en lo general, pertenecientes 
á loo partldoa radical, comunista y soolalia-
ta; entr» les cualea ao contaba Cluaeret, ge-
neral quo fué de la (/owwwe parlalenae, y 
diputados de la actual Cámara francoaa, co-
mo Anatollo do la Fortr« Lagrauge, Gol-' 
1 ard y otroo, objeto tod'a olloa de ontu 
fclaataa aolan;aolonea en aus dlscnraoa. dt 
bAnquatea populares en la capital de Lom 
bardío, y de ovaclonea que á los grltoa do 
viva la Francia y vivo la Italia compartía 
ron con loa Vendemlnla, Ferrarla, Maffia, 
Costa y otros reprefiontanteB de laa tendon-
0 a - cuolalistas y repubilcanas en Italia- E n 
el gran cortejo qne desdo la plaza do la Cs 
tedrat mllaness ae dirigió al teatro Dalver 
me, do ••de la raunlóniuvo efecto, ondea 
ban mAa de 100 banderas negras y rojap, 
que prettaban su verdadero co'or á la ma 
nlfsetaolón, al ya no ee le hubiese impreso 
la prcaldoncla conferida á Amilcar Ciprlani, 
que loa electores do la Romaña aacaron de 
loa proáldioo da Italia para llevarlo como 
diputado al Parlamento; y que do regreao á 
Paría, dondo fué miembro de au Communo, 
ha sido uno de loa prinoipalea fautores do 
e&ta política do alianza entre laa dos naclo-
noa quo separan loa Alpea, y del gran comi-
do mllanéa. E l cual, al votar la propoaiclón 
de oponerae por todoa loa medica á la guerra 
entre laa naolonea; y do promover la propa-
ganda do loa principios de fraternidad entre 
loa puebloa emancipados, para el triunfo de 
la paz, basada aobre la llbartad, la Igualdad 
y la Juotioia, habría ganado muchísimo aun 
en la opinión do ranchea eepírltua conserva 
dorea de Italia, al los dlBoursoa en favor do 
la buena amistad con Francia, de la alianza 
entro ana intereaoa comeroiales y de una po-
lítica independlonte de la Alemania, no hu-
blosen Ido mazcladoa con terribles ataques 
al poder hasta, espiritual del Pontificado, y 
con la proclamación do laa doctrinas más 
radicales. 
Aun admitiendo la preponderancia del 
elemento avanzado ea estas Asambleas po-
pulares, cuyo objetivo combate naturalmen-
te el gi>bínete Crispí, quo ae ve tan enérgi-
camente apoyado por el Principe de Bls -
marok, como combatido por ia prensa fran-
cesa, los promovedores do la Asamblea mi-
lanesa temían un Preaidente vordoderamen 
to dealgnado para aquel puesto. Me redoro 
á AurflUo Sáffli triunviro que fué de la Re-
pública do Roma en 1848, repoblioano toda 
su vida; pero que por su poalc'.ón aoclal y 
por seguir las huellas do M^zzlnl, de no 
combatir con malas armas ia dinastía de 
Saboya, ofrecía garantías aun á loa adver-
sarlos de la República. Pero es verdad que 
el Conde Aurelio Saffl, al proclamar en el 
manifiesto con que se asooló á la Idea del 
Comiólo mllar éa, quo Italia debía reclamar 
01 restablecimiento de sus buenaa relaoionea 
con Franoia; y rompiendo la solidaridad con 
Auatrla, alianza contraria á todaa ana tra-
dicionea, reconquistar en Oriente la lofluen 
ola que en él ejercieron laa repúblicas de 
Gónova y Vcuoola, sustituida hoy por la 
austríaca, que domina on laa bocaa do Catta-
ro; ni) quiere qne au patria so separo do la 
Alemania filosfifiiia é inteligente, que dloo 
no debe confundirse oonol Imperio del Prín 
cipe de Blsmarck, á cuyaa tendencias dlcto-
rlalea desea oponer una comunidad de Ideas 
llbaraloa y progresivas, almbollzadaa por 
Italia, Franoia y España y la oonatltuolonai 
logloterra. 
Aun más algnlficativoa qua loa dlacursoa y 
propoalcionea del Comido de Milán lo fueron 
loa do Legnago, pueblo que recuerda la eran 
derrota que loa lombardoa, defendiendo au 
Independenola. lofllglaron ol emperador ger-
mánico Barbarri'ja, Invasor de Italia; en 
Prato, donde bajo la presidencia del obrero 
y diputado Maffl, los florentinos á esta A -
camblea asistentes, declararon quo laa aao-
olaolonea democráticfta do Florencia y de 
Toscana, reunidas el 13 do onero en Comido 
nacional, desaprobaban la triple alianza de 
la Europa oentral. negación de la patria y de 
loa principios, en nombro de loe cualea ae 
conatitnyó on nación, proclamando con la 
voz de la democracia europea, ser fratricida 
toda guerra entre la Franoia ó Italia. 
E n Parma, cuyo comido popular fué pre-
sidido por e l eaoultor y diputado Héctor Fo-
rrary, autor del monumento á Giordano 
Bruno, que en esta primavera se alzará al 
fia en Roma, en la pl8z:i donde fué quema 
do el Latero Italiano, el Jefe de los eoclalla-
taa, diputado Costa, declarando qua las ba-
yonetas por laa qua tantos saorlfiolos se im-
ponían á los puebloa, eran la reliquia de la 
barb^ri», proolamóque la Francia no puede 
coneiderarae aólo oomo una nación amiga, 
ñlno como una ímtituclón Internacional, 
llamándola ol Arca Santa d é l a libertad. 
Por voz prlmura aoirnpaflará á loa Ra/cc 
al Joveü prínolpo de Ñápales ea la apertnra 
d; I P.ii'lamanto Itáiloa Poro no podrá a 
uuuolar elmonaaje roglo la boda qua aa do 
oíaconcartada en Bruselas, per la Reina 
María Pia de Portugal, su tía. entre el he 
redero del trono itálico y la Prlnooaa Cle-
montloa, hija menor y única tAltera del Rey 
de los belgae. ' 
Laa correapondeudao de Bruaelaa nos 
traen, en efecto, la noticia, ya oficial, de loa 
próximos eoponsalos entre aquella Princesa, 
hermana do la futura Emperatriz do Aaa-
trla, y BU primo carnal, el Principo Baldul-
uo, hijo de loa Coudea da Fiandoa. Siendo 
nn enlace que une laa dos ramaa de la fa-
milia raal de Bélgica, y aclamadíalmo por 
la naolón, viene á ser también un bálaamo 
quo curará la herida abierta en el oorazón 
de la Rain* do loa Balgaa, María Enriqueta 
Arohidaquesa do Austria, quo en loa prime-
ros añoa deán matrimonio oon Leopoldo 11 
vló morir el único hijo varón que le había 
concedido ol cielo. Y oomo en Bélgica rei-
na la lev sálica, tenía que ver nn día, al ao-
bropujaba en años á au esposo, que ol Con 
do de Fiaudea lo auoadiora on el trono. A 
hora au hila ser:» Reina de Bélgica tambléo; 
y en sus Bontlmi<3D.cua católicos no temerán 
loa confllctoa entro el Qairiaal y el Vaticano, 
reaervadoa á los monarcao de Italia. Dlca-
aa on loa círculos dlplomátlooa que Loón 
X I I I ha ayudado poderoaíalmamente é eate 
oaaamtento. Ea verdad, qua la familia Real 
de Bélgica eatá on el periodo do las proape-
rldades humanae. Otra de sus princesas, 
Enriqueta, hija de loa Condes de Flandes, 
ha aldo pedida ya por ol Príncipe Fernando 
de Hchenzollern, heredero del trono de Ru-
mania. 
E l año de 1889, si oomo ae espera se con-
serva la paz, so distinguirá por laa numero-
Baa bodas de Sobaranoa y Príuolpas. E n él 
sa celebrarán laa bodas de Alejandra de 
Greda con el gran Duque Pablo de Roela, 
hermano del Czar y la del Duque de Sparta 
Constantino oon la Prlncssa Sofía de Ale-
mania, dea nombres que recuerdan á loa 
grlegca loa tlempoa más f amoaoB del Impe-
rio de Bieanoio. Da menor Importanoia se-
rán loa enlacea de la Archiduquesa Valeria, 
hija de loo Emperadores de Auatrla, oon un 
Duq'io de Toaoana, coincidiendo con la hija 
da nnescro Don Carlea oon otro Archiduque 
de origen toacano tambléo. L a hermana de 
la Ecnparotrlz de Alemania, ee deeposa oon 
un hijo do Foderloo Carlos ol vencedor de 
Sadowa, y vuelvo á adquirir oródito que re-
oonol liados Alejandro de Battombarg y el 
Cz^r, hayan deaaparaddo loa obat&CDloa pa-
ra la boda del vencedor do los aervios oon 
Victoria de Pruala. 
Poro ol matrimonio Importante eerá, ai se 
confirma, el ya tuntas voces anunciado y 
deamontldo entro la Princesa Alicia de Hea-
se y el heredero del trono da Rusia. Tros 
bellas Frlnoeaon) aa han dado como futuraa 
Czarinas: eata, nieta de la Rolna Victoria y 
pertenodente á la miama familia de la ma-
dre de Alejandro I I I ; la Prinoeaa Margarita, 
hermana la máa joven del Emperador de 
Alemania; y la hija del Príncipe Soberano de 
Montonogro, de religión griega oomo el 
Czar, la preferida dol partido moscovita y 
muy obsequiada hoy en la Corto de Ruaia. 
L a elección puedo tener oonaecuenciao en 
loa deotinoa do Orlente y do Occidente. 
SI digo quo oon motivo dol próximo via-
je de la Reina Victoria á Biarritz tendrá lu 
gar en laa frontaraa eapañolaa una intima y 
privada eutreviata entro laa auguataa Sobe-
ranaa de Inglaterra y Eapaña; que en Cena-
tantlnopla ee habla mucho da una conspira-
olón de los nlemas contra la vida del Sultán, 
á quien deatlnaban anorto parodda á la de 
Abdul-Azlz, por fortuna descubierta; que 
en nuestra Roma ao han realizado oon gran 
pompa en el Panteón do Agripa laa exeqniaa 
en el X I ? aniversario de la muerte de Vio • 
tor Manuel; que ha sido redbido por loa Re 
yes de Italia, nuestro nuevo Embajador D. 
Cipriano del Mazo; qne el Conolstotio para 
la proclamación do Cardenales no tendrá 
efecto hasta mediados de labrero; y que loa 
tologromaa de hoy no son tan deaesporantes 
para la conservación, aunque provisional, 
de la vida del Rey de Holanda, habré con-
densado todo cuento ocurre en Europa, de-
Jando á sus oorroaponsales de París referir 
las peripecias que presentan la próxima e-
lecolón do la ciudad del Sana, á cuyos obre-
ros ha dirigido una proclama entusiasta el 
General Boulanger, viendo el terreno que 
ganaba su rival, aoatenldo fuertemente por 
el Gabinete Floquet, el cual acusa el Gene-
ral tribuno de que el oro que derrama á ma-
noa llenas para au triunfo electoral proviene 
del Principo Rolando Bonaparto, casado 
can la heredera de aquel riquísimo Blano, 
fundador del Casino de Juego de Monte 
Cario. 
Si las eaperanzaa en la prolongación de 
los días del Soberano de loa Países Bajos, 
que sintiéndoso con vida no ha permitido 
constituir una Regencia, laa dialpa el telé-
grafo, eate leo dirá también que la traaml-
Blón de la Corona de Holanda aa habrá rea-
liza lo sin sacudimiento y bajo la tutela de 
BU madre & la Princesa Gnlllermina, niña de 
ocho añoa, al propio tiempo qne la de L u -
xemburgo al gran Duqua de Nassau, cuyo 
roaonne!miento por laa grandoa potenolaa 
tleue aaeigurado ol Príuolpe de Blsmarck. 
X X X 
Nueva York, 2 de febrero. 
Y a ol cable lea habrá informado á neto 
dea do loa motines que ban oonrrido estos 
ú tlmov días en la metrópoli. Y a lea habrá 
dicho que desde el martes de eata «emana 
ha eatndo completameme paralizado el aer-
vicio do casi todoa loa tranvías da eata ciu-
dad y da una ó dea Wm&a do Brcoklyn, y 
qne en laa doa olndades hermanaa han ocu 
rrido con tal motivo varioa disterbiea en 
que ha tenido qne intervonir la policía. 
Loa desórdenes que relaté en mi última 
carta se han repetido con mayor violencia 
en diferentes puntea do la ciudad: en algu-
tiaa looalldadea les amotlnadoa llegaron á 
reunirse en número do mil hombrea y for-
maron barricadas desde donde apedrearon 
á los pelotones de polloíaa que lea atacaron. 
E n mochísimos puntos loa huelguistas, re-
forzados por numoroBoa y turbulentos sim-
patizadores, colocaban pesadas piedras, 
mocitcnea do ladrillos y do arena, grandea 
maderoa y grueaaa vigas aobre loe oarrlleo 
para Impodir el paso de alguno que otro co-
che que laa emproaaa de tranvíaa trataban 
de poner en movimiento, bajo la escolta de 
agentea de orden público. 
No se contentaban los amotlnadoa oon 
esas obatrncdoneB, sino que ae apoderaban 
da cualquier carretón que acertase á pasar 
por la callo ó avenida y lo volcaban sobre 
la vía férrea, destrozando la carga que lle-
vaba. E n otros puntea arrancaron carriles, 
ranas y chochos, y hasta loa adoquines de 
ia callo para impedir el tránsito de loa oo 
ches. 
Con tal motivo, hubo rapetldoa'confllctoa 
entre la policía y loa amotlnadoa: éstos ata 
oaban loa cochea del tranvía qne ae dete-
nían al llegar á iaa barrioadea y á ladrl-
llázos rompían ana efietaies, cuando no laa 
cabezas de loa nuevos cocheros 6 de loa a 
goñíaa de orden público que Iban en lae doa 
plataformas dol cocho. Pero la policía ha-
bía redbldp sevaríalmas lastrucoiones, y no 
daba ouartal á loa amotlnadoa. Provlatos 
de aus toktas de acebnche, loa agentes de 
orden público arremetían contra las turbas, 
y á toletazos, re partí doa á diostra y ala loo 
tra con mano vigorosa, iban despachurran-
do or&neos y poniendo en precipitada fuga 
á loa revoltosos. 
Eataa escenas, oon ligeras variantes de 
local, do número y de violencia, se han re 
produoido oael todoa los días, dando mu-
chíaimo que haear á la policía, que ha teni-
do que dividirse y centuplicarse en sus ea 
fuerzoa para aondii- á todaa partea y resta 
bleosr el orden. E n dna ó tros caaos única 
mentase ha dato algún agente de orden 
público obligado á defendorre píatela en 
mano contra la turba de amotlnadoa. Uno 
de elioa disparó al airo para amedrentar á 
os revoltooca y llamar auxilio: otro, v iéo 
doee herid-i y eólo, contra nn grupo de máa 
io oíon enfrveoldoa hut lguia^). deóoarrsjó 
un tiro á boca de Jarro contra el oabeoida, 
iujácdolo fuera de combate. Luago, bían 
dloado la humeante pistola, pu?o en fuga á 
loa don amotinados. 
L a furia da los huelguistas y su inquina 
contra las empresas de los tranvías, se ha 
aumentado al ver que éataa no cfjaa y quo 
van tomando otros oooharos nuevos en lu-
gar do loa quo han abandonado el trabajo, 
Pero loa que mán violencia han moatrado en 
eatos motines han sido algnnoa pilletoa de 
aooupadoa y loa vuflanea do peor eapede que 
oontlor.o lo metrópoli, ylentadoa por aendoa 
trago» de pódmo agnardionto. Sin embargo, 
ninguno de elloj ha uaado arma de fuego, 
ni arma b anca, contentándose con lanzar 
piedras y ladrillos á loa agentes de orden 
públlo.>, y michuoar á puñetazos á algún 
iofatiz que Iba á solicitar la plaza de oo 
chero. 
Loa aucasns de estoa dfas Inspiran las si-
guientes reflexiones. 
Cerca de utia aamanaha estado Interrum-
pido «1 servido de tranvíaa en osta vasta y 
pjpuloaa metrópoli. 
¿Por qné razón? Porque los cocheros y 
oon'lu atores de todaa las Mneaa hanobode 
cid-i bis órdenes de ana Liga ó áaooladón 
á que pertenecen, cuya Junta Directiva 
quiero imponorae á laa Emprepaa. 
¿Q IÍÓQ oofro loa daños y perjuicioa de eaa 
ha» gftf 
Primero, loa mlemoa huelgulítas que pler-
d >a al jornal de una semana: luepro, laa em 
presas qu« pierdou loa logreaca de esc. a 
dlíie: doápuóí> ol público por la moieatla é 
incomodidad que ocasiona la falta de servi-
do: enaeguida, la policía que ha tenido que 
trabajar de un modo extraordinario, y por 
último, las Cajas del Ayuntamiento que ten-
drán que pagar loa doapeifectoa osaslonadoa 
' aa empreeai da traiívíns y á loa dneño¿ 
da los oarretoneu volcados y estropeados 
—¿Qolén se beneflolat Nadie; porque laa 
empreaaa no quieren reoooooer ia autoridad 
da la Junta Directiva de loa Caballerea del 
Trabajo, y ol fracaso de ia huelga, que ea 
Inevitable, acabará por deaproatlgiar á eaa 
Asociación ante loa iudlvidnoa quo la com-
ponen. 
¿Ouánd" comprendeián estos que la tira 
nia de muohoa ea tan maia 6 peor que la ti 
raída de uno sóioT 
Continuemos rtflaxlonando. 
E l público do Nueva York ha víate impá 
vido ó impacible, aln decir e«tabooa ea mía, 
eaa incorrnpolón del aorvido de tranvíaa, 
eaoa motines do loa hoelguiataí y SUB simpa-
tizadores, esa porturbaolón del orden pú 
b'.ioo y esos aporroamlentoa y derramamien-
to de aangre, así de los bravos agentea de 
la policía, como de los reoftlcitrantes amo-
tinados. 
Eea aotitul indif .'«íjtü dd público neo-
y 'rqalno ¿-aa virtud, oa tolerancia, es puei-
ianlmida > ó qué ea? Casi estoy por deair 
que no ea otra ooaa que ouoatión do tempe 
rameóte. De onantoa puebloa hay en la 
tierra, no hay nlnguuo qne so deja Imponei 
} llevar por laa narices con tanta facilidad y 
ductilidad oomo ol público nííoyorqolno. 
L a policía de Nueva Yoik ha dado en 
esta ooaclóa pruebaa de una organización 
admirable. L a celeridad oon que lea Jofea 
aoudían á loa puntoa en que era mayor el 
ilesgo, la prontitud con que reapondían loe 
pelotones de policías á ioa llamamlentoa de 
loa Jefea y oon que so trasladaban de uno á 
otro punto, y el denuedo con que despeja 
ban la callo á garrotázoa contra turbas muy 
auperloroa en número; uontribuyeron en 
gran parte á inaplrar confianza al público 
E l Inapeotor do Polioia ha sido el Jefe 
Supremo de la metrópoli en oatca díaa, oomo 
que él eo rosponeable de toda alteración del 
orden público. E l jefa do la milicia le pro 
guntó si neosaltaba anxl io, y él contestó qne 
no, que la fuerza de Poiloia se bastaba para 
pooer á raya á ioa omotiuadrs. L a s domáa 
autorldadea do la oiudad han víate la Jarana 
aln decir este ni meato. 
Algunos de loa huelguiatas, aunque po-
co--, so han separado de la Liga de Caballo 
ros del Trabajo y han vuelto á su trabajo, 
alendo admitidos por las empresas do lae 
tranvías oomo Individuoa deftllgados de to 
da aeodadón . Probablemente ol lunea irá 
deamoronándoaa la huelga con otraa defac 
dones, y laa empreaaa habrán aloaoz&do 
una victoria importante aobre la Liga de loa 
Caballerea dol Trabajo. 
Y hablando de Ligas, si aon perjudiciales 
y punlblea laa que forma el capital ¿porqué 
razón no han de serlo las que forma el tra-
bajo? 
Como dioen en inglés: «mala ea la regla 
que uo puede uaarae por amboa ladea". 
Aquí catán loa tribunalea decretando que 
aon ilegitimas é ilegales las ligas de refina 
dores. Y ¿qné difaxencia hay entre eaaa y 
laa de loo Jornaleros? 
Laa unaa tienen por objeto regular y mo-
nopolizar el mercado dol azúcar: laa otraa 
tloi don á regularizar y monopolizar ol mer-
cado del trabajo. 
Nadie negará quo el trabajo, como todo 
artíoulo ó morcancía, tiene BU valor, y que 
au prado depende de la ley infalible del a-
baato y demanda. 
¿Por qué, puea, sa han de castigar laa li-
gas de loa capltalistaa y se han de tolerar 
las de los trabajadores? 
£1 Juez Barret ha nombrado ya el síndico 
que ha de hacerse cargo de la liquidación 
da la Refinería de Azúcar "North Rivet", 
cuya dieoludón decretó aquel magistrado. 
Loa aooloniatsa de la Refinería Eiéotrica 
acaban de llevar otro apabullo. Dijeron loa 
periódicoa que un sherilj' 6 alguacil había 
embargado ó confiBoado nn baúl de la viu-
da del Profesor Frlend y que en él ae habla 
hallado la fórmula, en olfra, dol procedi-
miento químico que aquel empleaba para 
cristalizar el azúcar. 
Pero el Seeretarlo de la Compañía ha des-
mentido la noticia, y laa reverdecidas espe-
ranzas de loo crédnloB aodoniataB que áun 
sueñan en fórmulas cifradas, aln tener ola-
ve eon que deaeifrarlas, han vuelto á po-
nerse mustlaB y marchitas. 
L a formación del nuevo gabinete ha te-
nido un oontrotiempo. 
Mr. Allleon, á quien el Preaidente eleoto 
habla ofrecido la cartera do Haciendo, ha 
telegrafiado á Mr. Harrieou aecilnando el 
nombramiento. Eato ha contrariado al Jefe 
republioaco que contaba con el valiosísimo 
apoyo de Mr. Allicon, cuyo nombre hubiera 
dado prestigio al futuro gabinete. 
Díoese qne han Ido á verle varias delega-
olonea de ropnblloanos Importantes para 
suplicarlo quo desista de dar la cartera de 
Estado á Mr. Blaine, y puede auceder por 
lo tanto que la formación del gabinete sea 
muy oiS'dnta de la anunciada anüorlormen-
ca. 
E l Congreso de Waahlngton ae ha ven-
gado del gobierno Inglés por la dilación de 
Lord Soliabury en nombrar el ministro que 
ha de reemplazar á Lord Saokvllle-West, 
despachado por ol Presl'ento Cleveland, 
seeún recordarán loo lectores. 
Y ¿cómo sa ha vengado? Desechando por 
38 votos oontro 15 el tratado de extradición 
con Inglatorra presentado al Senado por el 
goblerao d» Mr. C'evelsnd, y redsotRdo ó 
negociado por el Saoretario Bayard y el ml-
niatro amerlosno en Londres, Mr. Phelpa 
D© manera que, para vengsrso do loglate-
rra, el Senado ha dado un bofatón al go-
bierno de Washington. 
L a diaousión del tratado ao ha hecho en 
sesión ejeontiva, ea decir, á pnertas cerra-
das, pero ae aabe quo en el ourao del deba 
te ae han dicho lindesaa de Inglaterra. 
Lo que no cabe dndar ea quo el recoerdo 
dol voto irlandés ha infinido mucho en aaa 
determinación del Sanado contra un couva 
nio qne hubiera imposibilitado á los revedu 
donarlos do Irlanda venir á refugiarse á los 
Batadca Unidos. 
L a determinación del Canciller dd Im-
perio alemán do retirar las tropas do Samoa, 
comunicada al gobierno da Waahlngton por 
el mlniatro de Alemania, Indica qne aquel 
imperio ba visto oon recalo la actitud deci-
dida del Congreso americano y ha preferido 
dar nn poso atrás antea quo provocar un 
conflicto con loa Eatadoa Unidos. Eata re-
pública no tdeno por vecino nn enomigo a-
lerta qu:i espere la oportunidad de la re-
vanche, y por lo tanto, pnede lanzarte á em-
preaaa tan caballoreacas como la de defen-
der al rey Malietoa en BUS apartados é In-
aularea dominios. 
Como preveía yo en otra carta, se ha vo-
petldo el Inoldente de lae OarolinaB. 
K . LENDAS. 
G A C E T I L L A S . 
TEATRO DE TACÓN.—La distinguida y 
hermosa arllata Mad. Hading, eatrelia ra-
diante de la compañía frauoeea quo ocupa 
nueatro primer coliaoo, obtuvo anoche con 
la repreeentadón de L a * Damas de las Oa-
melias una ovación eapléndidida. Se la 
aplaudió oon extaordinari o entuaiaemo en 
ios pasajes más onlmloantas de la obra, y 
especialmente ea loa actos cuarto y quinto. 
Perdimos la cuenta do las vocea que fué 
Hamada al proacenio eaa eminente artista, 
que lució ricos y elegantes trajas, aaí oomo 
valloaas Joyas que realzaban ana materialea 
atractivos. E n el final do cada uno de loo 
aotoa méDOlpnadoS nos pareció superior á 
Sarah Bernhardt, E n otras ebcanao ¡a juz-
gamos rany inferior á la gran trágica. 
Mañaria eábario, el emlnento Mr. Coque-
Itn, quo en cada repreeentaíiión ha dado 
ovldentlBlmaa pruebas de en iocomparable 
"alentó, ofreoe una representación que per-
•«nece exclndvamente al repertorio do la 
Comedia Francesa: Oringoire y Tartu/e. 
E a esa nooho Mr. Ccquelín ee presentará al 
público habanero en loa doa papelea que 
han aldo, tal vez, origen de au fama rnl 
veraai. Oringoire, de Teodoro de Banvlllo. 
ha sido oaonco expreaamente para Mr. Co-
quelín, y el éxito inmenso quo aloanzó eata 
obra en la Comedia Francaoa, de Paría, se 
tebo tanto al sin igual intórpreto do Orín 
goire, Mr. Coquelín, cuanto á la aubllme 
belleza da sus veraoe. Oringoire ae ha re 
presentado constantemente en la casa de 
Moliere, haata que Mr. Coquelín se separó 
de la Comedia Francesa. Para poder decir 
que ae ha visto á Ccquelín, que se lo ha jnt; 
^ado y apreciado, es necesario haberlo oído 
en Oringoire, porque solamente después do 
haberlo vlato en eate papel, ae puedo com 
prender en gran talento. 
L a misma noche se representará Tartufe, 
obra maestra del Inmortal Mc'iera, la más 
oonfioldft tal vez de au ropórüorio poique ha 
d io v i riida á todoa loa Idiomas. E n la ex 
oaraién de Mr. Cnqnelín por Bnropa ee ha 
podido oono er la popularidad de eata obra, 
que airve de textu on todoa ion cologloa 
Oüandn PO auniidaba Orh^g-ítre ó bien 
Mad&tnoiselle de la Seiglierc, el teatro no 
e:a baa unto á contonhr l a nm&d da loa ea-
pectodorea quo íicndíon á él, t»l es ol mérl 
to do eataa obras y tan exaeionctj 1* lotar-
pp^t-idón qne !ea da Mr, Coquellá. 
N 1 tonemne, nn'eB que In«lBtIf eobro »1 
uiórito de Tartu/j , iaa KU t-1 mondo ae cono 
ce oomo la obru maeatra del género oómloo 
en Francia. Por otra parte, loa demáa In -
térpretea que tienen Oringoire y Tartufe 
secundan valerosamente á Me. Coquelín. 
Entre elloa debemos citar á Maro. Hatiíng, 
espléndida en el papel de E l o i s a ; á Mr. 
Doquosne, qne hace un L u i s XJadmirable, 
y finalmente, á la Sra. Jenny Rose, brillan 
te en el papd de Dorina, según la opinión 
de autorizadas revlataa ouroueaa. 
Er. COKKEO DE PARÍS—Notable por to 
doa conceptea ea el periódico cuyo título sir-
vo de epígrafe á eataa lineas, y lo prueba, 
una vez máa, el número que aoabamoa de 
recibir 6 aea el 2? del presente aBo. Dioha 
publicación en ios pocos años do exieten-
ola, ha logrado un pueato distinguido en el 
mundo literario y tiene gran olrcaiación en 
esta Isla, estando confiada su agencia exoln-
c-lvamente ánneetro amigo D. Clemente Sa-
la, O'ReilIy 23, quien admite auaoripdo 
uea 
L A PROPAGANDA L i T E R A R I A . — L a aoro-
ditacia librería de eate nombro, cuyos anun-
cios so publican periódicamente en la pri-
mara plana del DIARIO, última columna, 
lia dado nüevo movimiento á sus exiaten 
oías y por cola correo de la Península re-
cibe laa novedadea bibllográficaa que pro-
ducen aquellas prenaaa. Entre laa que ha re-
cibido últimamente se ouentan L a Fuchera, 
última producción del castizo J . M. de Pe-
rada; Melinita, novela de Adolfo Belot; E l 
Puntillero, donosa novela de Garda Ale-
mán y una cnrloaa Ouia de Barcelona, en ca-
talán, español y francés. De la oaaa Apple-
ton, de Nueva-York, han llegado también 
doa intereaantea novelea inglesas, traduoi-
daa al caatellano, tituladas E l ídolo caído, 
de Aue»tey, y Su cara míéad, de Barrett. 
L A BARATA.—Anuncia la peletería de 
eat ) nombre la realización de laa exiaten-
claa de otra peletería; adqoirldaa por aque-
lla; y anuncia además otras muchas mer-
canoiaa do au giro oon grandea ventsjaa pa-
ra los compradores. Las gangas que ofre-
ce L a Barata ae presentan pocas vecea y 
deben aprovecharse. E n la calle del Sol ea-
qulna á Habana se halla altuado dicho ea-
tabledmianto. 
L A BRUJA EN ALEISTJ.—Con la corres-
pondiente á la noche de hoy, habremos oi 
do cinco veces el chispeante libro de Ra-
mos Carrióu y asistido á otras tantas audi-
ciones de la grandiosa partitura de Chapi, 
quien con ella Bolamente tendiía lodiscati-
ble derecho á ocnp»r un distiugnldo puesto 
entre les inmortales. 
E s la do L a Bruja mucha música para 
ser gastada debidamente en la primera vez 
que viene á conmover nuestra alma. Loa 
aficionados (y llenan á diarlo el teatro) que 
la oyen en todaa ana repreaentadonea. Ba-
len cada día máa aatlsfechoa y admirados. 
Bellezas que se escapan al principio, se ad 
vierten después, y asi siempre queda oí 
oyente ansioso de nuevas impresiones, ee-
dlento de coa divina agua musical que á to-
rrentea brota do la eapléndida ópera de 
Chapí. Esto explica loa llenos diarios. 
Y a hemos alabado, no tanto oomo ae lo 
merecen, á los Sres. Roblllot y Julián. E l 
primero ea digno reprecentante de Ramea 
Carrióu, ealo el segundo del maestro Chapí. 
Letra y múalca han aldo magistralmente 
servidas en Alblau. 
E l Sr. Roblllot ha dlapueato á condónela 
de loa méritoa de ana compañeroa y ha ea 
bldo honrar el libreto. E l Sr. Julián ao ha 
moatrado, oomo siempre que sa empeña en 
aitao empreaaa mueicalea, un admirable in-
terpretador de la sublime partitura que le 
fué confiada. A eate popular y antiguo di-
rector, no ae le puede decir "vence eaoa 
obstáculos", sin que él pueda conteatur: 
"¡va catán venoidoil" 
Y deapués do todo esto, y de reanudar 
nuoatroa entoalaataa aplausos & los Intér-
pretes de L a Bruja , oondulremos recordan-
do á nuestros lectores.. . . ¡qué ya quedan 
pocas looalldadeai 
L A PARISIÉN.—Mañana, sábado, debe 
abrirse en la callo de la Salud, número 6, 
una hermosa aedoria oon el título que air-
ve da epígrafe á eata gacetilla. 
Se hallan al frente de L a Paris ién dos 
jóvenes muy oonoddoa y apreoiadoa en la 
Habana, por haber perteneddo á otros es-
tablodmlentos de la propia oíase que L a 
Paris ién . 
Esta nueva sedería ae encuentra surtida 
de lo mejor y de última moda que viene á la 
Habana. 
ReoomendamoB, por lo mismo, á nueatras 
bellas leotoraa hagan una visita á L a P a r i -
sién. 
Aviso INTERESANTE — Varloa vodnoa 
da la calle de San Ignado neo remiten lo 
aignlente: 
'Anoche, á eco de laa nuevo, en la calle 
de San Iguado, entro Muralla y Sol, Junto 
á laa pnertaa de laa oasoa núm&ros 84 y 80, 
f&ó mordido UÜ Joven do 12 á 14 añoa per 
uo p; rrit" falttuo, medio sato, oe color a -
marliio No mó poftible que eo detuviera el 
Joven cuando se le llamó por varlaa pereo-
nas para ver laa heridas y atender á BU cu-
ración; y oomo luego se reparó que dicho 
perro tenía todoa loa car actores de nn prin-
cipio de hidrofobia, Ignorándose el paradero 
del Joven mordido, aaí como au morada, da-
moa publicidad á estáa llneaa, á fin de que 
lleguen á conoalmionto del mismo ó de su 
familia, y de que eo someta lo antea poalble 
á la oorrespondionto curación, por lo que 
pudiera acontecer." 
L o s CONCURSOS DE B E L L E Z A . ~ E i éx i to 
del ooncnrBo da belloaa rtíallzado últ ima 
••acata en Spa ha iñapíradb la Idea de cele-
brar otro a.-j Londres de van'» ta season pró-
xima: pero el canino do Sp-i, qua no qniere 
dejarse tomar la dalautera, ha clevaclo ya 
el concareo á u n a oclumnldad anual, y des-
do ahora ao ooupa en proparar el del otoño 
do 1889. E l primer premio eerá de 25,000 
frsnsoa, y uno de 'o* organisadonsa r. oorre 
ri» 1«B capitalaa da Europa, rocogiondo ad -
heo'oueo' para roucir !á mayor variedad 
do tlpoa^ 
Un empresario americano propone llevar 
á doce da laa mojeroa más harmosaa de loa 
Eatadoa-Unldoa. 
Se trata de bacará i a vez un oonourao 
especial de oabelleras, y ae dice que forma 
rán parte del Jurado alRunaa señoras. 
Por último, aa contratará á una compa-
ñía de bayaderas auténticas de la India lu 
glesa, para que ejecuten los bailes de su 
país. 
E l oaslno de Spa cuenta con eatos atrac-
tivos para hacer de aquel balneario un cen-
tro de veraneo semejanta á lo que fué B a -
dán durante el segundo Imperio 
POLICÍA.—En la mañana do ayer, fué re 
mitido al Neorooomlo el cadáver do un in 
divíduo blanco, qua no podo ser idont'fica 
do, el cual apareció muerto en la calle de 
Dragones entre Aguila y Gallano. 
— L a pareja da Oráen Público númoros 
261 y 304 praaontó on la ooladuría dol ba 
rrlo do Tacón á nn moreno, que detuvo en 
la vía pública, por hoborie inferido una he-
rida leve ea la cara á un pardo, oon quien 
tuvo una reyerta. 
—A la voz do ¡atajal fué detido ayer en 
la calle de la Salud, un Joven blanco que 
había robado un reloj con leontina á nn 
vecino dol segundo diatrito. Al dotenido ao 
la oonpó el cuerpo dal delito y feé remitido 
ante el Sr. Jaez de Guardia, para que BO 
prooedleae á ia que hubiere lugar. 
—Fué detenido nn pardo que, enlanoche 
da ayer, robó una corbata d d establecí 
miento de ropa Los Estados- Unidos. 
—Una parda non sancta, vecina del ba 
rrlo dol Angel, fué remitida al Cuartel Mu-
nloipal, para quo cumpla el arréate que le 
fué Impuesto por el señor Juez del distrito 
de Belén. 
No hay enfermedad que más terror ins-
pire que la tisis, por la Impresión de dolo • 
roca angustia que nos causa el aspecto tris-
to de eaoa enfermos que paulatinamente se 
van oonaumiendo y apagando, hasta llegar 
á nn desenlace fatal. Sin embargo, la d ó n -
ela ha conseguido hoy paralizar y cortar la 
marcha aecendente de la consunción y de la 
tuberculización del pulmón, con los Hipo-
fosfltos de cal do Grimault y C" que so pro-
cantan bajo la forma do un Jarabe agrada-
ble al paladar, y producen nn rápido alivio, 
obteniendo la curación completa oon un uso 
regular. Son ademas de una eficacia recono-
cida en laa toses más rebeldes, y todas las 
afecciones de las vias respiratorias. 
i 
¿¡»A>. TsMi.us- DBTAHÓ». Gran compa 
ñía dramática francesa de Coquelín Hading. 
Séptima función do abono. Las comedias 
Oringóire y Tartujfe. A laa ocho. 
TEATRO J.»» ALÍSÍNU Cuoopafiía lírica 
españo:^ Fondón corrida. L a gran zanne-
la L a Bruj x A laa oobo. 
TEATRO ' HAEANA "—Compañía do bu-
fón.—A las ooho: Despedida del año.—A laa 
nuovo: L a casi, de socorro.—A lau diez: A -
puros de un figurín. 
PANORAMA DE SOLER .— P fízoda del 
IfcnBsnate —Gran variedad da vjMsa. 311-
forama. Marioneta. Aucómataj raojloanoe. 
EThibloión todaa tai noches. Matínóe loa 
lotningoa y dlaa fectlvoa. 
i i í ieSl írsoía] . 
CASiKo m m i m n HABANA. 
S e c c i ó n de R e c r e o y A d o r n o . 
SBORBTARIA. 
H i cido acordado por esta Sección y 
aprobado por el Exorno. Sr. Presidente de 
eate Instituto, qua loa próxlmoa ballea de 
Carnaval que ae os! abren en esto Casino aean 
exclusivamente para loa Sres. aodoa del 
mismo: en tal virtud, ios que no lo sean hoy 
V s 3 insoriban oomo talos en lea meses de 
Febrero y Marzo, abonarán por anticipado 
cuatro menaualldadoí. deepuéa do ser pre-
e^ntadoa por doa Sres. eoclos en la forma 
o.a. previene ol KF glamento vigente para 
la admlelón de loa miemos 
Habana, enero 31 do 1889.—El Secretarlo, 
O. Calvo G 4 1 
RIGA 
CASA de PRESTAMOS 
NBPTÜSO 39 Y 41, 
Se vende d rurjor billlanto que ae cono-
oo en la Haba' a 
En la misma se presta dluero sobre alha-
jas y oe compran muebles pagándolos bien. 
1766 P 3-9 
ORDEN DB LA PLAZA! 
DEL DIA 8 DE FEBHBBO DE 1889. 
BBBVIOIO PARA BL DIA 9. 
Jefe de día.—El Coronel del 6" Bon. Voluntarlos, 
D. Jorge Farrán. 
Visita de Hospital.—Rto. Infantería de la Reina. 
Capitanía General y Parad».—6? Batallón Vo-
tan tarios. 
Hospital Militar.—Bgto. infantería de la Beina. 
Batería do la Beina.-Artillería de Ejército. 
Ayudante do gnardla en al Gobierno Militar.— 
El 2? de la Plata D. Emilio Bigó. 
Imaginarla en Idem.—Kl 29 de la mlima, D. Cesá-
reo Bapado. 
RE copia.—El Coronel Sargento Mayor. Adalberto 
JRameau. 
SALUD N. 6 
ESQUINA A B A Y O . 
SEDERIA 
I t A P A R I S I E N . 
Mañana, sábado, á laa sola de la tarde, 
abrirá ana pueitae al público la Oran S E -
D E R I A cuyo nombre queda expresado. 
Antonio García Pomar 
y Fulgencio González, 
dueños del auaedicho estableotmlento, tie-
nen el gaato de Invitar por este medio al 
acto de apertura, á la prensa do esta ciu-
dad asi como & las peráonas que les dispen-
ea la amistad. 
LA PARISIEN 
eatá surtida de todo cuanto concierne á loa 
ramea de Sedería, Ftrjumería, Quinca-
lla, et J. , etc., y en cuanto á preo'.oa, no per-
mitirá jamás que ningún otro ostableol-
miento de su giro le haga competencia. 
LA PARISIEN 
S A L Ü D G eaqnlna á Rayo, froute á L a 
Fís ica Moderna, contigua á E l Tiempo. 
1754 2.8a l-9d 
PARA TODO E l HONDO. 
Venta, compra y alquiler de librea. Gran-
dea oolecclonea do mapaa aumamente bara-
tos y mucho curtido de librea de educación, 
entre elloa la última geografía publicada de 
lals la , por D . Fóllx Marren, propia para 
loa colegios y para todo el mundo por laa 
curiosidades que eontiene. 
OBISPO 135. 
1693 P 8 - 8 
Ha llegado la riquísima pasta de H I G O 
D E SMYRNA, el gusto tan especial que tlo-
na esta pasta de higo hace de ella uno de los 
postres máa agralablea ol paladar que ae co-
nocen, y por au flexibilidad reúno con dicio-
nea eapeoialea para entretener á loa niños de 
corta edad, reuniendo laa oualidadea de ena 
vizar el pocho y en casca de toa hace desa-
parecerla al poco tiempo de hacer neo de 
tan delioioaa pasta. Pídase el H I G O D E 
8MYRNA P A S T A en todas laa dulceríaa 
y conñcerfaa. Obispo 90. 
1343 P - 13 31 
CRONICA R E L I G I O S A . 
DIA 9 DB FEBRERO. 
Kl Circnlar on el Ceiro. 
8«n Sabino, obltpo j cotfojor, San Cirilo do Ale-
juniitla, obispo, confesor y doctor, y Santa Polonia, 
virgen y mártir. 
S*n Subitio, obispo y confetor. Un Italia foó donde 
vló Is primera aurora el obispo Sabino. So educación 
esmerada y cu profondo talento, le <levaron á la dig-
nidad sacerdotal. Adqniiió en largos viajes na tesoro 
de oonooimientos, qae unidos 6, sns excelentes vlrtu-
dei, le constituyeron prelado ds la santa iglesia de 
O-.ioBtt, situada on la provincia de la Pulla 
Dirigió con sumo acierto y uDivenal benepUcito la 
iglesia de Canosa, encomendada á su celo. Distin-
guióte por el don de profecía, y mereció que el Sefior 
obraso varios prodigios por su intercesión. Finalmen-
te, después de una larga y gloriosa carrera, murió 
tranquilamente en el Setior. en la propia ciudad de 
Ganosa, el 9 da febrero de E66. 
FIESTAS EL DOMINGO. 
MISAS SOLEMNES—Kn la Catedral la de Tercia & 
los 8h j on lus demás Iglesias las de coatnmbro. 
PROCESIÓN.—La del Sacramento do cinco & cinco 
media de la tarde, después de las preces de costum-
re, y pasará el Circular 6. Santo Domingo. 
16LESIA DE S A I F E L I P E NERI. 
El domingo próximo celebra la Ccfi-adía del Santo 
Rscapolario del Carmeu sas ijerclclos mensuales: la 
Comuuión será á las lleta y media, y por la noche los 
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C U T U GALLEGO. 
S o c i e d a d de I n s t r u c c i ó n R e c r e o y 
A s i s t e n c i a S a n i t a r i a . 
SBCBBTABIA. 
Por disposición del Sr. Presidente y en cumplimien-
to de las prescripciones reglamentarlas, la segsnda 
Junta general ordinaria correipondlente al efio actual, 
tendrá efecto en los salones de esta Sociedad el do-
mingo 17 ddl que cursa, á laa doce en punto dol día. 
E:t dioha Junta, constituida quo sea, según lo pre-
ceptuado en el attfoulo 28 ds loa Estatutos, uniros 
aprobada el nota de la anterior, se daiá posesión á la 
Dlreciivj, que fué electa en sesión del día 8, pasándose 
luego á diicntlr el informe que presmto la Comisión 
gloimdorn da cuentas, lo propio qae las mooiones pre-
seutidüa por vdri.s sefiores loólos yquela Junta tomó 
en considoraclón por unanimidad en la refarida sesión 
del dia 3. 
Será icquisito indispensable la exhibición del reci-
bo del mes <16 la fecha. 
Habana, febrero 7 de 1889.—Bl Saoretario, l iumón 
Armada Te¡ciro. 0 229 la-8 8d-9 
l A l U E L ÍAKTDÍB 
SALUD N. 3. 
Casa de cambio de monedas 
nacionales y extranjeras. 
Expende billetes de lotería, 
en general, pagaderos el dia del 
sorteo. 
Papelería, efectos de escrito-
rio, alegorías religiosas, cro-
mos finos, SUI GENEHIS. 
Papel y sobres timbrados, se-
gún se pidan. 
50 pliegos con sns sobres tim-
brados, por $1-50 billetes. 
Vende tabacos y cigarros de 
las mejores marcas; fósforos, 
boquillas, etc., etc. 
NON PLUS ULTRA 
CENTRAL "SAN UNO" CIENFUEGOS. 
Ea el alcohol mejor qae se conoce y eaperlor 6 los mejores alcoholea qae se reciben 
de Alemania, eto. 
No tiene rival por sa esmerada elaboración, A la altara de los desoabrlmlentoi mo-
dernos. 
Sa gradaaclón es de 42° Oartler á ana temperatura de 25° cent ígrado y carece on 
absolnto de todo olor y sabor de caña. 
Ea recomendable por sas propiedades higiénicas y aplicable sin excepción A todaa 
las Indastriaiv So vende en pipotes de 173 galones y en garrafones de 41 galones. 
Unico agente en la Habana, A quien se dirigirán los pedidos 
Mimiáteg-ciL Baratillo n. 6. 
On889 90-9Jn 
ANUNCIOS. 
P R O F E S I O N E S . 
Josefa López y Díaz. 
COMADRONA FAODXTATIVA. 
Conínltai de ooho á diez de la mafiana.—Ofrece ant 
•ervloioi, Ban Nioolfo n. 48, entre Concordia 7 Virtu-
2m«-7F dea. 1617 
DR. TABOADELA 
CIEÜJANO-DENTISTA. 
Parlicipa á ana oliente* y al público en general qne 
•e ha tratl&dado « 
AMARGURA. 74 
entro Compostela y Agaaaale. 
1674 8-7 
J . Sigarroa y Jorges, 
CIllUJANO-DENTISTA. 
Cocsultas y operaoloneí, do U á 5. Obispo 56, 




MEDICO-DOSIMETRA EapeoiaUata en la impo-
tencia, enfermedades nerviosas, ronmátloas, gotosas 
Í' eatomaoalen, por et método Doalmétrioo, qne tantos nnroa tiene ganados en todos los palees oiTuicados. 
Consultas do 12 á 2 y de 6 á 7 tarde. 
Qratls h los ponres, martes y viernes, de 11 á 12. 
S A N M i a U E L 8 9 . 
1650 12 5 
C l a s e s de m a t e m á t i c a s 
Academia preparatoria para el ingreso en loa carro-
ras eapeoialea y en la Academia general militar. Obla-
po 53. 1568 28-6P 
Vicenta Suris. 
Profesora de la Normal de Barcelona y Directora 
qno ha sido del colegio "laahel la Católica" de eata 
ciadad; de regreto de la Península, tiene el gusto de 
ofiecorao do nuevo 6, SUB antiguas disoípnlaa y á laa 
seOoraa y aeQoritas de esta capital, para laa olaaes de 
instrnooldo, dibujo, pintara, corte y confección de 
prendas do vestir, objatoi de arte en toda clase de 
maderas y metales caloadoa, objotoa de lulo en barro, 
motallzados, bordadoa decorativos on blanco, oro y 
colores, gulpnrcs, bordados, taplcoiísa, onoojos, fleooa, 
frutas, florea oumpeatrea, pÁjaroa, mariposas, oto. eto. 
Mnnrlqae 81 A, entro Zanja y San José. 
1610 5 6 
LIBBOS E IfflPBESOS. 
V O R E P I E R R E . 
Dictlonnaire francaio illustró ot encyclopédlo uut-
ver^elle etc., par B Dnpinoy do Voreplorre: i tomoa 
20 pesos billetes.—Obhpo n. 88, librería. 
178B 4-9 
DICCIONAUIO DE AQRICÜLTÜEA PRAC-tloay ecooómia rural, 7 tomos S5 peios billetes. 
O b i s p o 8 6 , l i b r e r í a . . 
1670 4-8 
DR. MEDINA FBRBBR 
MEDICO-CIRUJANO. 
Gonsultaa de 12 á 2. San José 28. 
10 G 1598 
C U R A 
m m m m m m . 
Mis curativos con tan saperlores á todos los conoci-
dos, porqna tienen el privilegio de poder presentar 
muchos caqoa de CURAS RADICALES obtenidao á 
los pacientes de esta enfermedad. SOL 83. J. OROS. 
1582 16-BF 
Salud nuiiL 2, Habana 
DR. GALVEZ GÜÍLLEM, 
especialista en impotencias, esterilidad y enfermeda-
des venéreas y sifilíticas. Conaultaa de doce á dos. 
Consnltaa por correo. 
IS^S Neptuno número 58. 10-3 
R a f a e l C b a g u a c e d a y N a v a r r o 
Dr. en Cirojfa Dental 
del Colegio de Penallvanla y de etta DniTersldad. 






Kl único curativo para eata dolencia y qae logra au 
objeto (en los casos posibles) os ol Bragnero Mecánico 
Reguiador Univorsol, SISTEMA GIRALT. y lo 
comprueba el óxlto alcanzado en tau poco tiempo. 
Qarontiiamoa y para siempre los buenos resultados de 
nuestro aparato. Precios módicos- Se va 1 domici-
lio. Nueva fabrica especial. 
3 6 , O ' R E I L L - S T , 3 6 
á Gi-iralt, f a b r i c a n t e . 
1483 2S-1P 
1 ) K . 8. V I E T A 
Cirujano-Dentista. 
A V I S O A L P U B L I C O . 
Qne antea de hacsrae eztrunolón dounamnelaódiente 
p-̂ aen por au gabinete, pues posée un especifioo quo 
evita la operación y hano poelble ».l sneglo. 
Recomondamua BU elíxir dentífrico tan celebrado 
para blanquear la dentadura y dar fraganola & la bo-
ca Do venta en las principales perfutno'íaa y sedetías 
CouKultas y operaciones de 11 & 5. Obrapía 57, MI-
tro Compoatola y Agaaoate. 1503 16 27K 
WNDAS NOVEIiAS 
Se dan á loor ú domicilio, pagando 93 al mea y de-
jar 4 en fondo: para elegir, hay m&s de 1,000 títulos. 
Calle do la Salad númoru 23, librería. 
1725 10 8 
LLEGO OTRA REMESA1I—NUEVAS Y VA-rladoa piezaa de múalca para piano ¡i 80 ata. b l -
lletea! á esoojer. Todo bueno. O'Rellly 21, libreiio. 
Obispo y Barniza, sedería. Neptuno, aedeiía La í ' l-
loiofla Moderna. Mercaderes 28, litografía. Plaza del 
Vapor, Ilbreiíaa. 1575 4-8 
Diccionario Jurídico Administrativo. Cinco tomoa 
60 pesos billetes. Monte lúmero 61, Lbroría. 
1611 4-8 
F E D E R I C O A Z P I A Z U , 
AFINADOR DB TIANOS. 
Gallano número 106, almacón do música y planoa. 
1711 4-8 
1750 
CáSá DB CAMBIO. 
15 9F 
S O C I E D A D 
de Instrucción y Recreo de Artesanos 
DE JESUS DEL MONTE. 
Bata Sociedad celebrará t i próximo carnaval con 
cuatro baile de disfraces de gracia pura loa aeOorea 
aocies, que tendrán efecto los sábados 16 y 23 del co-
rriente > 2 y 9 do marzo, en los cuales tocará la pri-
mera orquesta de Valenzaela, 
Será requisito indispensable para la entrada, la pre-
sentación del recibo de la cuota dnlpresentei mes. 
JMÚS del Monte, febrero 8 de 1880.—El Secretarlo, 
Adolfo Lomhard. 1781 la-8 2d-9 
P 
han trubladado en almacón de víveres ai n. 124 de la 
calle de Ajtaaoate, casi esquina A la do Muía la. 
Bon los único» importadores de los VINOS NA-
VARROS LEGITIMOS 
F L O R D E N A V A R R A 
y E C H A V A R R I . 
Apartado de correos n. 550. 
Telefono 387. Habana. 
Cn 160 _ 26-27E 
CIRCULO HABANERO. 
Programa de las fonoiones qae dará esta Sociedad 
en el mea de febrero. 
Viernea 15.—Zarzuela. 
Lunes 5í5.—Velada lírico-dramática. 
En el próximo mes de marzo dará el CIRCULO 
cuatro bailes de dltfracos. qne tendrán lagar ea los 
dlaa sábado y lañes de Carnaval, y los dos sábados 
siguientes, ó aean la Pifiata y la Vieja, y siendo el 
primero de aquellea el día 2, on que no ea posible qne 
todoa loa Sres- aoolos tengan éu su poder los recibos 
de marzo, la Directiva ha dispuesto anticipar el c -.bro 
á domicilio de estos, comensf ndolo el dia 3̂ del co-
rriente. Como de costumbre la cuota social será doblo 
en el mes de Carnaval. 
Tambiéa se ha acordado dejar en suspenso hasta el 
día 13 inclusive del presente mes el cobro de la cuota 
de Ingreso, y que esta se ompieoe á exigir desde el 
dia 13 á todo aquel que antfa de dioha fecha no so hu-
biese inscripto. 
Habana y febrero 6 de 1889.—El Secretarlo, José 
Fornzris . 1665 5-7 
No hay remedio ninguno mi'ia eficaz para 
la Curación y la Preservación de las enfer-
medades del higado, hepatitis do los países 
cálidos, spleen o hipocondría, cólicos bilio-
sos, que las 
P E I A S DE DURáNBE DEL Dr CLERTÁB 
(Eter trement inado) 
Según los testimonios de los médicos máa 
¡lustres : 
« E l éter trementinado tiene la indiscutible 
propiedad de calmar los atroces cólicos y los 
vómitos de que van frecuentemente acompaña-
dos los cálculos biliares y ciertas neurálgias 
hepáticas, » ^Trousseau.) 
« Este antiguo remedio de. Durande, que ha 
prometido disolver los cálculos biliares, ha 
cumplido su promesa, puedo afirmar-lo.» (l'iofr 
Bouchard.) 
Dósis : Laa P e r l a s de D u r a n d e del 
Dr Clertan, se prescriben en número de 6 i 
10 por dia, con preferencia á la hora de las 
comidas, ó con una taza de caldo, tisana, etc. 
Fabricación : CasaL. Frere, 19, rué Jacob, 
Faris. Se venden en todas las farmácías. 
Á los aocionutas de la sooiedad anónima 
LA REGULADORA. 
La Junta Direotiva de eata Sociedad convoca á aus 
aooioniataa para K Junta general oae debe tener 
efecto en el Centro do Dependientes, Zaluota esquina 
á Obispo, el domingo dia 10, á Ins doce en punto, oon 
objeto de retoiver el asunto pondiouto anterior sobre 
nueva emisión do acción es. 
Habana. 4 de febrero de 1889.—El Secretarlo, 
Francisco M. Lavandera. 
1701 ^ 3-7a 4-7d 
MASCARAS 
E N E L V E D A D O 
Salen TROTCHA. 
Gran baile do dlefracea para el sábado 9 
del corriente. 
Orquesta: Primeras de Valenzuela y F é -
lix Cruz. 
1672 3-Ta 3-7d 
tfabaue, 6 de febrero do 1888.—Kl AdminUtritdor} 
OuüUtno d» Erro. 
PAGA LOS PREMIOS 
Manuel Gutiérrez, 
Gallano 126, 
antes Salud 2. 
E l próximo sorteo para el día 11, siendo 
el premio mayor 250,000. Precio 20 pesos el 
entere y el déoimo á 2 pesos. 
Gallano y Salad, 
antes Balad 2. 
O a l 7 9 8»-8l M - l 
D r . J . R A F A E L B U E N O 
MEDICO-CIRÜJANO. 
Director de la casa de salud "La Benéfica." 
Obrapía 57.—Cousultas do 13 á 2. 
1200 20-37 E 
DR. ALFREDO VALDÉS GALLOL. 
ESPOOIAUSTA EN I'AKTOS. 
Conaultaa de 11 á 1.—Gratis á IOJ pobrea.—So ofro-
oa á su antigua oliontela y al públioo.—Habana S07. 
I58M Ri-151) 
2Jatalio GS-ovantes, 
FBoennADOB DB LA. BXOMA. AÜDIKNOIA 
Amargura 69. 
1031« 79-1" E 
33rastus Wilaon, 
MÉDICO — C I R U J A N O - D E N T I S T A . 
PRADO NDH. 115. 
Advierte ai públioo de que por mejoras progresivas 
en las grandea fibiicss i)e los Estados-Cuidos quo 
surten al mundo entero de é-.tie, ban llegado á ser 
artíoulos do pcimera necesidad y á un perfeociooa-
miento admirable de simulnoión y duración, haciendo 
todas laa fanoionea de loa naturales; al mismo tiompo 
se ha redneido notablemente su oooto. Con íntimas 
relanioues profesionales y personales con estas fábri-
cas dur*iitu treinta y oefio aflos, 1861 á 1806 en Nue-
va York, 1866 á 1888 establecido en la Habana, tiene 
siempre un «ran surtido en cu casa con quo servir al 
público, á todos prooios: do modo que ningún prin-
cipiante mismo podría ofrecer más baratez, aún ha-
piendo cuso omiso de la inteligencia y habilidad que 
ca la larga práctica, nuea hay para todas fortunsa. 
Hace viaitaa á domiolllo en casos i:ooesaiios. 
También para las personas que tienen 8U« denta-
duras naturales perdléudose con picaduras y sus clr-
cunataucias no permiten oniluarlaa, pueden salvarlas 
oon empastes á precios ínfimos en billetes. Toda cla-
se de enfarmedadas do lu boca curAdaa con eficacia y 
baratos Trata á todos oon la consideración debida 
á loa tlempoa desgraciados quo nos abruman. 
Horas de ocho á cuatro, excepto loa díio festivea. 
C—132 58-En20 
MKUIÜO KlCTm/.}H) DI LA 
lí(Í 
ISapeolalldad. 
ooloucs d« la pial. 
19B 
KuíiHiDfrdpdos víinóreo-siailtloBa y 
Oonsvltasde 3 á « . 
P 
M A R I O O. L E B R B D O 
UédicQ-CiruJano. 
Conaultaa da 9} á H de la m&nana. Qratin uara iot 
pobrea. Conaulado 126. 9K8 96 33IC 
A 
LAMFAUILLA 17. Uoran de cousiills !< 11 
peolxlldad: Matris, ví».> ar'.oarlaa. lariiu.. <••• 
UB 195 I V 
F. A rango Lámar, 
Médico-Cirujano. 
Conaultaa de 8 á 4. Croapo BS. 
986 2/-SaE 
Dr. Ramón G. Echevarría, 
MEDICO CIRUJANO. 




PROFESOR CON TITULO UNIVEUSI-
tario ae ofrece para dar dates i. domicilio do 1'.' y 
enseñanza y repaao do laa faculta les do Ddrocho y 
Piloifía y Letraa. Informarán en oaea do loa Sres. 
R. Maturana y Cp., almacén do paBos, Mctallu OH 
quina á Agolar. 1762 alt 8-9 
t C U R A C I O N 
DE 
LAS JAQUECAS 
C O N L A 
P R E P A R A D A P O R E L 
D o c t o r G o n z á l e z . 
Los módicos más distinguidos dol 
mundo han comprobado los oíbetos sor-
prondontos do l a ANTIPIRINA on las 
nouralgiaa, priucipalmonto on las .Taquo-
cas , quo os el mayor do los tonnontos 
quo sufren muchas personas B l dolor 
do cabeza codo y dosapareoe on nn breve 
oHpacio de tiempo. E n lo adelanto no 
Impedirá, la jaqueca que los hombres 
ocupados atiendan BUS quehacoren, ni 
quo las señoras asistan A sus diversiones. 
E l gUBto desagradable do l a ANTIPI -
RIÑA so halla encubierto on l a Soluc ión 
flel DR. GONZALKZ quo está edulcorada, 
aromatizada y dosificada convonionto-
monto. 
L a SolacWndo A N T I W E I N A del 
DR. GONZÁLEZ BO prepara y vendo on la 
Itoílcu do Snu Jos6, callo do 
JLgroiar núm. 106, 
HABANA. 
Cn dr. XfWl 
ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS. 
liKTBiBBClOK Wi m Oí DH mx&. 
Luterla del Sstaúo de Loulslaua. 
Inoorporada «n 1866, r ir, Legialatura para loa 
obletoa do Kduoaoion y Caridad. 
rorunlmuenaoTotonopRlnr, ab frangaioU <am» 
parta do la preaanin Co^MtnolíM d<«i Kxtr.dc, «4ov-
ada en dlolnrabra do 1870. 
eoberbioH sortdoa extraordinario! 
ae oolobrau nomi-auualmoute, (Junio y Diciembre) y 
loa OKANDlíS SORTKOS ORDINARIOS, en cada 
uno de loa dioa mnaea reatantes del alio, y tienen 1«-
Xaren público, ta 1% Acndnmla de Máaioa. an Nnera 
Jrleana. 
V e i n t e a ñ o a de f a m a p o r i n t e g r i -
d a d o n l o s s o r t e o s y pago e x a c t o 
de l o s p r e m i o s . 
T E S T I M O N I O . 
ütrlifieamol tai nbaju flrnuiAUti, aue bajo nuctlra 
tuptrvítión y dirceciÓM, ae Aneen toaos lot prepara-
livo$paya los farteoM mtntuales y tcml-anunlat «í» la 
Dolería del JOttado do Loii is íana: yua <n ptrtOHa 
pre$eneiamoa la oelebraoióH de dichos soríeat y qu* 
odos se e/eolúan con honraden, equidad y buena / • 
y atitoritame* ú la Mmprcia que Kauauto «ta este 
eertifloado oon uvasira» firmas tn fociKmita, *N 
ios tus anuncien. 
OOUISAIUOB. 
Los qne suteriben, Hangu^rot de Nueva OWeana 
pagaremet en nuestro despacho los billetes premia-
dos de la Lotería del Estado de Lousiana que no» 
sean presentadoB 
K. DI. WAMUHMCY, PRES. L.OIIHIANA NA-
TIONAL »ANK. 
l 'IKUItK I-ANAUX I'UEH.HTATK NAT. BANK. 
A. HAI.DWIN, VltV.H. NHW-OStMCANM NAT. 
CAU1- KOIIN, l'UKfi. UNION NAT'I. UANK. 
ttrau sorteo mensual 
en la Auadomla de ••díi.iina de Mnevu Oricar». 
o! martea 1*2 do Febrero do 1889. 
:(Ui.ono biiii-'tos (i $20 cada nno. --Modioa 
$10.-^imrto!i $6.—Wchno:. $2.— 
vlgéBtmoe $1. 
JOSK GRAÜ Y 80LBK, 
Profoior de Tnoalización, de to í^o tanto por el un i 
clandio como por ol aettlc^audlo, y primoroa rudi-
mentos de plano, te pone á diapaaiMldn del reapetable 
pdbllco. Cuba 62 entro O'lioilly y Empedrado. 
1746 26 9P 
A. OAKBICABÜRÜ, 
profeaor de ingléi, francas, aritméiloa mercantil, te-
neduría de Úbroa. Bnaeflanza rápida y poaitiva. A 
domicilio Claaea nooturnaa de ingléa. San Miguel 123, 
$5- SO. Ir.formei Acoata 69. 
1716 4-8 
UNA BKKORA FRANCESA SE OFRECE A loa padrea de fimilia, para enaeHar au Idioma y el eipafiol, y laborea y bordadoa: tiene loa mejorea rtfe-
ronolaa: callo de Egido número 9 darán razón. 
1630 4-7 
DR. RAMON R. V1LLAMIL, 
•BOGADO DB LA A8O0IA0IO» DE DBPBNDXBNTBS T 
FBOrBSOR DB I-A MISMA FOB OPOBIOIOM 
DB ABITMBTIOA MKltOANTIL. 
Prepara p»ra la teneduría de libros, bachillerato y 
asiicnaturoa de enaeSanza ofloial y Ubre. 
O'RKILLY 31, ALTOS. 
1524 alt 6-5 
i S / í n o n t e r fleurellc. Tuerte ver. Paire dodó. Tirér 
les vers du nes. Tirer «on ipinqle dujeu. Mettre 
flamberge au vent oto- Vocabulario de Modismos 
franceses áo Boiatié, 2? edición, Gallano 180: Ü-BO 
B. B 1571 4-6 
f T N A PROFESORA FRANCESA DE ESME-
vJ rada educación deaea colocarae en oaaa de fami-
lia: enaeña el francés, ingléa, eapafiol y múalca con 
perfección. Buenaa nfdrenólas: informarán en el al-
macén de múalo a de A. Pomares, calle de Cuba 47. 
1593 4-8 
f T N A KXCICLKNNE PROFEbORA MUY prfto-
\ J tioa en a magia orlo te ofreoo pora dar olaaes 4 do-
micilio do literatura y labores, ens fia toda olasq de 
flore» y la pintura al pincel y 4 la pluma sobro onal-
qaior tela y en porcelana, madera, oto., etc.; también 
ae baoe cargo de aluuuoa trabajos, todo 4 ínfiraoa pro-
oios O'ReilIy 78, colegio do Ntr i . Sra. del Pilar. 
1688 4-8 
UBTA Üfc 
1 PREMIO 1>K» 
1 PREMIO 1>K..-
I PREMIO DR.-. 
1 l'KÍCMIO DE.. 
2 PREMIOS D 
6 PREMIOS DE. . , 
«i PREMIOS DB. . , 
100 PREMIOS DK . i . 
m PREMIOH PK.. 
600 PREMIOS DK..» 
APROXIUACIONBb 
100 premios de 9 500.... 
100 promioa de 800.,., . . . . . . . . . . . . . . 
100 promioa de 230. . . . .« • . . .k l , a . . . . . . 
TKQMIHALU8, 
999 premio» do 9 1 0 0 w . . . . . . r « . . . . a . U k . . . 
999 promioa de lOO...... 
coa rusMXOii. 

























3134 Premioa anoeudontes 4 . . . . 9 1 . 0 6 4 . 8 0 0 
NOTA.—Loa billetes agraoindoa oon loa promioa 
mayores no recibirán el premio terminal. 
Loa bllletea par* sooiedadea ó clubs y otroa Infor-
sa, deben podfrso al que suaoribe. Para aoolerar la 
seflaa deberán enviara* 
el ouol ba de sorvlt 
corrospondonola, el nombre y se 
en un sobre olarauifinto oscrlto, 
para la respuesta. 
Los GIROS PO«TALES, tilxon da Kxnr«80 0 l u 
¡otriu de cambio s» intTiarán en «obráis oratnailoe. B l 
dinero oontauto por »l Expreso, «lend» tos gantox por 
imenta d« In IVqipjrMi dirigirse ri 
DI. A. DAUPi l IN. 
New OrluauBt La.» 
M i U . A. DAUPHIN. 
WaslünKion, «- C< 
X<S8 c s r t s s c« .xt i í icad,nr . M» d i r i R l r A s 
AL NEW On^EANS NATIONAL BANK. 
New Orleansi Iau9 
D C f l f l I t 'D 'nTi ' t i i? "l'ie 4 prenonuî  do los Sres. 
l i t l i t ' U l i i l X l i r i O r j Generales Bermregard y Ear-
ly ae haoen loa preparativos y se celebran todos loe 
Sorteos, siendo eato garantía abaolnla dobouradez y 
buena fé; que laa probabilidades de ganar son todaa 
igualea, y nadie puede aaber qné números van 4 salir 
premiados. 
D tfí1T^ftD'^'E'fili, que el pago do ks premios 
SÍVi\JVJbtlU&aVá está garautizido por CÜA-
TRO BANCOS NACIONALES DE NUEVA CB-
Llí ANs. y qae los billetes están Armados par el i e-
sldente da una instituoión, cuyos derechos son reoo-
nooidas por loa lusgados Supremos de Jnstiols, por 
oonsigulentai cuidado oon laa Imltaolonoi y •mprna» 
m s n m 
REAL CASA DE BENEPIOENOIA 
Y MATERNIDAD. 
T A L L E R D E O B R E R A S i 
Be haoon eo»6i por medida, á preoloa módicos, aaí 
oomo toda olaíe de laborea, deide esquifaolonea, ropa 
de baratillo, etc., Laita lo» aiaarea do boda y canastí-
Uaa máe oxqnlaltaí. Bapeolalídad en bordados, y sobre 
todo, en los de oro para banderines, vestlduraa sagra-
das, etc. Dirigirse á la Bda. Madre Superlora. Jín-
trada por la calle de Belasooaín, frente á la de Animal, 
t n . 232 26-9 P 
RELOJERIA SUIZA 
4*, OBISPO 44. 
Bapeoialldad en RELOJES DE PRECISION. 
Gran depósito de loa afamados relojes alemanes de 
muy concoides por su buena andar y bnea conatruc-
clón. 
Gran surtido de relojes de WALTAM y de varias 
afamadas fábricas de Sulsa, repeticiones & cuartos y 
minutos garantizados por dos afios. 
NOTA.—Los relojeros tendrán un descuento sobre 
los afamados relojes de ASSMANN. 
mo 8-81 
NOVEDAD! — ELEGANTES MARCAS EN pafiuelos y ropa blanca can Tinta de China Inde-
leble, á precios módicos y con alegorías para todos los 
guatos: informes en esta imprenta, donde puede verse 
el muestra, lo. 1542 4-6 
P r a n c i a c o V e n t o s o . 
Maestro do Obras. 
Se ofrece al pública en su profesión provisional-
mente, calle de la Amistad Hotel L» Perla de Cuba 
frente al Campo dn Marte. 
1590 4-6 
C. G . C H A M P A G N E 
AFINADOS DS FIANOS. 
Habana 24 y O'Hoilly 68, antigua casa de Luis 
Petit. 1603 4-6 
MANUEL BORDAS. 
AFINADOR DE PIANOS,—Beclbe avisos, Ber-
naza 20. 1555 8-5 
GABINETE ORTOPEDICO 
Se construyen á medida y bajo dirección médica 
Bragueros, Fajas abdominales, Suepensorloa, Muletas, 
Coraets metálicos y de jeao, aparatos para toda clase 
de defectos de hombro», caderas, piernas y piés, idom 
para pérdidas seminales y vicios de conformación del «ene, y en resfimen toda oíate de aparatos ortopédiecs •'REILLY 106, al lado de la Paleta de Oro. 
1397 10-2 
SE SOLICITA UNA COCINEBA ANCIANA, sólo para una aefiora: en la mlima se alquilan dos habitaciones bajas: tienen agua y llavín: se advleito 
que no ae quieren nlfioa. Tejadillo número 19. 
1759 4-9 
S E S O L I C I T A 
una otiada blanca ó de color, de mediana edad, para 
ana corta familia, y una chiquita blanca ó de color, 
con sueldo. Amistad número 41. 
1749 4-9 
D E S E A C O L O C A R S E 
ana señora peninsular, bien sea de criada de mano ó 
ooolnera: tiene personas que respondan de au conduc-
ta. Lúe, entre Oliólos é Inquisidor, sastrería. 
1768 4-8 
SE SOLICITA UNA CBIADA BLANCA O DE color, que sea aseada y tenga buenas referencias: 
se quiero para manejar un niño de dos afios; si no reú-
ne las condiciones expresadas, que no se presente: se 
da buen sueldo. Prado n. 81, entre Animas y Virtu-
des. 1767 4-9 
SE SOLICITA ARRENDAR UNA FINCA cerca de la capital, de cuatro oaballerlaB de tierra para 
arriba, con buena casa de vlviond», propia para va-
quería, con esta ó sin ello. Informarán Monte 247. 
1769 4-9 
S E S O L I C I T A 
nna orlandera á looho entera, de cuatro á cinco meses 
do parido, con In condición do que no salga á la calle. 
Prado mímero 87, principal. 
1731 4-9 
TjjARA UN MATRIMONL » SIN HIJOS «E SO-
X licita uu«i mujer blanca, penlcsuiar, de medisua 
edad, para orUda de mano; que sepa coser y traiga 
buenas referencias de donde haja estado. Darán ra-
zón en la ralle de las Animas n. 69, & todas horas. 
1733 4-9 
S E S O L I C I T A 
un muchacho para o lado de mano, qua sepa su obli-
gación: se exigen referencias. Sol número 109. 
1774 • 4-9 
S E S O L I C I T A 
una orlada blanca de mediana edad para criada de 
mano y manejadora que â Da co^er, so exigen refe-
rencia». Sol 109: 1773 4-9 
TRABAJADORES. AGUIAR 75: SE CONTI-núa admitiendo soldados rebajados, cnmplldoa y 
paisanos, blancos y de color para trabajos del batey, 
sueldo ao^nro 32 pesos billetes oon comida de alimen-
to ó 50 billetes y se mantienen. Sa'lda pronta. 
1735 4-9 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano, moreno; sin buenas raferenclas 
qne no se presenta. De 1̂  á 12 de ia mafiana en la 
quinta de Toca, Carlos I I I . '747 4-9 
DESEA COLOCARSE UN JOVEN PEN1NSD-lar de cocinero para establecimiento ó para nna corta familia ó bien criado de mano; tiona personas 
o no respondan por su cunducta: calzada do 1A Infanta 
¿tímero 5- 17ñ5 4-9 
ÜNA MORENA GENERAL LAVANDERA desea encontrar colocación en una casa partiou-
Irr: Joaús María 73, tiene quien re» ponda por au con-
ducta. 1748 4-9 
S E S O L I C I T A 
un dependiente inteligente en el ramo de casa de cam-
bloc, Salud n. 2, Manuel Martínez. 
1751 4-9 
SE S O L I C I T A 
un muchRcho de doce á ectoroo ellas para criado de 
mano: Nepiuno 7, tintorería. 
1745 4-9 
DESEA COLOCARSE UN JOVEW PEN1N-tular do 29 afios da edad, do portero, tiene perso-nas que respondan por su conducta: Icformarán calle 
do Paula n. 88, bodega. 
1764 4- 9 
TAESEA ACOMODARSE UNA SEÑORA PE-
i/ninaular de mediana edad de criada do mano ó 
manejadora de niños, de sela do la mafiana á ooho de 
la nouhn, teniendo perconoa que la garanticen: calle 
de San Micuel n. 169, bodega, darán ruzón. 
1676 4-8 
SE S O L I C I T A 
& D. Luis Gil del Bcal, quo fué Administrador de in-
gonlos, para un atunts de su interés, en la sastrería 
EL PROGRESO, Monte y Agalla. 
I(i88 4-8 
A P R E N D I Z D E F A R M A C I A . 
Ss neooaUa uno de doce á catorce afios, quo tonga 
aljtunoH principios y buena referoncio. Botica "San 
Franolaao," Jetin del Monte núm. 148. inmediato al 
pnonta de Agaa-Dnlco! 1681 4-8 
Be solicita 
una cocinera que duerma en el acomodo y tenga bne-
noo referencias. Neptnno número 17. 
1712 4-8 
S E S O L I C I T A 
una orlada do color para el servicio doméstico, y que 
duerma en el acomodo: paga segura Obispo núm. 1, 
altos 1104. 4-8 
S E S O L I C I T A 
mi buen cocinero: sueldo, 50 pesos. Calle 7? n. IOS, 
Vedado. 1678 4-8 
3E 80LíOIT>. 
eu ]& calle de Manrique númm 154, una joven de 
doD'> i* quince afios, para manejadora de una nifia. 
1«75 4-8 
OJO. PARA COCINERA O LAVANDERA ae ofrece una joven peninsulur muf formal y ti-aba-
jadora, tiono personas que respondan por au conducta 
y para más pormeoores ocurrir á la calle de Son José 
número 6 donde reside. 171!» 4-8 
S E S O L I C I T A 
una cocinera para una corta f-imilia que ayude en los 
quehaceres de la casa y duerma en la mima, pero que 
sopa au obligación y tenga buenas referencias Man-
rlquo 78 1717 4 8 
A CUACATE 54: NECESITO UN MATRIMO-
.iáliilo do moralidad, él para orlado do me no y alia 
oooluoru, do Uñonas reforenoias: necesito orladas y 
orlado* cnotneros para todoo ramos, compro y vendo 
catas y caubledmientos y abonarés, se da dinero por 
alquilar ¡B 6 hipotecas de oasao. Aguacate 5i. 
1715 4-8 
Se solicita 
una orlada de mano que tanga buenas referencias. 
Compostela 109, eaquica á Muralla altos. 
1723 4-8 
Barberos. 
Se solicita un oficial barbero para sábados y domin-
gos, ca'zada de la Reina frente & la casa de Aldama. 
1714 4-8 
SE SOLICITA 
un general cocinero que tenga buenas referencias, 
Cuba 46. 7697 4-8 
C R I A D A D E MANO 
Se solicita que sepa cortar y coser, con referencias 
Couorilia 44 esquina á Manrique. 
1710 4-8 
SE SOLICITA UNA CRIADA DE MANO QUE ayude algo á la coatora, separepasar y tenga quien 
<lé buenos informes de au conducta; se lo dará buen 
sueldo. Aconta 21, de las 9 de la mafiana en adelante. 
1700 4-8 
TTTNA SEÑORA DE MORALIDAD DESEA en-
(^J oontrar colceaclón para coaer en máquina: no tie-
ne incouvonleuto en Umvlac habitaciones interiores; 
oon hnnnna reforenclaa. Corrales 213 darán razón. 
17C5 4-8 
SE SOLICITA UN HOMBRE DE CAMPO I N -tellKRnte en haciendas y que sepa de contabilidad, pura qao administre una que está en explotación: in-
for ana Monte y Aguila, aaatreila El Progreso. 
II89 4-8 
S E S O L I C I T A 
una mujor do color de mediana edad que aea cola pa-
ra servir á una sefiora sola, dándole habitación y un 
corto •nsldo. Compostela 104 
1686 4-8 
S E S O L I C I T A 
un muchacho de color de 12 á 11 afios para servir á 
la mano, que traiga Informes: se le pagará $15 Btes. 
Han Ignaolo 140 A. 1707 
DESEA COLOCARSE UN PENINSULAR buen cocinero, aseado y de morelidad, en casa particular ó estab'eoimlento, teniendo personas que 
respondan de su conducta: calzada de Galiano n. 123 
darán razón. 1708 4-8 
Barbero. 
Se necesita un aprendiz San Ignacio 82 entre Sol y 
Biela. 1691 l - 7 a 3-8d 
ÜN PROFESOR INTERNO PARA UN CO-leglo, que posea buenos conocimientos en la En-
aeOanza Superior y sepa desempefiar satisfactoria-
mente su obligación. Suoldo $50, casa y manutención: 
informarán Muralla 61, librería Valdepares. 
1650 4-7 
T T N A SEÑORITA PENINSULAR, PROPESO-
U ra de instrucción primarla superior, recién llega-
da de Puerto-Rico, desea colocarse en una casa par-
ticular para instruir y educar i las niñas, en todo lo 
concerniente á la profesión. Los padres de familia 
que desden honrarla con sus servicios, pueden dirigir-
se á la calle de Inquisidor número 39, hotel "Arbol 
de Gnómica." 1651 5-7 
BARBEROS 
Se solicita uno para el campo. Darán razón Ber-
naza número 18. 1612 4-7 
DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA PENIN-sular de mediana edad, de criada de mano ó para el manejo de un niño chiquito: tiene personas que res-
pondan por ella: calle de San José n. 7 dan razón. 
1661 4-7 
f-TN ASIATICO BUEN COCINERO, ASEADO 
\ J y trabajador, desea colocarse en cosa particular ó 
establecimiento: calle de la Industria n. 164 dan razón 
1649 4-7 
20,000 PESOS 
Al 9 por ciento se dan con hipoteca de casas hasta 
en partidas de á 8500 y fincas de campo y se compran 
cesas. Villegas 121 y Sol 77 y Concordia 87 reciba a-
vlso. 1667 4-7 
DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA PENIN-sular de mediana edad para la limpieza de habita-ciones o acompañar nna sefiora: tiene personas que 
la recomienden: calle da San Ignacio número 131, 
esquina á Mercaderes, darán razón. 
1618 4-7 
D O S C R I A D A S . 
Una para manejar un nlfio y otra para criada de 
mano: ambas deben tener buenas referencias. Infor-
marán San Ignacio n. 17. 1616 4-7 
Ua cocinero 
desea colocarou en casa particular ó en estableci-
miento: kiv<ondrán Dragones 68, bodega. 
1722 4-8 
B A R B E R O . 
Se solicita un aprendiz adelantado. Barnaza n. 72. 
1641 4 7 
HACENDADOS: üN JOVEN PENIN8ULAB que por espacio de muchos afios ha dosempefiado las plazas de mayordomojy enfermero á entera satis-
facción de cuantos hacendados ha estado, ofrece sus 
servicios para cualquier punto de la Isla, teniendo per-
sonas quo acrediten au aptitud y honradez, para más 
Informes Jeaús Peregrino número 70. 
1632 8-7 
ÜNA COSTURERA Y CORTADORA DESEA encontrar una buena cesa donde trabajar de ssls á sois. Informarán Lamparilla 102. 
1*58 4-7 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano, blanco ó de color, que de buenos 
Informes de su conducta. Sol 12 Impondrán. 
1659 4-7 
SE SOLICITA UNA CRIADA DE MANO, blan-ca para el servido de un matrimonio sin hijos, que 
duerma en el acomodo, no tenga hijos, sepa su obli-
gación y tenga personas qae la recomienden, prefi-
riendo sea de edad. Lealtad 46. 
1628 4-7 
HIPOTECAS Y ALQUILERES 
Se dan oon hipotecas y alquileres y fincas de campo 
cuantas cantidades se pidan, grandes y chicas y se 
compran casas. San Miguel 13U ó Belascoaln 81 es-
quiva & Concordia, en el kiosco ó Aguiar 51 puede 
dejar aviso, IfifiS 4-7 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano y manejadora do un niño y un 
criado de mano da color, sin buenas referencias es 
inútil que ce presente. San Rafael 70. 
1655 4-7 
DE8EA COLOCARSE DN BUEN COCINERO peninsular, aseado y de moralidad bien sea en 
casa piirtlcular ó oatableolmiento, tiene persogas quo 
garanticen su comportamiento: Animas esquina á 
Cónsul t do, bodega, dan razón. 
1623 4-7 
TTN EXíJELE^TK CO-INKKO DE COLOR fi 
V> la criolla y española, muy aseado, teniendo per-
sonas respetables que informen de su buena conducta 
desea colocarte: calle Cerrada del Paseo 24 entre Sa-
lud y ZÍDJS darán razón. 
1667 4-7 
S E S O L I C I T A 
un cocinero ó cocinera que sepa bien su oficio para 
corta familia en el Vedado cilio 9 n. 68: impondrán 
Compostela 78 1G58 4 7 
DESICA COLOCARSE UNA BU&NA CRIADA de mano, activa é inteligente, para manejar un 
nlfio ó acompañar una señora: ha de ser casa de mo-
ralidad: tiene personas que la garanticen: callo del 
Blanco n. 29 informarán. 
1653 4-7 
E SOLICITA UN DEPENDIENTE PARA LA 
.Joasa de préstamos de la caile de las Virtudes n. 14 
etquina á Crespo, que entienda de barnizar y enreji-
Uar muebles. En la misma se hacen toda clase de em-
pefioa cobre valoret^ropas, eto., con equidad en be-
neficio del público. Virtudoa n. 14. 
1610 4-7 
r T N A SEÑORA PENINSULAR DESEA CO-
\ J loosrae de criada de mano: tieno quien responda 
por ella: calle de loa Oficios n 21 dan razón. 
1638 4-7 
S E S O L I C I T A N 
personas para cortes de lefia y carbón en Batabauó, 
buenos cortea y en buenas condiciones; impondrán 
Industria 168: en la misma se den tiras do manatí 
y cascaras de mangle. 1627 4-7 
Casas de Préstamos. 
Un peninsular práctico é inteligente en la depen-
dencia desea colocarse: os honrado y formal. Tenientg 
Rey 56, bajo: en la misma un sujeto dotea el câ go de 
ana casa. 1636 4-7 
SE SOLICITAN TRES CRIADAS: UNA GE-ueral lavandera, una criada de mano y una mu-
chacha de doce & catorce afios: han ds traer recomen-
dación de su conducta. Bayo número 11. 
1592 4 -7 
SE DESEA SABER EL PARADERO DE DON Francisco Hernández, que ae ausentó del surgidero de Batabanó, gravemente enfermo, en el mead? oc-
tubre del año pasado, y que vivía en ol chalet de 
Viata-Alegre, habitaclonea P. y G. 
Se ruega á los Srea. Administradores de Hospitales, 
Casas de Salud ó á quienes puedan dar noticias <1e su 
paradero, las envíen á esla Adroioiítrafllón, Muralla 
número 89. 1595 4-6 
D I N E R O CON H I P O T E C A 
Se da en pequeñas ó grandes partidas, con módico 
interés, Informará Obispo 100, zapatería. 
1615 4 6 
DESEA COLOCABSE UNA SEÑORA PENIN-sularpara criada do mano, manejar un niño ó acompañar una cefiora. Kscobar y San Miguel, El 
Globo Informarán. Iñ71 4-6 
DESEA COLOCARSE UN JOVEN PENINSU-lar de criado de mano, sabe cumplir con en obli-
gación y tiene buenas recomendaciones: informsrán 
Jesús Marta esquina á Egldo, bodega. 
1R84 4-6 
S E S O L I C I T A 
una buena cocinera que sea aseada y foimalyuna 
orlada de mano que sopa cumplir oon su obligaoión. 
Obrapla 55, La Nueva América. 
1616 4-6 
DESEA COLOCARSE UN BOEN CRIADO de mano de color, activo é inteligente y con perdo-
nas qao lo garanticen. Corrales 81 darán rhzón. 
1620 4-6 
DESEA COLOCARSE UNA GENERAL LA-vandera de señora y csba'loro y rizadora, tenien-
do persona quo responda por su honradez. Calle del 
Conde II. 3. 1615 4-« 
SE SOLICITA ÜNA BUKNA c R l i D A DE ma-no qua tea bien inteligente en la limpieza y costu-
ra y un criado de mano qae sepa bien su oficio, embos 
de color v que tengan buenas casas que lo recomien-
den. Z n j i 62 (quinta) informaiái de 12 á 6. 
1597 4-6 
DESEA COLOCARSE DE CRIADA DE MA-no en una casa sumamente decente una pardita, 
entiende de oostura á mano y máquina y tiene quien 
la recomiende. San Rafael 86. 
1591 4 6 
SE DESEA ALQOILAR ÜNA HABITACION aita ó baja con vlata á la callo para un matrimonio, 
por las inmediaciones de Son Ignacio hasta Compos-
tela y de O'Bcilly á Acostu, no siendo casa de vecin-
dad: avisarán Teniente-Ray 28, altos del café. 
1587 4-6 
DESEA COLOCARSE UNA GENERAL LA-vnndera da sola á oels, puodd presentar recomen-
daciones. Impondrán Campanario n. 151. 
1613 4-6 
DESEA COLOCARSE UNA MANEJADORA para nlfio: tiene persona que responda por su con-auota. Campanario n. 148. 
1572 4-6 
SE SOLICITA UNA MANEJADORA BLAN-ca ó de color, que no sea muy Joven, para un nifio 
de dos años, que sea carlfiosa y fina; que traiga refe-
rencias, Pepe Antonio n. 48, Gnanabacoa. 
1587 4-6 
M A N R I Q U E 6 6 . 
Se solicita un repartidor para tren de lavado. Si co-
noce el oficio y es relacionado, se le pagará sueldo su-
perior. 1577 4-6 
DESEA COLOCARSE ÜN MATRIMONIO re-cién llegado de España, de mediana edad y con 
personas que respondan por ellos; él bien sea de por-
tero, ecalntjTO. criado, etc. su esposa para orlada, ma-
nejadora do nífios. Aguacate 54, 
1503 5-5 
m S O L I C I T A 
ana bueno orlada frai'Oi»sa qae no tonga inoonvfinl',n-
to ea vi» j i r y presento buenas recomendaciones: Zu 
'-Btoál, 1705 4-8 
- S E S O L I C I T A 
üinor iv blonoa que entienda 
'nal. 
CAMPEAS. 
C O B R E V I E J O 
Sa compra cobre, bronce, latón, plomo, zinc, tipos 
de Imprenta y demás metalas viejos en todas canti-
dades: Aguila 149̂  1739 4-9 
SE COMPRAN MBROS 
DB TODAS OLABES B IBIOMA8 Y BIBLIOTECAS. 
Salud 23, Librería Naolonal y Eitranjera 
1726 20-8 F 
COMPRAS 
Se denoo comprar una finca de una á tres caballerías 
carca de Santiago do las Vegas: informarán Amistad 
57 ó Empedrado 23. 1677 4-8 
SE COMPRAN MUEBLES 
pagándolos bien, en la mueblería Reina n. 2, frente & 
Aldama. 1601 4-6 
Se compran 
juegos de sai» y esoaparates do todas formas y demás 
muebles usados par:i r«mitir ai campo. Avi»en Neptu-
no 67. 1585 l'-RP 
8 / i N M I G U E L 62 
Se compran muobLa o gi -dolonmu bkr. 
\ H i 15 2P 
BE í OMPRAN 
i Uae de mueblas; Jesús María n. 46 Kltoa de la 
OJO 
Para Méjico j Panamá so compran toda clase de 
prendas de oro y plata antiguas, montadas en brillan-
tes, esmeraldas y otras pledrat ó sin montar, lo mismo 
que oro y plata vieja en grandes y pequefias partidas, 
pagando altos precios: también se pasa & domicilio, 
San Miguel 92, esquina á Manrique á todas horas del 
día, á A. M. 1560 26-5F 
LA ZILIA 
Obrapía 53 esquina & Compostela. 
En todas cantidades se compran muebles y prendas 
de todas clases pagando los precios más altos. 
1082 15-25E 
PEBDIDAS. 
PERDIDA. DESDE LA PLATERIA EL "DB-dal de Oro" calle do la Muralla hasta la esquina 
de Compostela, se cayó una pulsera do oro con dos 
perlas. Al que la entregue en la'calle de Empedrado 
15, se le gratificará. 1742 6-9 
SE SUPLICA A LA PERSONA QÜE TOMO un paquete que estaba debajo del asientojdel carro 
del Carmelo á la Habana y que se dejó olvidado un 
nlfio, lo devuelva en Campanario 33 ó en el Vedado 5? 
n. 25, donde se le gratificará, de lo contra r'o se pro-
cederá judicialmente por saber quien se bajó con el 
paquete en la mano. 1740 l - 8 a 8 9d 
SE HA EXTRAVIADO UN RELOJ DE ORO desde la calle de los Angeles hasta el tren de Vi-
Uanueva. Se suplica á la persona que lo haya encon-
trado lo devuelva y será gratificada con la suma de 
$50, calle de Colon n. 2 ó Angeles 8, el dueño de la 
fonda. 1741 l-8a S-9d 
P E R D I D A 
Se ha extraviado la filiación del cabo 2? de Bombe-
ros de Guanabacea y se publica en éste para que que-
de nula y de ningún valor y que le den recibo.—Su 
capitán, Antonio Valdé». 1687 4 8 
PERDIDA. EL MARTES 5 SE EXTRAVIO de la calsada de la Infanta 102, una perrita de rasa 
ratonera que entiende por Chlchita, el que la preaente 
en dicha casa será gratificado generosamente; tiene 
cuatro ojos y lleva un collar con campanilla y canda-
do. 1652 4-7 
CON 4 PESOS BILLETES DEL Banco Español será gratificado ol que entregue una cartera muy 
rota que contiene una cédula de vecindad y un certi-
ficado del Consulado Mejicano, en Obrapía 39, café; 
en Habana 135, peletería, y en Guanabacea, Corral-
falso 56. Se ha extraviado la noche del 30 de enero. 
1402 8-2 
A L O E E M 
Apropósito para familia, excogida ó almacén de ta-baco, por au situación y bueaas condiciones, se 
alquila la casa calle de la Estrella número 55, entre 
Rayo y San Nicolás: tiene zaguán, dos ventanas, agua 
de Vento, etc , etc., toda de azotea. Informarán Vir-
tudes n. 130. 1771 4-9 
C a l l e 7 , ó C a l z a d a n ú m ? 6 4 . 
Se alquila el piso alto, ó toda la casa, capaz para 
dos familias númerosas, y propia para un hotel; está 
cerca de la esquina de los bafior, y so da en cinco y 
media ODZIS mensuales: en la misma impondrán. 
1752 4-9 
S E A L Q U I L A 
una sala oon piso de mármol y su cuarto inmediato; 
puede servir para médico ó abogado. Amargara nú-
mero 48, casi esquina á Hibana. 
1770 4-9 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones altas para sefioras de moralidad ó 
matrimonio ain nifioa. Amargura 71. 
1730 5 9 
En precio módico ee ceden habitaa.ones en f.-milla con aalatencia y mesa, hay dos on la azotea pro-
pias para hombrea solos ó matrimonio sin hijos, se dan 
y toman referencias. Galiano 21. 
1757 4-9 
Tnduatrla 101 á dos cuadras de los parque» y teatroi, 
Xse alquilan dos habitaciones amuebladas, juntas ó 
«optradaB, con muoblos, ÍOQ freí cas y aecas, con ac-
ción á la sala para rfiolbir, en precio módico por ser 
en familia 17'IS 4-9 
En ia calle Rsal de Puentes Grandes r ? 90 se alqui-la una gran casa de alto y bajos á ia americana, 
cómoda para dos f^ralliaí, reedificada de nuevo, con 
baenr. cochera, jariltu Y «U verj i de hior o á la calza-
da, por uua orzi oto al mss, en el 92 eati ¡a iluve y en 
la calzüda do Jesús del Monta £0 informarán. 
1778 4-9 
S E A L Q U I L A 
la casa calle de Cienfuegos 55, tiene sala, comedor, 
tres cuartos, cuarto para despensa, cocina, agua, de-
sagüe, toda de azotea: informarán Apodaoa 4, altos. 
17-7 4-9 
En casa de familia extranjera, tranquila y de toda confianza se alquila una habitación á caballeros 
solos ó á un matrimonio sin niño»; punto céntrico: 
Lamparilla 102 entre Bermza y Monserrate, infor-
marán de 11 á 2. 1727 4-9 
Se alquilan en $50 Bees, las accesorias A, B y C de la casa San Isidro n. 63 esquina á Compostela: tienen además ana 3 eutre^ueloa con balconea a dichas 
calles, cocina, etc. y en $3i B. la casita Asoata n. 2, 
con sala, un cuarto, cooioa, pozo, etc. ambas acaba-
das do roparer y pintar: las llaves están en las bode-
gas inmediatas é informan Cuba 143. 
1741 4-9 
Debiendo deaocaparee próximamente el patio de la casa calle del Prailo n. 103 Hf quina á la de Te-
niente Rey, ocupado por U bote a conocida por El 
Salto del Pasiego, ae - visa á las perdenas que quieran 
arrendarlo en io.;o ó ea parte, que pueden hacer sos 
proposiciones en ln calle de Sao Ignacio n. 24 A, no-
tarla, de U da la ref-.ñana á cuatro de la tarde. 
1766 4-9 
O B R A P I A 6 8 
se alquila una hanuoa v BaU hita oou un bonito gabi-
nete, piso de marmol y un magaliioo balcón á dos 
oaUes, muy propia para eaoiUono ó dos nmlgot; no 
es casa <le huéspedes. Impondrán á todas horas. 
1776 4 9 
Se alquilan las casas Jesúa María número 23 (parte baja) coa abundante agaa de Vento y seis h«bifa-
clonec; la de San Nicolás n. 227, propia para almace-
nar tabaco ó cusa de vecindad, y la dn Paula núm. 66, 
condes cuartos. Impond'áa Jetús María n. 55. 
1695 4 7 
Prado 93. Piado 93. 
8o alquilan grandes, frescas y espaciossa imbitaclo-
ao». con vista a' Prado y al Pasaje, ú módk'os preolos 
en la miama darán razón. 
1721 4-8 
So alquila en tres onzis y media oro, la bonita casa Trooadero n. 59 de alto y bajo, con scolo de már-
mol, gÁS. agua, baQo, ducha y toda olafo ita otmodl 
dades. LA llave al lado, n. 61; y para trhtar, cen el 
Capitán Perúl. de once á cuatro, en dí^s híhlles, en 
la Cupitunla Gmcral; y á otras horas, en ol Hotel Mi-
llt vr, todos los ális. 1699 4 8 
Muy barata 
ce alquila la fresca y bonita casa de alto y bajo Car-
los I I I n. 209: el dueño de 12 á » O'Relliy n. 63 y de 
3 & 4 Quinta Garolnl. l'-20 4-8 
OJO—Se alquila la gran casa con 13 habitaclonea, agua abundante, ó se vende, en el Vedado, calle 
9? esquina á 2, en la línea n. 77: de más pormenores 
informará D. Angel Alonso, en la calzada del Monte 
503 hasta las 9 de la mañana y de 5 en adelar-te, de 9 
á 11 ̂  de 2 á 4 en loa Bafios del Pasaje. 
1692 5-8 
8e alquilan, en 1A antigua caaH de huéspedia "El Comercio," Obrapía número 67, vcntlladaa habita-
clones altas y bajas, con asistencia y vista á la ca'le: 
en I :• miama una espaciosa sala con su gabinete, pro-
pio para un rnatrimonio^ 1678 4-7 
S e a l q u i l a 
un hermoso salón para guardar muebles ú otra cota. 
Monte número 5 darán razón. 
1621 4 7 
Qe a'qulla ó se vendo la casa número 827 de la callo 
Odel Agalla, compuoata do sala, comedor y cuartos, 
oon buen pozo, de mompottería y tejas: do su ajuste, 
en uno ú otro caso, se entenderán oou el úueKo del 
café de Airea d'a mifia Terra, situado en la calzada de 
Galiano esquina á Neptuno. 
1663 15-7 
S E A L Q U I L A 
1& cnaa calle de San Miguel número 206, con aala, co-
medor, cuatro cuartos y demás comodidades, acabada 
do reedificar. Reina número 91 impondrán. 
1' 60 4-7 
SE TRANSFIERE EL ARRENDAMIENTO do una fiaos importante á las puertas de esta capital: tiene gran vaquería, venta de leche acreditada á domi-
cilio, y los enseres noceiarios; para más informes, diri-
girse á Concordia F l , agencia de mudadas El Chulillo. 
1671 «8-7 
Se alquila la cana Corral Falao 1H0, en Guanabacea, á propósito para establecimiento por tener arma-
toste y estar bi«n situada: la llave en el 194 Impon-
drán San Antonio 32. '651 4 7 
los magníficos altos d é l a casa calle de Bar-
naza n. 39 y 41, propios también para eacrl-
toríos ó bnfetes, y para caballeros solos. 
Cn 222 15-7F 
Se arrieuda 
el potrero Barrera, situado on Baouranao, como á dos 
leguas de Gaanabscoa por calcada. Rióla n. 117 in-
formarán. 1641 4-7 
Be alquila 
la fresca y cómoda casa alta y baja calzada del Cerro 
n. 753: para su ajuste Aguiar n. 108}. 
1625 8-7 
Se alquila 
una hermosa habitación con aalatencia, en casa de 
una familia tranquila: ea un punto muy céntrico: in-
formarán loduatria ld8. lf:35 1 7 
Se alquilan tres oasaa, una de alto y baio, apropóaito para cualquier iadustria ó larga fdinilla; otra de ta-
bla y teja, coa gran colgadizo, y otra apropósito para 
un matrimonio 6 corta familia. Impondrán calzada de 
la Infanta n. 60, á dos cuadras de Carlos I I I , á todas 
horas, y de 11 á 4 en Obrapía 34. 
1626 47 
OJO.—Para matrimonio ó varios amigos se alquila en módico precio un precioso departamento oon 
antesala, sala y dos cuartos con pisos de mármol, a-
gua y g*s, á dos cuadras de los Parquea y en casa de-
cente Industria 115. 1601 4-7 
Se arrienda una finca de dos y media caballerías de tierra, de buen pasto, agua fértil todo el año, casa de mampestería y teja, á dos leguas de la Habana, 
muchos frutales y palmas; por carretera yendo para 
San José en el puente Guachinango, á la derecha está 
la entrada nombrada cantera de Bagner. 
1576 4 6 
Magulfioas habituolunea de numpeateria, agoay 'lavfa de $6 á $10 bllietei: casas de mampestería 
con aal», aposento, comedor, cocina, patio, agua, & , 
de $15 á $22 billetee: calle de San Miguel 270 impon-
drá D. Jorge Muñoz ó su dueño Aguacate 12. 
1613 4-6 
/"•'jnüo de la Habana núm. 69, entre Q-Rellly y San 
\ / Juan de Dios, en casa de una corta familia, se al-
quila un cuarto á hombrea solos. 
1570 4 6 
3E A L Q U I L A 
en Jeaúi i'el Monte la o&m calle de Madrid n- 1 con 
«ala, ooniedor 4 cuartea, j agua cn $22 B impondrán 
San línscl" 84 Cp '4* ' $-6 
S" ul'iilla e . Josús del Monto, esquina á Toyif, i-'o-moto i úm. 31. en ireinta petos billetes, . j u • -.un cu a p- r , asía, comedor, castro cuartos y dcmÉs co-
moáidcdta: á la otra puerta la llave, y Reina u. 111, 
SE ALQUIIAH MUEBLES POR MESES 
con garantía en Ualiano 111, LA ESTRELLA, mueblería. E n la 
misma se venden camas de todas clases á precios módicos. 
1737 4-9 
PESELE A QUIEN L E PESE 
L A N U E V A H B M Z N G r T O l T 
ea la máquina H y la que buscan todaa las costureraa. Baratísimas al contado y 
á pagarlas con 
$3 B. cada semana. 
Tenemos también de Singer, Nauman, Americanas, Caseras, etc., etc., bajo 
las mismas condiciones. 
SS A L Q T J I N A N F I A N O S . 
106 Gk&XZ.A.NO 106 
Cn 220 4-7 
PELUQUERIA L A B E L L A . BABAÜTERA 
50, MUBAIJIIA 50. 
Nuevos postizos y adornos de ámbar legítimo, para el peinado Directorio, que ei de última moda para 
las elegantes. 
Mr. Louis Cambounet, peluquero de la caía, recibo órdenes paro peinar á domicilio. 
1437 8-2 
D I E G O D E L O S B A X O S . 
HOTEL SAEÍT06Í. 
D£S P K I M E R A C L A S E . 
Llevadas á cabo en parte las reformas proyectadas en el expresado establecimiento, su dueño lo ofrece & 
sus antiguos favorecedores y al público en general, brindándoles aor rielo inmejorable y PRECIOS MODICOS. 
Rebaja á las familias. 
A los Sres. viajeros que desde la Habana se dirijan 4 los baños, este Hotel se hace cargo de abonar todos 
los gastos, cerno «on pasaje del ferrocarril, almuerzo en Faso Real, carruaje desde este punto hasta San Die-
go, ida y vuelta, las correspondientes consultas y papeletas del Imódlco y 25 diaa de estancia en el referido Ho-
tel, todo por la insignificante sumado 85 peios oro en primera y 60 pesos oro en segunda. De este modo se 
evitan lo; abusos que oe cometen con quienes por necesidad concurren á loa bafína. 
Dirigirse & D. Pedro Murías, calle de Zulueta esquina á Apodaoa, donde previo pago se facilitan las co-
rrespondientes papeletas y cuantos informes se deseen. Cn 167 26-SOE 
FERRETERIA 




bastidores de alambre. 
PRECIOS BARATISIMOS. 
Un 145 26-2BB 
BffiE525H5HHSHESS25HHHH5HHEE2Sá5HHHH5ffl2B SZSSSHHSHHHSHSHffiZSSHHHHS S E S S E S S i S i 
9 i 
Es el AGUA DE PERSIA. Desde 1876 es conocida por el público que la proteje por su éxito se- ¡5 
^ garó. Es inocente complatamente. Devuelve al cabillo cano su primitivo color dejándolo, SÜXVE S 
m BRILLANTE, BEDOBO. lío mancha el cutis y el cabello después de negro queda tan natural que el otó H 
H] más perapioaz no descubre el aniñólo. Qj 
m De venta por todos los Farmacéuticos, Perfumistas, Quluoslleros y Sederos.—Depósito en nuestras 
H Droniierífts. Cn 19 9 i . p ¡Jj 
*SHHHffiHSH52SESES52nSH5HSH5HSH5H5H2HH535HHH5Z5HH22HSHSS5EHBH5SHi(]5EHHHEHSEHE5íHH^ 
S e a l q u i l a 
una habitación frente al teatro de AlbUu, oon mann-
tenclón y asistencia, ó ain ella. Bern&za número 1. 
1621 4-6 
S E A L Q U I L A 
un cuarto con balcón ú la calle y otro interior, con 
asistencia ó sin e'.ir-, luz, etc. Amargura número 98, 
esquina & Villegas, frente & la iglesia del Criilo. 
1612 4-6 
Se alquila 1» oapaoioaa quinta conocida por la de ''Echarte," en Buenos Aires, compuesta de diez y seis solares y copaci- c:i y cómoda casa do vivienda, 
con agua de Vento y do la Zxnia, frente al colegio del 
Sagrada Corazón, con magnifico jardín y árboles fru-
tales: tratarán de su ajume en la Habana, eolio de la 
Amiatad númere 6R. 1636 8H 
S E A L Q U I L A N 
á caba'leros ó matrimonios slnh joa, los megLifisos 
altos de la casa n. 87, calle del Ob.spo. 
1M8 8-5 
P a r q u e C e n t r a l . 
Desde ol 6 ét< febrero se Rlqulls. un elpjiante piso 
b'jo en precio módico: tiene baño, entruítielos, ino-
doroa, puerta de or'adoa, porteril, etc. Sitio céntrico, 
VIrtude* 2. A. esquías áZu'uebt. 1441 8-2 
Síi A L Q U I L A N 
los mtg Ifioos ftltua y entresuelos Troci dero <,8 esqui-
na á Galiano. I f'traarán Ancha del Wor o oxquiua 
á 'Jampanario. almacén. 1430 8 2 
8S A R R I E N D A O S E V E N D E 
I i i estipcia "Beitr!a"tn Arroyo N*r, njo: consta 
de una c&bailerla da tleri-ü y está próxima á la cal-
zada do Ve.uto —loformarán Obrapia 14 
1450 16-2 F 
Se alquila 
uua cochera con cjb^lloriza para dos cabellos y agua 
corriente en la casa Paula n. 79: en la misma Infor-
marán. l'J45 15-31 
de F i o c a s y Establec imientos . 
BTJEISr N E O - O C I O . 
Pi.ra el que desó j imponer dinero con buen ré 'ito: 
por anjeóte río sa .lueBo se v6i;dov varias oaaas, y oirás 
más en todie jiunloi, precios y cevioionoo: San Igáar 
oio >... 9i. d» M .', 4. '772 4-9 
Á L'ÍS SEÑORES PABRICANTS8DE T.1BA-cco y c'ga'íüs. Se venden eu Guonabacoa Ito dos 
mt jures «saa's de alto y bajo y ou lo m.\j ir de la po-
blación, con muchas comodidades, la 1? en la pUza al 
lado de la CÍBH de gobierno, quo sa puedo ver á todas 
horas qao s& deneo por existir on los b. jos un oatablo-
clmionto; la 2? eitá situada cn la callo de Cadenas 
o. 66 donde dar^n razón de 9 á 11 de la mafiana. 
1596 4-8 
SE VENDE EN 1,100 PlíSOS UNA CASA DE manipostería en la calle de Cuba; ec $3 600 ou pac-
to una CASA on buen punto que costó $7,000; en 4,500 
peeosuca oaas. inmediata á lu calzaiia de (J-llano con 
tn scaartoB bafns y tres altos. Peraivaranoin 61 in-
forman. 16̂ O 4-7 
B U E N NEGOCIO 
Por auteatarte su dutlio para la PeDÍnsnla, ee ven-
de el establecimieato de ropa, aombrorerla y veletería, 
en Puentes Grandes, calzada Beal número 65. 
1622 15 7 
Cft lzadn d e l M o r ta 
Se vende una casa entro Agalla y Angeles de por-
ta!, cala, comedor, cuatro cuarteo, agua, do azotea, 
liben do gravamen, en Í6 000 oro. Obispo 80, íUntro 
de Negt-cios 166« 4-7 
SE VENDE EN 14 000 PICSOS UNA GKAN casa an la calzada de Ga'ianc; eu $8,500 una casa de 
alto icmcdlata á h, de Galkno; on $8.000 nnt id. casi 
fnnte al parque do San Juan de Dios; en $|0,000 una 
de cito .- guiir; cn $9,0f o una Idem do alto Prado; de 
toilo ioformariin Concurdia 87 ó Sol 77. 
166a 4-7 
POR TENER QÜE MARCHARSE POR KN f̂ rmo su duefiu le vende en $3,600 B un cafó 
KIU li-tervención de corr dni: liane 16 añoa de abierto 
ou una da las meĵ roa cal.o* -lo la Habana: darán ra-
zón Obr^pí> 69. lfi39 15 7P 
SK VEJJDE LiA CASA CALZADA DEL CE-'ro n. 867, de mampojttrU y azotea, quo tiene per-
t i l , zigu4n, saleta de comer, tala con dos ventanas al 
portal, piso do márrael. cuatro cuartos bijos, cocino, 
caballeriza, dos ouaítos entresuelos y uua BU U y tres 
cuartos altor; seda en proporción: impondrán Reina 
n. 49. do once á una del día. 
1637 10-7 
S E V E N D E 
en $4 500 la hermuaa CBP.I calzada del Monte n. 192, 
con 50 varas y frente á dos calles: informarán eu la 
miama d e 8 á l . 1579 4 6 
S E V E N D E 
una casa en buen punto; Aguacate 56 darán ratón. 
1588 26-6F 
Se vende 
la grande, hermosa y biea alquilada ossa, calle de 
Cuba 67, entre Tenionto-Rey y Muralla: en la miama 
impondrán. C 2U 16-CF 
EN JESUS DEL MONTE, BARRIO DE SAN-to Suárez, se venden dos casas juntas ó separadas calle de San Benigno números 14 y 16. eiqaina á San-
ta Emilia; la número 14 tleno sala, saleta, 3 cuarto*, 
patio y un platanal al fondo; número 16 cuatro cuar-
tos, patio y un platanal al fondo, un gran pozo que 
surta las dos, son de mampoateria y azoteas, fabrica-
das el i.Co 68 y están on buen catado, con columnAs de 
cantería eu los portales, son muy secas y saludables y 
vistosas y f-.o dan muy baratas: informarán calle del 
Aguila 128. 1479 8-8 
Se vende 
un solar de 19 metros de frente por 2S de fondo, cer-
cado de mampestería, con cuartería fabricada del mis-
mo modo, agua abundante para diferentes usos. Calle 
de Neptuno n. 232 informará el mhmo dueño, de 8 á 
11 de la mañana, sin iutervención de tercero. 
También se venden las herramientas necesarias pa-
ra un taller de hojalatería é instalación 
1393 8 1 
DE M I A L E S . 
NO 8 B CONOCK MóS HERMOSO. SE VEN-de un cnballo de sola y media cuartas, tres años de edad, cano y sin ie»abios, buen caminador, se 
proata para un nlfio por lo monao y bonito que ea: in-
forme calzada de la Infanta 98, á todas heos. 
1682 4-8 
S E V E N D E 
un caballo seboruuo, da corea de 1 iete cuartas de ol -
zada, de trote, propio para carruaje; Impondrín Sa-
lud B9. K-SO i 8 
/-^ ANGA, TB.H^IbTdS Y t QUHKROS: UN 
VÜPfb'Miilo polro moro, muy Imato, sin lomblo?, > o 
bia sano, taxi IIA cotd ción, matstto de t ro, coatro 
año.) y da oerúri de las siete cnatt^a. Se vende er. Dr« -
gores n. 23. de 7 á 10 da la mañana, \ de 1 á 5 do L 
urde. 1661 4 7 
VJífi VJtNPÍ; EN LA CALLE DE LAS ANIMAS 
.O'iú oarc-3í, d quina á Creapp, un pplro bH>o, con 
uu-i OIC:1--ÍI., <n.)K4, plateada, y todoa sua arrees 
ooot] I i ! ; r-, r i i v i ^ para monta y tiro: te da barato, por 
tener i'nbfio que auuentarco. 
PARA EL CARNAVAL!—SE VENDEN MAG-riífi .-os osballoa de monta, dos oscuros, uno moro 
szol y uno rosillo akzán, todos lindo» y jóvenes: tam-
bién hay una mageliloa yegua nmiricana maestra do 
tiro, gran trotadora, muy manta y fácil do gnicr, co-
lor oscuro- informarán en San José 54 de 12 ú S. 
1718 4-8 
PAJARERIA "EL MUSEO" 
V E R A C R U Z . 
Bata casa montada á la altura de las mejores on su 
giro, ofrece moguificos loros, clarines de las selvas y 
toda clase do animales y péjwos de aquella República 
Laa órdenes por correo í J . Lago, Principal núme-
ro 79.—VKRACRÜZ. Ifits 8 7 
TJKTA "STBGrXTITA 
So venda bul'i 1 j or »!«.• necesitarla su dueño; ea 
propia para un niño <!« 12 á 14 años, tiena su galápago 
y está sin resabios. I I ibana 24. 1601 4 6 
S B V E N D E 
un caballo maestro de tiro, crIol>o, da siete cuartas 
alzada. Puedo verse en la Maestranza de InganleroB, 
pabel 6n del Comisario de Guerra. 
1699 4 6 
8 E V E N D E 
uu caballo criollo d • monta. loformaráu da doce á 
selt tn San Lázaro número 93 
1607 4 6 
DE CAB1AJES. 
SE VENDEN CINCO CARRETAS M D / SO-Udas y casi nuevas do cajón alto, y de vuelta, una 
mala muy buena caminadora y do carruaje con unos 
amos de carretón usados una sola vez en la finca Ca-
talina, Santiago de \ai V-cta: inforoian Aguacate 112 
de 4 á 6. 1629 4-7 
S E V E N D E 
nna duqussa en bues estado con caballos ó eln ellos, 
y un tllburl muy elegante. San Rafael 187 esquina á 
Marqués Goniáicz. 16C0 4-6 
S E V E N D E N 
dos duquesas oon aus oaballoa: so pueden ver, B»rcc-
I jua número 13 da siete á nueve de la mañana. 
1609 4-K 
H e vende 
un landó de última moda y un milord nuevo sin es-
trenar'un copó y on faetón americano. S«lad n. 10. 
150« 6 6 
Q E VENDE UN BUEN MILORD, CASI NUE-
Ovo, do CíULtruoción y plantilla de última moda, 
mu? sólido y en buen estado, oon los arreos de un ca-
ball > críollu. San Rafael 71, entre Campanario y 
Lealtad. 14115 8-2 
E n Obrapía 48 
se vende un elegante faetón nuevo de 4 asientos, 
1415 8-1 
DE MEBLES. 
1| N JUEGO DE SALA LUIS XV LISO, UNA lámpara de cristal de tres incas, un espeja de me-
dr.lloi!, marco dorado, do corona; dos armarios de pi-
no; un reloj do par<>d; m a lañadora v tres llrae de gas 
Manrique l , ü, do Isa ooho de la nuTunaenadeliuiti} 
au la misma dau razó i de una casa que se vende &a la 
la ctlle Ancha del Norta. 1753 4-9 
S E V E N D E 
muy en proporció i una vidiiera-moatrador que tleno 
tres metros do l-rtfo por 26 pslgad»;* de ancho: en la 
librería y papelería "El Corroe," Monte u 2, frente á 
la Empata -UA Qi< I formará 1766 4-9 
M U E B L E S 
Un Juego»! la Luí» XV de paliiandro madzo en 
$120, 1 id. 860; juegos do caoba á 45. 5* y COZ; 1 gran 
escaparate do eupejo y corona oa $110; escaparates 
corrientes á precio - bari»tof; un precioso juego ecar-
te, de fresno en $35"; 1 juego de comidor amitilio «n 
$55; 1 lavabo y «>epe|o da barbería en $72; 1 carpeta 
para escritorio on $10; tillas de Vieca á $17 doa.; lám-
paras de cristal 3 lucís 6 $28; un medallón grandú $20; 
mesas correderas á 12y $15; aparadoxo-, pálanganercs, 
veladores, peinadores, jarreros, tocadores, mas mue-
bles á como quieran: los mencionados precios son en 
ORO. Lealtad 48 1768 4-9 
Antigua Mueblería 
Concordia n. 33, esquina á San Nloolás. 
Esta casa realiza el grandioso surtido de mueblos y 
planos que tiene, á precios fabulosamente baratos: el 
surtido es completo y variado, desde las fióos de más 
lujo á los más modistos y senoillos También se cam-
bia y? compra toda clase de muebles y planos, pre-
firiéndose los finos. 1761 4-9 
MI DESTINO!— NUEVA CASA DE PRES-tamos callo dé las Virtudes n. 14 etquina á Cres-
po, sobre tod» clase de valores, ropas, etc. Se da lo 
más aproximado t.1 valor del objeto ó prenda, y faci-
lidades para psgar cobrándose un módico Interés; re 
despacha de día y de noche. 1691 4-8 
I A T E N C I O N ! 
El Arca de Ncé, oaaa de préstamos, participa á aus 
marchantes y al pdbllco en general la etuaudalcaa 
realizacióa de un gran surtido de muebles, prenderla 
y relojes y colosal surtido de ropa hecha, todo proce-
dente de empeño y á precios qua por lo barato es ne-
cesario ver para creer. No • •rrar trato en otro lado 
sin aates hecer nna visita á El Arca da No*. Amar 
margura 9fi eaqulnn á Vlllf g»s. 1*96 4-8 
Estrella n. 6 
Por aueentarse la familia se vende un magLÍfico 
planino de Pioyel modelo n. 6: se puede ver á todaa 
horas. 1713 4-8 
GALIANO n. 62. Vendo barato. El que tenga gusto 
de comprar un juego da palisandro bueno oon diez y 
ooho sillas, seis sillones, un sofá y dos mesas, aquí 
encuentra buena ganga en cinco onzas oro. Sigo com-
prando y cambiando el qua avise. 
1680 5-8 
C A J A S D E H I E R B O 
desde $12-75 oro hasta $204: son muy buenas, fuertes 
y bonitas: las hay á prueba de fuego: Obrapía frente 
al n. 6, depósito Venduta de F. G. Menino. 
1633 4 7 
BARATILLO !).—SE VENDEN UNOS MUE-bles y un plano de mesa propio para aprender ni-
ños, tiene muy buenas voces y se da en 50 posos oro. 
Llevando todo junto se hace gran rebaja. 
1594 4-6 
S E V E N D E 
un magnífico armatoste y mostrador y un molino para 
café con dos voladoras, todo nuevo. Empedrado 75. 
1617 4-6 
PIAKINO. 
Se vende uno francés: ee da barato por no necesi-
tarlo su dueño. Habana número 24. 
1605 4-6 
Compostela 46 
Se venden 12 oillas y 1 sofá á lo Luis XV de doble 
óvalo, escoltado 6 se compran 6 sillones y mesas po-
ra completar el luego; muy barato, muy barato se ven-
de un planlno Bolselot; una cama imperial de caoba y 
otra de bronce, de lanza; otras de hierro cameras y 
medio cameras; también un juego Viena de 6 sillas, 
sofá, 4 sillones y mesa de centro, 1 bufete arlequín, 1 
escaparate caoba, nna perla y otro doble perla, 1 apa-
rador caoba y jarrero Idem y otros muebles y objetos 
de uso á precios muy baratos, muy baratos. Compos-
tela 46, entre Obispo y Obrapía. 
1619 4-6 
S e venden 
en proporción varios armatostes y vidrieras, un mos-
trador, un molino y una nevera con depózlto para el 
agua. Prado 105. 1589 4—6 
POR NO NECESITARLO 
Se vende un piano de cuarto de cola, de Pleyel, 
muy sano y casi nuevo, so da barato; pueden verlo en 
Dragones 26 esquina á Aguila, segunda puerta do la 
bodega. 1602 4-6 
S E V E N D E N 
los enseres de ana extinguida oigarreiíe, entre ellos 
un magnífico carro. Prado 50. 
1530 15-5P 
A l m a c é n de p i a ñ a s de T . J . Cnsrtis . 
AMISTAD 90, ESQUINA A BAK JOSB. 
En este acreditado establecimiento so han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos de Plcyel, con cuerdas doradas contra la humedad 
y también planos hermoaon de Gavoau, etc., queso 
venden sumamente módicos, arreglados á los precios. 
Hay un gran surtido de pianos usados, garantizados, 
al alcance do todas las fortnaas. Se compran, cam-
bi&n, alquilan y componen pianos de tod • • eiraes. 
1327 26-85E 
Se alquilan sillas & precios baratísimos. Hay todas 
las quo quieran. Sa llevan y traen para bailes, socie-
dades, reuniones y funciones. En la mueblería El 
Cristo, frente á la Iglesia del mismo nombro Villegas 
n. 89 Y tambtén so compran muebles y se cambian 
toda clase de dichos, componen y embarnizan. 
ISll 15 31E 
TRILLARES: SE COMPRAN, CAMBIAN, com-
JJponen y alquilan. He compran bolas viejas y osm-
bian por nuevas: pOQttaute suriido do todas claies do 
efectos para billarf B.—R Miránd'ii O'RellU 16, entre 
San Ignacio y Mercodajva 1?33 26 3IE 
B I L L A R E S . 
Sa venden, compran, componea y viaten: ro recibe 
de Francia paños, bolas, vapore» y todo !o qao con-
cierna á billares. Barnaza 53, tornería úe J.JI.0 B'orte-
n : viniendo por Muralla, la segunda & mano derecha. 
1255 26-30 E 
DE IÁOÜIMRIÁ. 
ADEN m i 
$155 solcmmt;; cu.' ta Í>1 primor kilómetro deli-
nea, oí d\ un kilómetro da mái solo oneata $^0. Los 
poatar. y peonag^ por cuenta del hacendado. Estos 
precios aou con dos telefMios logltlmos 'lo Bel:, fiam-
bro gruoco de telégrcfo.", aialadores do loza pruoianoi*, 
de líelas». matMiai todo garantlsado. Henry B. 
Hamo! y Comp. Mercerei n. 2. 
1748 8-9 
Se compran y veadéít eu Reina n. 6; en la 
misma se ÉO î'-ita on aprendiz do mosánico 
adelantado sbocAn'túle el eu.-doo ano me 
rezo-. 1736 8-9 
S E V E N D E 
un a1 ambique o^ptz ¡.wa d'<)n(-il«r cuatro pipso diarias. 
En la niiema sé veiiden doa vdlnn de «lamblque. Da-
rezón Moneerrata número ;25, Habana 
1f8 l 4 6 
S E V E N D E 
muy barato un sacarínietro suizo do Wlld con BUS 
lémparnc: Obispo 86, llb:c;ía. 
1673 4 6 
DE V ^ N T A 
Un gran triplo efecto francés cié 600 metros do su-
perficlo, completo de todos sos r.ccesorios. 
Piltros-pr mas pórfido ¡MIOH para !« «nchfíza 
Sa garantiza qao el ousto do estos fi tto.—preñan* 
queda cublerii; con vi aumento da ríudiin .jnto obte-
nido en 1» primara zafra —Para ir.fonnoi: J B Su-
perTiello Ŝ n Ignaolo ia 82 Apsrttdo n 186 
10B9 16 ! 5 K 
LOí U i m U [íEL I 0 N 0 0 , 
Unica, fsbrloa qua acebs de ser protniada con di-
ploma de Honor ou la Expoíidón do H >• • I ••. y úni-
ca ts\mb)én eu la Univorsil dd Pr.ríi Ao 1878 ()b:uvo 
I» Grtu medc.lla de Oro y la Cruz do Iti Lrgión de 
Honor. 
El reputado químico é h'gloLitta Dr. D Antoáio 
Caro, loa hs. sojecado ásus obsorraciones y lo mit-mo 
qa? otros eminentes f.icuitativoi do Europa, han re-
conocido en ell</3 uni exaepcional superioridad y la 
m â abaoluU pureza. 
Rscomendumos & todon la; par^onts que deseen te-
mar un alimoi.to ;ano, libre de Eastancias extraOas, 
• xijan los verdaderos y Ugítimcs do Matías López. 
Despacho Ooot'rál para toda la lala de Cnbu, 
60, OBISPO 60—HABANA 
PROVINCIAS 
C5rdenac; D Juan M. Cendoya, Roal 102. 
Sagna la Grande, Amiafcd 115 
Clonfaegos; Stes. Vi lar j C?, "El Polo Gordo." 
Matanzas; café "El LOUTÍO " 
Güines; Resl 68. 
Caibariéi>; D. Basilio Z iboro. 
Vedado; cal'e C, eafiuinv. á 9? 
Vereda Noey*; M. {Mannel P.is-t. 
Ranu diot; D. Joté Piedra, San Joan do Dios 9. 
60. 0 .nspo6!\ oaai «o^uina á Compcatola. 
1507 6-5 
B A L S A M O T R O P I C A L 
CÜEá CIHETá DB LOS CáLLOI 
BHOMI SO Í)E A C O N I T I M 
c ü E á OBL m m m 
S A R E A y t o d a s I s a b o t i c a a 
609 n'f ?.« «K 
a DE J . MIRANDA. 
W Poro la conterv: c;ói i i-elii zu dal ontia y fr)- tn 
des las enferuu'.dMea «in l» pid S 
De venta sedc-iía LA EPüÜA, Nepliü.o y " j 
SanNicolds. 1260 iB 301? H 
a. romo oa uu puigatte á projiósito para ellos, 
fan la sa'ud y ol apetito pooléndose grussos. 
NOVEDAD—Se alquila ó yendo un pluno de ci gibña, nuero, con doa cilindros y 20 piezas, entre 
va'z, polc&s. malagueñas y danzaa del pafg, para cen-
tros, ca»as de baile, cufáí, etc., pudlendo agregarle 
las piezas que se qoieran: dan raaóa calle ilel Cristo 
n. 37, altos 17C6 4-8 
D D D ALMACEN DE PIANOS—SE ES 
Aii peragran remota y se neceilta vendar 
baratos los muebles do todas clases para hacer local 
OJc: no cierren trato en ningún lado sin antes pas.r y 
verán la diferencia do precies. Monte n. 17. 
168i 4-S 
ÜN ELEGANTE, SOLIDO Y MAGNIFICO plano de ooln, de Gh keeilog, el gran fabricante 
americano promio-'o en Paria, de t x :o ont̂ s voce*; su 
da cafi rfg Jad > Coiic-r'dta 47 Sh' onra-jén y n ma'. 
l)n<! • rado C 8JÍ, •) 7 
Catarral ó sifilítica, oon jjjyos, ardor, dificultad 
al crinar, nea oí flujo amarillo 6 blanco, en aiabiia 
casos y texos sf quita con Ir-Pasí-x balsámica de 
B E R N A R D E Z . Pura hbrevlar laccraoló-! úsese á la 
vez .'a Inyeccióa Balaítml-a c'.MUrisar. o. 
LAS ULCERAS V E N E R E A S , CHANCROS, 
LLAGAS en las piernas, curan ain dolor ni mcie*-
tia coa el AGUA CICATRIZANTE. 
71 Ql Tomand • los polTos 
J l í k j untihelmíntlcos de 
HERNANDEZ, «o les qneda á los niños una lom-
briz eu el cuerpo, el esfán aiaca'ios do tan terrible 
parásito, 
recupor  
rihueBos y hermosos, 
reumáticos, do huesos, 
ú'ceru'i. manchat", herpeo, 
sifilia y toda impureza de la satigre se cura con el me-
jor de los dopiiralivoa. la zarzaparrilla do HERNAN-
DEZ, botica SANTA ANA, Riela 08, Ha u na. 
ii El quo m/Jor opera 
_ Jlii y se adapta á todsa 
las natcm eẑ s, clitoas y est iciones del aflo, BOÍ-:a8 
pildoras antibiliogas de Hemándes, por au eupeclal 
composición hacen expeler la bilis y con olla vun los 
malos humores quo tenía ocupado ol oereb:o, h;s en-
trañas y hnata ol tegido de nuestros huesos, hall:in'io-
se sórprendidos do veras curados de infarloa del hí-
gado y bazo, siendo además un depurativo do la uan-
gre, un purgante nada molesto ñi peligroso y una 
panacea para tantoa males, tanto que el público ha 
dado en llamarlos pildoras de la saind. 
P U R G A N T E 
A LOS PELETEROS Y TALABARTEROS. SE venden varias docenas de pieles de carneros im-
portadas de Cataluña, á propósito para colchones de 
camas de niños, pues tienen bastante lana 6 para ta— 
paoeíea de carrotonaros, oomo también varias docenas 
de ointnrones de cinta de hilo muy fuertes y bonitas, 
las hay de todos colores y con sus chapas correspon-
dientes, todo se da muy barato. Dirigirse á Belas-
ccaín número 35 esquina á Concordia. 
1662 4-7 
G A R B O S m 
O-ASHIBr. S A S T R E 
Avlio á los consumidores de carbón ooke haber en-
trado en puerto el primer cargamento de los varios 
que esta caía tiene comprados para el consumo del 
preeente año. 
NOTA.—Se dará un saco gratis á todos los consu-
midores que lo pidan, para compararlo oon el de otra 
procedencia. 
Se reciben órdenes: 
AGUILA N. 290 Y OBISPO N. 16 
T E L E F O N O 1 ,013 
C 180 8a-l 8d-l 
G o d e i n e 
T O l U 
El J a r a b e del Dr Z e d es un cal-
mante precioso para los Niños en los casos 
de Coqueluche, Insomnios, etc.; contra la 
Tos nerviosa de los Tisicos, las Afecciones de 
Jos 'Bronquios, Catarros, Resfriados, etc. 
PARIS, 22, rae Droaot, y en laa Farmacias. 
RESTAURADOR' 
UNIVERSAL del 
de la Señora 
S « A . A L L E N 
para restaurar las canas á su primi-
tivo color, al bri l lo y la hermosura 
de la juventud. L e restablecen su 
vida, fuerza y crecimiento. Hace 
desaparecer muy pronto la caspa. 
Su perfume es rico y exquisito.'. 
DopóBito Principal: 114 y 116 South-
ampton Bow, Lúndrea; Paria y Nueva 
York.f"Véndese en las PelaqueriM* 
Perfamerias y Farmacias Inglesas, 
DapeslIarlM aa l a Habatnt t LOBÉ y O-
J.J.deZanpníz 
| B U R D E O . S 
A ( F r a n c i a . ) 
A ^ . l . ^ . ^ , ^ , ^ ' ^ . v ^ . ' ^ . \ . t . % . ^ . ^ . w w w T . v ^ . • C T . \ . • c t . < . • c t j ^ . ^ 
I Comisión 
J Consignación 
V I N 0 S d e B Ü R D E 0 S 
de Procedencias autenticas 
S O L U C I O N P A U T A U B E R G E 
AL GLORH I DRO - FOSFATO DE CAL CREOSOTADO 
Empleada con buen éxito en los Hospitales do París y recomendada por los mejores Médicos, 
contra las B r o n q t i i t i s , los C a t a r r o s , las T o s e s t e n a c e s , las E n f c r t n e a a a e s d e i 
P e c h o y el R a q u i t i s m o {de los Niños anudados v disformes). 
. K K . L . P A U T A U B E R G E , 22, (¡allí Jales CÉS», P A R I S . A ' J S & Í S a » 
También sa Konda un producto análogo en formas do CÁPSULAS (CÁPSULAS PAUTAUBERGE) 
DEPOSITARIO EN l a J T a b a n a : JOSÉ SARRA. 
Aceptado p o r los Hospi ta les tie P a r í s 
ALGODON I0DAD0 DE J . THOMAS 
Farmacéutico do Ia Clase, Laureado (SEDALLA DE ORO) do los Hospitales y de la Escuela de Farmacia de Paris. 
El Algodón lodado es el agente mas favorable para conseguir la absorción del yodo por la 
epidermis y es también un enérgico revulsivo que puede sor graduado á voluntad. Reemplaza 
ventajosamente al Papel impregnado de Mostaza, al Aceite de Crotontiglium, k \a. Thapsia y 
frecuentemente hasta á los Veoigatorios. Con el so lian obtenido los mas brillantes éxitos cn 
los Hospitales de París. Es, por lo tanto, la preparación con que se consiguen los mejores resulta-
dos para las curaciones de los J t e s f r i a O o s , de la J i r o n q u i t i s , la T i s i s y los M e i i n i a i i s m o s . 
Depósito oenerál, en PARIS, 48, Avenue d'ltaiÍB. — Peposftarlo cn l a J í a h a n a : J o s é S A B R A . 
V I N O 
D E 
.A:prol5acLo jpor la , -A-ca-cLemia. d e UVEaciiciiaa. ele I F a x i a 
HÍAS D E S E S E N T A A Ñ O S D E E X P E R I E N C B A 
V i n o de una eficacia incontestable como Antiperiódico para cortar las Calenturaa 
y como F o r t i f i c a n t e en las C o n v a l e c e n c i a s , J D e b i l i d a d , 
H e b i í i f l a d . d e l a S a n g r e , F a l t a d e M e n s t r u a c i ó n , I n a p e t e n c i a , 
d i g e s t i o n e s d i j i c i l e s y E n f e r m e d a d e s n e r v i o s a s . 
FARMACIA SEGUB^g 378, cal le S a i n t - H o n o r é , PARIS 
Depositarios en la I l a h a n a : J O S É ! S A B R A ; X i O B É y O . 
Dolores DE Esiomayo, Digestiones Dificiles 
P é r d i d a del apetito. A n e m i a , V ó m i t o s , D i a r r e a s , A c i d e z 
Afectos de l H í g a d o , Agotamiento, C ó l e r a , F i e b r e a m a r r l l l a 
CURACION SEGURA. Eíí POCOS DIAS POR E l . 
L I X I R B E R T R A N » 
TÚNIÍO DIGESTIVO — PEPSINA CLORÍIMCA — MATÉ — QUINA — COCA 
ESyUPLEADO OON1 E L . a>IA~SrOR E X I T O E I T X.OS >r03r>IT^>_x,ES 
PARIS , Farmacia S E R T R A N D , 182 , Avenue de VersallleB, PASZZS 
PepositoseaZ» Z/«í«M(í ; J O S E S A R R A . — laOBB y C . 
E n Gasa de t o d o s los P e r f u m i s t a s y P e l u o p d ? © @ 
de F r a n c i a y d e l B s t r a n j e r c 
golvo de (Arroz especial 
PREPARADO AL BISMUTO 
POR C S S a c i e a PERFUMISTA 
- Q , 3?-v3.e d e l a ZPaias : , © — H P . A J E A I S 
( H a r i n a L á c t e a K , © s t l é ) 1 
ALIMENTO COMPLETO tí i— a- fc coi 
Exíjase sobre cada caja esta Etiqueta Adjuüta ^ s g H ' L ^ 
DEPOSITOS EN TODAS LAS PRINCIPALES FARMACIAS Y DROGUERIAS 
T O N I C O 
R E C O N S T I T U Y E N T E 
JEJl T ó n i c o 
mas enérgico que deben usar 
los Convalecientes, los Ancianos, 
las Mugervs, 
los Niños débiles y todas las 
Personas delicadas. 
i A™!!1?^^. '^0,5 ,1^/0.112 Combinación deloTMedlcamentos mas activos para combatir á la 
^ u ^ ' , 1 A 9l0T,0Slf< ̂  Tisis, la Dispepsia, las Gastritis, las Gastralgias, la Diarrea atónica la Edad 
crlllea. al A amiento a las largaa Convalecencias, eíc. ¿n una palabra, á lodos los estados de Lán-
guWfz de Enflaquecimiento y de Agotamiento nervioso á que se hallan muy falalmcnte predis-
puestos los temperamentos de las personas de nuestra época.-rannaría J. VIAL; 14, rae do Bourbon. L m 
•l i^-- - 'is.5-I}-í?.i'f"ba"CT'•' «^QSfe S A s e i ^ A : - X - O E ^ J -sr c » . 
A L A a ü f l N A 
J U G O D E C A R N E 
F O S F A T O D E C A L 
C o m p t u e s t o 
de sustancias absolutamente 
indispensables para la formación 
y para el desarrollo 
de la carne muscular y de los 
Sistemas nervioso y oseoso. 
~ í , C a t a r r o s p u l m o n a r e s . 
Enfermedades 
y Debilidad del Pocho, 
CURACION RAPIDA Y CIERTA CON LAS 
A s m a 
a e i I , K O T J E S T 1 ^ , E - I » E E ^ , S & E S , K , 
Compuestas con CREOSOTA de H A Y A , ALQUITRÁN de NORUEGA y BÁLSAMO de TOLÚ 
Este producto, infalible para curar radicalmente todas las Enfermedades de lasVias respi-
ratorias, está recomendado por los Médicos mas célebres como el único eficaz. 
El es también el único que no solamente no fatiga al estómago sino que ademas le foriiflCa 
le reconstituye y estimula el apetito. — Dos gotas, tomadas por la mañana y otras c/o« '¿QP ¡'A 
noohe, triunfan de los casos mas rebeldes. 
Exíjase que cada Irasco lleve ol Sello de la ünion de los Fabricantes, á lín de evitar laa Fal^jicaciom^ 
Depósito principal • T R O U E T T E - P E R R E T , 264. bonlevará Voltairo, PARIS 
En la Habana : J O S É S A B R A ; — L O B É y C , y eu Us prlnciíalea Famaciai. 
CÜlFÁCION ASÉBURADA dA t o d o s K n s c í o s p u l m o n a r e s 
S0F0CA0I0N. 
Se quita con ol eapsctorante do puliPrila ilo UEE- i 
NANDEZ B | 
R I C U R U M B E O 68, H f i B á W á , 
Vosotros todos 
los que 
padecéis del Pecho, 
ensayad 
las C á p s u l a s del 
O01- FOURMIER 
Exijir sobre la Caja ^ 
la Banda de Garantía 
firmada 
CAPSULAS* 
G H E O S O T A D A S T 
í d o i D o c t o r F O U E U I ] 
U n i c a s p r e m i a d a s 




VIl ' .MADA 
Ka 
Los Trabajos 
de los MÉDICOS 
mas aiilon\ados 




contra estas terribles 
Enfermedades 
REPRODUCCION -̂̂ ^̂ ^̂ DE LA CAJA 
Esto producto es igualmente presentado sobre la forma de Vino creosoteado y Aceite creosoteado. 
Depósitos en l a I l a h a n a : Joaó Barra ; - Lob6 y C», y on las príucipalc» Paijnifll • 
C O N T R A 
Estreñimiento 
D ' X i . S o i i U g o n x 
6, AVENUE VICTORIA 
DeMiItarloi ei l a Habana / 
Jos* 8arr« j Latak w C** 
